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Contraiianttistas Ianques Roubam Urânio em Goiás
Jânio Quadros Incisivo:
Anistia Ampla, Para Todos

K. PAUM), n (Do rurrr*|Nindpnli-) — O HUltUrato úm Jt.nm-
Mim |.riinni\ru um Nlu »a\itc a tuiMi* ampla itant u qual foi nm-
v itladn o governador Jânio Quadro*. KmuwimíIi»»»* por »fto |MHlrr
««minam «-r |t-*»witiliiifiitr, o rhrft* do Kgrrtltlvu l*«t»IUl» dirigiu
«im» rtria ao Sindicato do* Jornalista», oa qual declara:

•Formo ao lado dt» t\w> advogam a tMwmw»ao da aoUlla a
todos, »< ttilmilo-a aiiipla. N&o a dr*4ijari» limitada pela* frontal»
ra» da» Ideologia* partidária», mrsmo àmirh-» qua teolio o dever
moral de eomUater, em oouie da salvaguarda doa valore* do credo
democrático, que é meu. Sou, a**lm. pela anistia qoe nfto signifi»

Sue 
perdfto Irreapotwftvel, ma» reconhecimento do que, nr«ta hora

ecUiva vivida pelo Pais, * preciso chamar, acima das Ideologia*,
a* clasftea do ltntj.ll. para que o Brasil sobreviva. Ninguém noderà
construir um destino da Pátria com os ressentimento* de inju»ti-
«;»do» ou com a* lágrima* do* que a amam também a *eu modo».

O governador paulista reitera, aaslm. a* dedaravôe* que pro»
feriu em entrevlxta concedida ao nosso diretor Pedro Moita Uma,
quando da vbata que fé* ao *r. Jânio Quadro* logo apó* ft decre»
taçao da anistia ao* jornalista* com quo foi beneficiado. TraU»*e
de pronunciamento da maior Importância que reforça ainda mal»
a grande campanha o movimento nacional pela concessão da wtl*-
tia ampla a todos oa preso» c perseguido* política* a partir de 10M.(,'„., ni-nlur Jânio Quadro»

Artutit* d« cineimt <<um|.rom i.i/.ntiits pur..montar o nmtru.ituitlti — Mitiérlu riquíssimo
trtttts|Mirtttdo em nvio>s, dr* Attnimlis «' do
tain|H»H rlnmlcNtiitos — l.urr.i dt* Ho mil CTU-
xviros |Mir quilo — Avlfitw do Exército ame-
ricttiiu purlii iputn do mtitrutuiml.i — Pátrio»
ta* goianos dlsposlos a desmasearar o*

gupten

M(»gn«l<«S 
t:..|tr ollirji. 4.

HOS, IUíUla.1..!. «m f«-
/riutat, que compra-

ram an Uoiâ», tstâa pruri*rainiu escandaloso o ininter-
rumo rvubo de minérios ato»
mie», extraídos ¦)¦- jarid-t*de que êle* m apropriaram,
Ani<> a absoluta Indiferença
do Departamento Nacional
d* Produção Mineral

r-iUt-j-Aii! :*- a ?--*• con.
IraUand», entre umrm. m
artistas dMUtamAOMi Js*
net (Jsynor, Walier Pidecon,
a família <<<- Ilrontield, «••
tios è\e# pretextando criar
pado e plantar milha tUbrído
no distante senão da liaria
do Tocantins.
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Anistia Ampla: Resolução
Unanime do Instituto dos
Advogados do R. G. do Sul
poMTO vi m.iii.. a in» rorr^pondinle) ~ Uetmiio msr a prr«id«>««ia d» dr. Waller T*..»J«iW., o tnaUiato So* A4-»«S»d»« do IIim Orsndt* do Sul. por unanimidade, aprutuu
unu. rr«i(o.,ãii uri» ant.ii» ampla. A inlHatlr* -»tilu do im-
mrritMi grupo dt> advocado* satktKKj, is-f Isra a Iniporlante
rrMitináii ita atia ruorlusAo linal:

«O irwllluto dtw Advogada, do Ma Oesad» do M pe»daiu* t*u«i uma anistia *fiit llmllsçâ** «u di«rrfaniS*e/r«s é
a que melhor iiirrn,'wt«td« »•>» prlnrtpios IgualIUrlo* «at <m»iittti,;â» da RepoMIca o a «me fortsltw uma trasHcAo
qUt) o llt.lllllln m<Htl.r,r hrr tmSeücSI.

»'»»**>**'»'»»»»*>M't***»»'**»*>*>''***»*»-»**»*»*>*»**,**»*> lYfi* »»»>'.------»»».».----- -y-cY» i -ii-oni-in nnrij*iiv\rtrtnAr'

Diretor: PEDRO MOTTA UMA
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Ttmit» rfa sessão de oiifwi da Cdmorc: grupo de deputados na hora da votação, delegação de operárias de S. Paulo, aspecto oV uma das galerias e o lider do PSP, Campo» Vergai, ao talar, em favor, da

IMPORTANTE RESULTADO DOS DEBATES NA CÂMARA - ^
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BERTQ 0 CAMINHO PARU A
VITORIA ¦4* '- ré*ANISTIA;u--<íí<.«'«.¦tófc^i;*.»-,.AMPLA
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HiS UM SERIO PASSO
PÀfiA A VITÓRIA

0 líder da maioria requer, pessoal mente, urgência para o projeto que
beneficia a todos os condenados e processados por motivos politicos

desde 1945 — A participação do povo, fator decisivo

¦MIAIS um grande e sério passo foi dado ontem ns Câmara
dos Deputados para s conquista da anistia ampla.

EM primeiro lugar, os parlamentares sentiam nas galerias
" o tribunas repletas o calor do apoio popular à iniciativa.
O povo aprova, o povo quer, o povo reclama a urgente pacl-
ficus&o dos espíritos. Torna-se dia a dia, mais profunda a
convicção geral de que só num ambiento de mútuo respeito,
com a isenção de ódios estéreis, conseguirá o sr. Juscelino
Kubitschek saldar os compromissos assumidos em sua cam-
panha eleitoral.

TAIS compromissos nada têm de semelhante aos cambaia-
chos a portas fechadas. Mão se limitam, tampouco, a es-

ie ou àquele partido ou setor dai opinião, como pretendem
certos intrigantes, Interessados em ver sempre as águas tur-
vas. Muito pelo contrário. Eeíerem-se ao respeito da Cons-
rltuiçOo sem discriminações e interpretações restritivas dos
direitos da cidadania. Singem-se à prática efetiva das liber
dades democráticas, bem como à solução dos mais prementes
problemas dos trabalhadores e do povo, ao estimulo e ani-
paro das forças produtivas nacionais, a fim de que não sofra
maiores obstáculos o surto de progresso a que está fadado o
Brasil.

DxIO fundamenta], sao esses os "compromissos assumidos™ 
publicamente pelo atual chefe do Executivo. Só os sa-

botadores dessa política, denunciados ,pelo sr. presidente da
««pública em seu discurso de 1' de Maio, procurarão contra-
rlar tais diretivas dentro ou fora do< governo.

TEMOS a registrar ainda, na sessão parlamentar de on-
tem, o reciproco esclarecimento dos que so colocavam

contra ou a favor «Ias emendas ampliativas. O líder da maio
ria declarou solenemente que o P.S.D. não é contra a anistia
ampla. Seu projeto, nos termos originais, visa particular-
mente à pacificação das forças armadas, com o esquecimento
dos sucessos de novembro. Fechando a questão para seu par-
tido, queria acentuar aquela finalidade política. No entanto,
ela não implicava a exclusão de medida pacificadora de toda
a família brasileira, como a que se consubstancia no projeto
de anistia ampla, subscrito pelo sr. Sérgio Magalhães, para o
qual'requeria o regime de urgência.

SSEVÍ colocada a questão, ao so encerrarem os trabalhos
k na casa de TIradentes, os círculos politicos admitiam a

possibilidade da conquista de esmagadora maioria da Cama-
fa para a anistia ampla reclamada.pelo povo nesse movi-
mento que se desenrola' em forma empolgante de extremo a
extremo do pais.

CABE agora ao povo continuar com redobrado entusiasmo
a sua vigília democrática, levando.toSos.os dias ao Par-

(amento, tanto à Câmara como ao Senado, por ondo esteja
transitando a medida de pacificação, o estimulo de sua pre-
wmça e o aplauso àqueles dos seus representantes que mais
se batem pela vitória de tão nobre causa.

OS primeiros êxitos prenunciam o triunfo
completo do nosso povo nessa, importante

Jornada democrática. O povo, unido o organi-
zado, decidirá mais uma vez cm forma cons-
trutlva,

O 
dia de ontem, assinalou
expresiva vitória no de-

senvolvimento da luta pela
anistia ampla. Acorrendo
em massa à «Câmara Fede-
rai, o povo teve oportunida*
de de influir, com seus calo-
rosos apelos, no sentido de
assegurar, dentro de curto
prazo, a aprovação do proje-
to que beneficia a todos os
condenados e processados
por motivos politicos desde
1945, subscrito pelo deputa-
do Sérgio Magalhães. A re-
jeição da emenda Rogê Fer-

reira à proposição de auto*
ria do sr. Vieira de Melo, pe-
ia escassa margem de sete
votos, significa, mesmo as-
sim, um Imporntate êxito. A
pequena diferença verifica-
da vale como um testemunho
de que a grande causa da
paciiicação da família bra-
sileira empolgou e conven-
ceu o plenário do Palácio Ti-
radentes. E tanto isto é ver-
dade que o lider da maioria
ou seja o próprio deputado
Vieira de Melo, declarou, da
tribuna, que não era, de

modo algum, contra a con*
cessão da anistia em bases
amplas*. Apenas desejava
que sua iniciativa, de ins-
piração governamental, íós-
se aceita nos termos em que
se achava redigida, isto é,
sem quaisquer alterações
em seu texto. Acrescentou
que êle mesmo empregará
todos os esíôrços a íim de o
projeto dá anistia ampla,
que coincide plenamente
co ma letra e o espírito da
emenda Rogê Ferreira, figu-
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"É Justa a Oposição Aos Que Querem
Negociar a Usina de Volta Redonda"

Importantes declarações do dr. Paulo Monteiro Mendes, diretor da
Cia. Siderúrgica Nacional, durante a Conferência Nacional do»

Metalúrgicos

A

«mw«^

É justa a oposição da
Conferência Nacional dos
Metalúrgicos > aos que que-

rem. negociar Volta Redonda,
como.também o foi a luta
em defesa do petróleo —
afirmou o dr. Paulo Montei-
ro Mendes, diretor-secretá-
rio da Companhia Siderürgi-
ca Nacional, ao término da
última sessão plenária do
conclave metalúrgico, na noi-
te de 30 de abril íindo.

ENFRENTANDO OS' TRUSTES
Em seu discurso, o dire-

tor da Companhia Siderürgi-
ca Nacional exaltou a im-
portânciá da Usina de Vol-
ta. Redonda para a emanei-
paçáò econômica do Brasil.
E afirmou então:

Volta .Redonda foi cons-
truida apesar da pressão em
contrário de forças estra-
nhas. Volta Redonda, como
a £èfrpbrás, enfrentou e
aind^ enfrenta a sabotagem,
os trustes, e os maus brasi-
leirós.

Apiaudindoas decisões da
Conferência dos Metalúrgl-
cos,. unânimes na necessida-"de da defesa e da expansão
da siderúrgica nacional,
prosseguiu o dr. Paulo Mon-
teiro Mendes;

As teses aqui aprovadas
apaixonam e nos fazem ter
confiança em dias melhores

para o Brasil. Temos certe-
za que conclaves como êstes.
trazem frutos tão preciosos
que ainda nem podemos ava-
liar.
NOVAS SIDERÚRGICAS

O dr. Paulo Mendes, que
não pudera estar presente à
solenidade de instalação da
Conferência dos Metalúrgl-
cos, por estar, na ocasião,
participando de uma reu-
nião de acionistas da Cia;
Siderúrgica, anunciou em
seu ^discurso as decisões to-
madas na referida, reunião:

A Companhia Siderúrgica

Hr ¦ <%&' *»-¦'¦HH v í MfS£
Hflfjt £*flB

^^m 
flfllflVPiflVjM Uri

Nacional participará, com
capital, material e técnicos,
na criação de novas siderúr-
gias em São Paulo e Mi-
nas Gerais.

Ainda sob os estrondosos
aplausos da assistência, o
diretor da Companhia Side-
rürgica Nacional'deu uma
ótima noticia:

- A Cia. Siderúrgica, por
seus acionistas, resolveu
ainda distribuir, entre seus
empregados, a verba de 90
milhões'de cruzeiros, a ti-
tulo de participação nos lu-
cros.

PARALISADAS HA OITO DIAS AS
FERROVIAS DO R. GRANDE DO SOL

Cada dia mais firme a greve dos ferroviários — As violências
fazem recrudescer o movimento — Solidariedade de todo ô ^toVo

Porto Alegre, 3 (Do corres*
pondente) — Prossegue, com
firmeza crescente, a greve
que há 8 d-as paralisa as
lerrovias do Rio Grande do
Sul Nos entendimentos man-
tidos ontem pelos grevistas
com o governador lido Me-
neghetti, presenciados pelos
deputados Cândido Noberto,
Wilson Vargas, João Caruso,
Lama-son Porto, Hélio Car-
lomagno, Adalmiro Moura e
Porcínio Pinto, não se che-
gou a nenhum acordo. O go-
vernador disse que "algu-
mas reivindicações são até
absurdas", e nãi quis anular
o inquérito já instaurado
contra alguns grevistas.

PODEROSO
MOVIMENTO

O engenheiro Ênio Jacob
Nicola, presidente da Comis-
são Central de Greve, insta-
.lada em Santa Maria, revê-
)lou que o movimento há 8
dias deflagrado é.o mais vi*
goroso de quantos já se verl-
ficaram na história da Via-
ção Férrea. Heaf-rmou, na
ocasião, que os grevistas só
retornarão ao serviço me-
diante o atendimento de sua"Carta de Reivindicações",
de 12 pontos, dos quais são
os seguintes os principais:
1) Pagamento dos dias de
greve e garantia de não-pu-
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Empossado o Presidente da
Comissão de Salário-Mnimo

j ,'Í*%mWÊ^m^,^Sm^W^ÊV *~ I WÊÊ^^km K
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Foi empossado ontem, em solenidade realizada so
gabinete do ministro Parsifal Barrotô, o novo presidente
da Comissão de Salârio-MinimõZM..T>'i^T^o"Federal, «r.
Luis Correia. Na solenidade de posse, após o discurso do
titular da Pasta do Trabalho, o sr. Luís Correiajtioit da
palavra, assumindo o- compromisso de dar imediato isí*
cio oos iraoaZ/108 da Comissão, para que não íòfrá ãe-
longas a fixação dos novos níveis *dè'8Õ^rli>ml»f7io. No
clichê um aspecto da solenidade.

DEPOIMENTO DE SEIS HORAS DEMONSTRA QUE OS
NEGÓCIOS DA ORQUIMA SÂ0 LESIVOS AO BRASIL
Sob o impacto do cerrado questionário a que
e desesperado, deixou clara a trama forjada

interessados em despojar o Brasil de

foi submetido, A. F. Scnmidt, entre arrogante
entre a Orquima e os círculos norte-americano»
suas reservas de minérios atômicos

£)r. Paulo Monteiro Mendes,
diretor-secretário da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional

¦TTEVE seis horas de dura-
¦ ção o depoimento pres-

tado ontem, pelo Sr. Augus-
to Frederico Schmidt, Dire-
tor da Orquima S. A., pe-
rante a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito sobre Ener-

gia Atômica, houve,' apenas,
ligeira interrupção para que
os deputados descessem ao
plenário, onde se procedia a
votação nominal do projeto
de anistia do Sr. Vieira de
Melo.

SCHMIDT E SEU PAPEL
DE AGENTE DO TRUSTE

ATÔMICO IANQUE
A longa sessão de ontem

constituiu prova cabal da
necesisidade da investigação
em boa hora. confiada à Co-
missão Parlamentar' de In-

quérito. A agressividade d»
depoente, que por várias
vezes chegou às rais-da-des-:.
cortesia aos deputados que
o inquiriam, especialmente
os Srs. Dagoberto Sales e
Seixas Dona, o presidente
(CONCLUI NA g* PAU1NA)
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DIA 17 DE MAIO
NA ESPLANADA GRANDE COMÍCIO PELA ANISTIA
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A IMriíCflttNit imúàúü U [ ONTEM NA umn
VeU diferença rto p*te vo«

ImiNi mm ¦¦ . ,«-u d» ser
¦provada ontem na Cftmara
o emenda aa ptojeto VMn
üe Melo, qua tomava QXten-
•jva a todos os ç jvis e imM*
lares . .<-.i|ett»it.>s «»i prot«s.
¦mios nor atividade tiolliiea,
<ir ur. ale a prenente data,
• nnlstla de que trata a pr**
jKi-i,.-.,. da i; ¦¦¦: .:.i, matotia.

K.V/.-.I : DQ IU.. li

, Depoi» de historiar jf orl»
gem e os objetivos de «eu
projeto, disso o sr. Vieira
dr Melo. na<> -. ¦ -.. dúvida em
levar ao - ¦¦ outras pmjii-»i.- -. uu em colaborar de
qualquer maneira no anda-
mento de outro projeto so*
bre anUiia. U que nao dÉM-'
java 6 que a anistia ampla
ficasse contida, através de
•menda, em projeto de In).
«.um., de fôrgoa do govdrno.

HKIIATIÍ
Seguiram se variou orado*

res. D sr. Itoge Ke.-reiia,
•lutentandu «1119 sua emen*
da era -*í - - *• |«ji W.» da

JnlníAo 
publica brasileira e

ue tmlui sobre o t. >, i-»
oficial a .. sit.... :u ne i i >
constituir mcduia discriim*
ii.it"!i.-.. o gr. Auauto Caído*
to, falando i ¦... ..>... e ve
inanliestundu {tela emenda
l*w.<-, <i-'' J& tivera .,...u
niuade de uefender na Co*
missão de .• ......: o sr,
Geoigcs t...i-..... ... wuui i..i i,
««mm secretario da Comi**
sao Nacional do Anistia, »
«•mcntlA K' ..-'¦ O 1 :......,.'. i
recente i;«...:... . de nosso
companhciio du tratialho i ¦.-
um Atuliu l.liii-i, que munia*
dO COm uniu,, j ni...í.:...i-.,
julga que seria injusto nuo
te estender a mvUida a to*
dos os . uiH„:......¦ i ou pto*
vessauos |.i/ii.u.... o sr. At>
guar i;.i....... ...... i -...:...u que
a emendu i.¦¦,..- ..;..-i..., uiu*
pilava o projeto viciu, em
cuju JuaUucavuo se iu,u iu
necessidade de pacificar a M*
miii.i bra¦::. ii... o sr. ' *ii* -
pos Vergui, i|uu cm nume de
.ftJ.UOu signatários de memo-
riais chcguuus us suas mãos
afirmou que sò se pede pa*
etilear a Jamiliu bnisiicui
através da anistia ampla; o
udcnlsta Authil Marreto, dl*
zendo que auisiiu com «n-i-
xôço cerio e tuvurcttsmo e
obscrvuudo que - u apoio n
emenda Koge sigiuiicuva fi*
delldnde ao povo cearense,
que representa na Cumaru e
com o qual se preza dc man*
ter ligação; o sr. Emillo Cai-
Ios, vice-lídcr da maioria e
Uder do P.T.N., favorável a
emenda Rogo, afirmando
que ninguém pode distinguir

('«-mu iiftuii<nitu a» ilitüttt-. no Hicum.n.mtiientod» votara» do projeto do Militln do Uder
da mitlarln e tf*, emenda iíorô Ferfelra

onde a lei n*o Msilngw e
iiiHUndo ao rompirtmssn qut
o lider Vieira acatava de 4*
sumir da tribuna, no senti-
do da «isÍ-. ¦¦¦ ¦•- para o i • •
}«-(.* tlergiu Magalhães: o sr,
Áureo Mela, i ¦ -•> emenda
Itugò iwr uma uue»tân d»
equidade: o sr. Nelson *'««-,:
na. .-.......;- in. do Trabalho,
pela emenda floge.

CONFIRMAÇÃO
Na tribuna, o líder dn blo

eo minoritário e do PTU, i>r.
Fernando Fertari. conlír*
mou o compromisso do lider
Vieira de Meio, em favor do
projeto ::.;.-... Magaltia«».
11.-...,:, de ampla consulta aa
fãrcas partidárias mi repre*
dentadas, disse o ir. Ferrari,
t..-....- • mi a «iu.- i...i ii
caria aberta para a aprova*
«.... de um projeto de unls*
i.i ampla quo nao estivesse
reglm. malmente vinculado
ao do governo. Informou o
sr. Feuarl que, em seu en*
tcndunenlo com o sr. Vieira
do Meio, | .-.Lu ;.. em con*
tiapuriida o comptumiaso
da eunecs.au do urgência ao
projeto Sentiu :¦*••.:¦-;..«' ¦•
i in resposta, o sr. Vieira do
M.lo comprometeu-se a dar

urgência ao «rojem .¦:. i .•:.
Magalh^ o as emenda*
que ampliam a auietm,

Ôs «re. «Itôo Machado,
Aaiáo Hieinbruch, Campo*
Vergai o N"üweira da Garoa
mostravam»» Inclinados a
votar contra o ptojeio vi. i
ra de «Meio. em vUia da der»
rola da emenda Hoge ler*
relra.

U sr. Oalvao observou que
o ecmpromtsso assumido \x>
i, lideres Vieira e Fet.arl
.. :.-.ii'u... uma viióiia da
anistia ampla. Bra justo,
portanto, que se aprovasse,
mesmo tem a emenda Ih-ue.
o projeto Vieira de Melo,
pois ninguém deveria sus*
peliar que os srs. Vieira de
Meto o Feriar! nâo tumprls*
sem a palavra empenhada.

Falando a seguir, o sr.
lu ii.- . Mendonça afirmou
que nâo era um mal a anis-
tia aos rebeldes de Jacaré*
acanga. Um mal seria que
somente *'•--¦. ficassem anis*
liados. Por Isso votava pelo
projeto Vidra de Melo, co
mo prova de confiança nos
compromtsfos das bancadas
ii -in iria compromli-so
assumido nüo com esta ou
aquela corrmle, mas com
todo o povo, compromisso

de providenciar a aprovação
urgente do projeto Sérgio
Magalhães,

Não devemos duvidar dos
lidei«s Vieira e Ferrari, «»->
serva o sr. Bru«l Mendonça,
argumentando que eles nao
havei Iam de querer desa-
pontar o povo brasileiro,
que precisa de par, condição
netvssâría a seu trabalho, a
bem do nosso progresso o
da luta para que nos liber*
temos por completo dos grl>
Ihões daqueles que tentam
nos escravizar.

No mesmo tom compreen*
sivo e de esclarecimento ain*
da falaram os srs. Abguar
.-....!... e «losuó do Castro.
A divergência foi, assim,
contornada.

CONSULTA

O sr. Ilogô Ferreira dlrl*
glu-so ao presidente, que era
o sr. Ulisses Uulmaraes, In*
dagando SO a aprovação do
projeto Vieira do Melo pro*
judicarla a votação, nesta
m-ssao legislativa, de uma
proposição lambem sobre
anistio.

O sr. Ullstcs Guimarães
:.- , nü.ii-ii quo o projeto
Sérgio Magailu.es não seria

HOJE, NO CATEJEl

Portuários Reforçarão o Pedido:
O)

Saída do Atual Superintendente

Favelados Congratulam-se
Com Pedro Motta, Lima
Os trabalhadores o donas

dc casa residentes nos mor*
ros da Independência, Ca*
tumbl, Cabritos e Mala Ma*
chado prestaram na tarde
ontem significatica homcna*
cem ao nosso diretor, L'edt0
Motta Lima, rcccntcnunte
beneficiado ,por dccfclo do
Congresso Nacional, «ioiiíe*
dendo anistia para todu^ cs
jornalistas preaos ou procos*
sados por delito dc oplni-tó.
Knquanto a grande lliasSU,
de aproximadamente mu Ia*
velados, permanecia em Ir-.n*

i te ao edificio era que iun*
dona a nossa redação cs
seus representantes, dicjiu*

Os resultados da entrevista serão apresentados na assembléia de
hoje a tarde — Telejjraraa à Câmara Federal pela anistia ampla

ção das Informações sobro a
greve, visando, com Isso,
confundir aos trabalhadores
o & opinião pública. Insisto,
por exemplo, cm afirmar
que ca greve estn. sendo lei*
ta por uma minoria:, isto «¦••
que «a maioria uos portu&*
i.i-. esta. trabalhando*-. Tra*
tn-sc de uma farsa. Basta
sabor que, dos 7UU gulndas-
teiros existentes na Jaixa do
cais, apenas -- fizeram ai*
gum serviço, assim mesmo
coagidos por ameaças do
violências. Apenas quatro
navios dc longo curso fo*
ram descarregudos c isto
por dois guindastes e três

paus dc carga» (gulndas*
! tes próprios dos navios 1.

.Nenhum armazém lundu*
nou, ató agora, desde o
«picr» da Praça Mauà até o
de n' 12 — armazéns que
atendem à navegação de lon-
go curso.

Esta a verdade sóbre a
greve. Verdade tem difercn-
te do que é afirmado pela
Superintendência do Fórto.

O Sr. Duque ao Assis. Pro*
sidente da União dos Servi*
dores do Porto, devera avis*
tursv', liojc, o», o «,'iw.t.i.ii*
to Juscellno Kubitsehek a
quem transmitam a icivln*
u.caiãu uos portüufiós uc
substituição do atual supe*
rinlendeuie do porto, Sr. Ja*
dir Scllos dc Oliveira.

E, logo mais, em nova as*
sembleiu, devera apresentar
os resultados da entrevista.

TELEGRAMA PELA
ANISTIA

Os portuãrios mais uma
vez discutiram a lmportan*
ciu c u iiCf.ssiuuUe puiu o
nosso pais dc ser concedida
anistia ampla a todos os pro*
cessados c perseguidos po*
liticos. Foi levantada, por

diversos oradores, a neces*
sidade da volta dos compa*
nhclros demitidos, vlumos
de Ignomlnosos processos, ba*
scados na lei fascista dc Se*
guraoça, |."or terem ôies to*
ma do a frente dns lutas rei*
vindlcatórlas da corporação.

Assim íol aprovada, por
unanimidade, o envio de um >

j telegrama ao Presidente da
Câmara Federal, solicitando
a Imediata aprovação ,1o pro-
jcto Sérgio Magalhães.

1NTHIIDAÇA0

res dos Centros o União dus
Trabalhadores Favelados, su*
biram aos nossos escritórios
acompanhados do advogado
Magarlno3 Torres, onde ío*
ram recebidos por Pedro
Moita Lima.

Um a um os dirigentes ta*
velados cumprimentaram o
nosso companheiro recente*
mente anistiado. Manifesta
ram a certeza de que a sua
liberdade seria o inicio dos
reparos a muitas injustiças
cometidas, reparos Csscs que
precisam atingir a todos os
presos c processados politi-
cos a' partir de 1U1&, para
pacincaçuo da família bra*
«neira.

O superintendente, diante
da firmeza da greve, vem
tentando por todos os meios
intimidar, os portuãrios c,
assim, ínzô-los voltar ao tia*
balho extraordinário. Provi*
dcnclou, ontem, através do
Ministério da Marinha, o es*
tacionanwnto de choques de
fuzileiros navais, armados,
em frente aos armazéns do
cais.

Também vem fazendo In*
tensa campanha, através dc
alguns jornais, de adultera*

prejudicado pela votação de
ontem e que jMidrla seguir
em sua iramhaçãu no atual
exercício legislai ivo.

Passotise ã votação do
jjrejííia Vieira de Melo, qus
obteve 141 votos contra 8.
C ses nómero» revelavam
falia de «quorum». A vote*
ção ficou transferida para
a s.ssão de hoje.

URGftNCIA
A esta altura de seu dli*

curso, o sr. Ferrari Infor*
mou ao plenãrlo que acaba*
va de encaminhar ã Mesa o

requerimento de urg/nela ps-
ra o projeto Sérgio Maga*
lhaes. Solicitou da tribuna,
ao presidente, que essa ur*
gtaela fãsse votada na ses.
são seguint». isto £. na fOJ*
são de hoje, O sr. Adahtl
EUurrelO <.i»*ervou que havia
lã ..-¦.:- projetos já em ur-
gêneja, Ma* o sr. Ferrari com
ira argumentou que o do sr.
Sérgiu :•!....;.in....¦¦¦> deverá
pasmar na Fiente desses qulm
üo, i»or tratar se de matéria
de inegável importância.

Feita a votação nominal,
a emenda Rogí deixou do
ser aprovada, segundo ob*
servamos acima, pela dito*
ranço, do sete votos.

Assembléia da Associação
de Juristas Democratas

Instala-se, às 20,80 horas de hoje, no Salão
Nobre da Câmara Municipal

Hoje h noite, âs SUJO ho* no processo penal» - - Uela*

A EMBAIXADA AMERICANA
TENTOU NEGAR O eVISTOi
AO SR. ROBERTO SILVEIRA
O jornal "A Palavra", que

m> publira em Niterói, de»
bumIou nue um membro da
een Ova do sr, João Goulart
teve neaarfo o •*vi»toM no fe»
i ..--!• ¦¦'¦>¦ peta Rmbaisf-da
nortframer.eana, «d» a al«»
;-...i.i te que ra tratava de
elemento "eatremlsla".

Já outro 6rgio da impren*
sa fluminense, MA Vc» dos
Muníelpio* Flum nenses", e»*
. <,..-.¦. - que a pewoa alvo da
Ira Bmaearti«taM 4 preesa»

mente o w. noberto lülvfíii
vleMovernador do Bíi*t#
do filo.

Arre«fenta que aqu*l» c.»
«láílão brasdera, mtwbfj tU
d-reçáo nacional da PTO ei.
teve na iminência de senti?
à visetn-, não f©«s# a iun
vençáo da própro u, i•-,
Goulart que, inclusive,
ameaç-u cancelar à (Hia vi-
dito sos Estedas Unl&*. t*«•»
se • i-iisi-i».¦ •-.- o atentado

10a Sucursal de NtertO

Ferrovias do R. Grande do Sul
Paralisadas há Oito Dias as

ra». Insialar-se-a solenemen*
t» a assembléia du Asocla*
ção do Juristas Democratas.
Um dos principais objetivos
da importante «união, quo
i i.i lugar no salão nobro
da C&mara Municipal, 6 o
debate das teses da delega*
ção brasileira ao congresso
Internacional dn juristas de-
mocratas a realuarso bre*
vemento em Bruxelas.

O telttõrlo da Associação
será apresentado pelo de*
sombargudor Fc.uclnlo Cal*
loli. A dclogução brasileira
será portadora das três lm*
portantes teses quo enume*
ramos a seguir:

«A Carta das Nações Uni*
da», plataforma jurídica du
coexistência pacifica — o os
Interesses da América La*
tina» — relator, dr. Aguiar
Dias.

«Jtc-glmc o formas Jurldl*
cas dos pagamentos interna-
cionuls» — Kciator, dr. Ütá*
vlo Fialho, amigo ministro
pltnipoienci.il ;m do Brasil

«Os direitos do Indivíduo

tor, dr. !...-.;..!• u Lins.
O encerramento da ass,'m*

iii.-i-i será iimanhã, sábado.
Foi convidado paru prcsl*

dento de honra da reunião
dos Juristas democratas, o
embaixador Osvaldo Ara*
nha,, cx*pr> sidente da ONU.

REDUZIDOS OS PREÇOS
DOS COMBUSTÍVEIS

e% gasolina foi reduzida de 16 centavos —
Homologado pela COFAP o processo do CNP
— A maior produgão de combustíveis nacio-
nais responsável. pela queda dos pregos —

Adiado o plenário da COFAP
Pela segunda vez cm uma

semana o plenário da CO.' AP
não se reuniu por laita Ue
número. Desse modo, u dis-
cussâo em torno do tabela-
mento tios preç;s_ da carne
foi mais umu vez 'adiada, 

já
agora para sábado quanuo
deverá haver uma reunião
extraordinária do plenário,

. com inicio marcado para às
10 horas da manhã.

Embora ..a . COFAP - não
mais delibere sobre aumen-
tos de tarifas de serviços¦ públicos, o ,ç.o,ro«7Çl jtyeder-co
Mlridelo assinou "ad-reieren*
dum" do pienár-o o processo
enviado peid' Conselnó"' Na-
cional do P.eJíéJfiPJ.A9^orj|trá-

,. rio das vezes anteriores, o' CNP determinou uma rebal*' xa geral sobre os preços dos
combustíveis.

De acordo com o processo
. onlem reititfiiiüüdo pelaàpre-

sidència da COi-AP-os pre*
ços no Distnírr Federal, lo-
ram rêduzíÜôs^has sügiíitílcs
proporções; gasolina, m-aios
16 centavos cm litro, quero*Behe; menos y cantayOo em

. litro, okojjji£sei',__jni!iio;i t
ceiKavos oni litro, óleo com-
bustlveJ,menos crtfoU.O em
toiieiauu. ' 'X;eütfsijí3 '",StJmc-

Jhant-s regisii:aiáíii-'se' '..haá
déniàis -umijades ua federá-
çàp. Segundo o CNF o de*
créscimo dos preços resultou
ja maior pórpurçau de gaso*
lina e den.ais combusViveis
nacionais dentro do quadro
do consumo.

PROCURE
NAS LIVRARIAS

fl íRflGÉDifl tfCv
snccõ\ viinzWíK

. de^HoWWW1--

Radiografia de Metais
MOSCOU, maio" (Corres-

pondér.c.a especial) — A
construção, pela iabrica Ko*
entagem, daqueia cidade, de
um upaiuiho de ia«os gama
tipo cüi^-iJU u,5-l (canhão
de coballo), desÃiiaao a ra-
diogi-aiav metais até 20u mi-
limetros d" cüp^ssura, U em*
prego de cobalto radioativo
coa:o lon'.'e de raios gama
permite prescindir das insta-
laçcs de l.ocntgcin, muito
custosas, aKm ue possibilitar
a radiogiaiia de objetós de
qualquer forma.

Reunem-se os Delegados
do Sindica.o de barris

Os trabalhadores cm car*
ris estão dispostos a ir aiá
a greve, para que a Ligia
pague o aumeniu dc saiario
que há muitos meses estão
pleiteando. Dia 7 termina o
ultimo prazo, com aquèlj
objetivo, concedido à cm*
presa.

Preparando a grande as*
Eembicia que realizarão, pos-slvelmonte no dia subsequeu*
te ao termino do prazo, o
Sindicato de Carris realiza*
rá hoje, às 18 horas, umu
grande reunião dc delegados
sindicais.

CONCURSO
"MARIO DL. ANUHADE"

S. PAULO. 3 (Agdnda Nu*
cional) — Foram abortas as
Iiim'ii..õi-.í pata oil* Concui*
so «Mário do Andrade» do
monograuas sõbrc Folclore,
instituído pela Discoteca Pd*
blica Municipal, do Dcp«ir*
lamento dc Cultura da :....-
lana de Kducacáo o Cultura
ua Pr.icuuta ue S. rauio.
Pura os trabalhos colocados
da Preicllura dc Sao Pauiu.
cm 1*. 2' e 4' lugiuvs, os pr«>*mios scráo rcspeciivameuto
dc Ci^ ..j.000,0o — 15.000.00

— o 10.1X10,00, havendo ainda
Ucs im-ni.oi.-s honrosos.

tti.Mi.ntu UA 1* t-AUIAA
i....«-. 2) »'.«tj.«i.-.«-i.-i US 23
IIIMVs o;: ....!...a (lOS .*l,l.i-
i.i... reierentes a lei .• n».
è) r..,..¦¦».< mo dos novs me*
sos devidos o .-ia u t. Jscuii
4) Aumcmu geral do 1.600
...... i.. mensais; 6) Quo
os aposentados sejam beoc»
!.«i.i* >¦* i"i todas estas van»
tajjont,

A gieve í- total quase quedesde seu Inicio *• na cuia*
des ferroviárias, como San*
ia Mana o Itlo Unindo, ondo
nàu so liouvo qualquer ruído
nas «ii.un.is nem apito d»
Irvm.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
Aa violências quo o gover-

no i,1.1,111.11, atnivea au Po*
Ucla Pontica, desencodeou
contra os grevistas, so tez
com quu uovos i-ontingentca
do leriovionus p.n.«í,.... . ..i
o trabalho. *oi o quu ocor*
reu, por exemplo, em Duo*
tor Pestana, ondo a policiaespancou inCuncros grovis*tas, prendeu dois o «>¦¦ ;.-.-
peitou ato o vercudor, Ma*
jor Pedro Alvarez. Lm Hio
Urandc, íuiagreves e poli*
ciuis lentarani. passar com
um trem por uma llnna on*
de so aglomeravam vspOsus
e iiiuo.s de ferroviários, com
uma bandeira nacional, o
quo provocou cnonno rcvol*
ta c serviu dc pretexto A po*

Ucla nara proceder a «#p»n
cantemos,

Am».- os protestos do» gr»
vistas e de lodo o povo. .-->
presos loiam todos ai**,
lados.

COMOVENTE
80L10AUlt.DAOE

À toua hora tiMgam •
Sauta .'.-i.i, qiwaii^ea-rãi
da greve, mensagens uo *o*

 •.......... j te
Sinuícuius u« lidba)iiaM,íc»
tu toaas as puni,.um, o« ,»-
dos os puniwâ uu pais. Uo-
rantu a soieindauv t^ utu
j. . de 1.* de Muw, t-m l'.
.«'.,;••. lot «¦••.' unia «:...¦
sito i'-i.« ptoAstar cuntia as
ii-m  ,. tcuuas pelu go*•.*.•»..-¦¦ A editara aiunicipal
dc^ia capnai apruvuu, port....«-:ii*... ¦-•, uma ntuv**» U«
upeto uo* g.evisu-s. C«jiiuí-
sms de udncar*os, ihiUu^íius
o tianviariv/8 r-uu-ui,: ns
AW-O.-iUVUO UJÍ ICliU.l-i .
do H. U. do sul, oiumaiw.
sua disposição ue ir ato 4
greve, caso novas violciicu*
sejam piai-Ciuas.

.-. u . .; DA i.:.i'...
Aqui no Distrito i-cuerm, es
pciuuiiOj. on.-uv icun.tiMS
tm us.-eiiiblc.il, apruvitram
voa» unis.iino de ajwio i
i:i.-.e dos u,-iu\i.it.t, „....-en. >¦ luóullca decisuo bavi*
am toinuuo, há «na.-, os par.iu-i|i.ii. ¦¦ :, ua Confuètiíia
Nacional iU<* Metoiurgicos.

Al)ertu o Caminlio Para a Vitória da Anistia Ampla
tO.NCI.t sto UA M 1-AULNA
rar sem demora na ordem
do dia. L', com eleito, náo
tardou que o lider do PTB
c da minoria, sr. Fernando
Ferrari, comunicasse à Ca*
sa que o sr. Vieira de Melo
já navio requerido urg&ncia
para o aludido projuo.
CONDIÇÕES CBESOENXES

PAUA A.V1T0KIA
O compromisso assumido

pelo sr. Vieira de Melo o
Íol antes da votação, quandolhe parecia, pelos seus
cálcuios, que «u projeto se-
ria aprovado por jarga mar*
gem de votos. Demonstrava,
com essa atitude, o lider do
governo, a imensa reper*

Depoimento de Seis Horas Demonstra Que os
Negócios da Orquima São Lesivos ao Brasil

da Comis.ão sr. Gabriel
Passo, é os parlamentares
opuseram com êxito com*
plcto, serenidade e firmeza,
levando o Diretor da Oiqui*
ma as respostas necessitadas
para a e.uciuaçuo uo papel
que a poderosa sociedade
anônima vem desempenhan-
do na trama internacional,
oe uespcqui' o Liosii ue suas
reservas atômicas.

No decorrer uo depoimen*
to do sr. Augusto l-roderico
Üchmidt, praticamente en-
eosi.ado à parede pelas per-
guntas diretas, claras e oh*
jctivas formuladas pelo sr,
Dagoberto Sales, de modo
particular, e pelos srs. Ga-
briel Passos, Seixas Dória e
Frota Moreira, alguns pon*tos ficaram peneitamentuclaros, que provam serem
íunaamentadas as principaisacusações feitas à Orquima.

Resumidos, são os seguin*
tes esses pontos:

1 — Já em 1948, quando

HOMENAGENS A PEDRO ERNESTO E PAULO
ERONTiN NAS MEIiCIS BE i: DE

Iniciativa que a União dos Operários Etofôi^ais promove iodos os anos
no ensejo dos festejos do "Dia (io IfrauaEho" —

VISTORIA NOS CINEMAS

O coronel Frederico Min-
delo declarou ontem aos jor-
ualistas que determinou ao
Departamento de Fiscaliza*
ção a realização de uma vis*
toria em todos os cinemas
que exibem o cinetrascope,
vistavision e outros ssíemas

le projetção. À vistoria tem o
fim de apurar denúncias que

dizem estar- os cinemas co-
brando preços especiais . (18
cruzeiros) sem exibirem os
listemas que funcionam com
grefios espj-cais.^ Á

No ensejo das comemoro-
ções de Primeiro de Maio,
os servidores municipais
prestaram expressivas ho-
rnenagens póstumas a Pe-
dro Ernesto e Paulo de Fro-
tin. Por iniciativa da União
dos Operários Municipais
todos os anos realiza-se, no
dia 1" de Maio, uma romã-
ria aos túmulos de Paulo
Frontin e Pedro Ernesto,
ex-Prefeitos cariocas, em
cujas gestões os servidores
da municipalidade viram
atendidas suas mais senti-
rias reivindicações. A Pedro
Ernesto, primeiro e único pre*
feito eleito do Distrito Fe*
deral, devem os servidores o
decreto nv 4.748 de l-ti-1934,

'. ,. . 

criando salário-rninimo na
PDF.

Oé ORADORES
Representando a fa*

milià Paulo de Frontin com-
pareceu à homenagem D. Ma-
ria da Glória Frontin Muniz
Freire, sua filha. Usou da pa*
lavra, em nome dos seivido*
res, por especial defetência
da UOM, o Dr. Luis Piragl*

ligação das Sociedades de Sor
vidores Municipais, ambos
contemporâneos ue Pedro Er-
nesto e qua acompanharam
de perto, a vida daquele ilus*
tre homem público, lgualmen*
te falou o Professor Henrl-
que Miranda, filho de Manole
Miranda, um dos mais desta-
cados colaboradores de Pedro
Ernesto e que mereceu, na

be. .lunto ao túmulo de Pedro I ocasião, carinhosa homens.*
Ernesto usaram da palavra os
servidores Ariosto Berna, re-
presentando a Comissão Per-
manente PróAutonomia e o
Movimento Libertador da Ter-
ra» Carioca, o Sr. Alziro An*
gione, Presidente do Centro
Beneficente Dr. Pereira Pas-
sos e Vice-Prcsidente da Co-'

PROTESTO CONTRA 0
FECHAMENTO DE "JUVENTÜD"

A direção de "Novos Ru-
mos", órgão juvenil de circu-
lação nacional, dirig.u-se ao
embaixador argentino junto
ao governo brasileiro, protes*
.tando energicamente contra
o íechameni.o cie seu congê-
nere argentino —- "Juven-
tud". "Novos Rumos" denun-
ciou o fato à Associação Bra-
sileira de Imprensa, à Fe&e-
ração Nacional dos Jornalis*
tas Profissionais e ao Sindi-
cato dos Jornalistas do Rio
de Janeiro, para que secun-
dem seu protesto.

Outra iniciativa de "Novos
Rumos" é, por nosso inter-
médio, apelar para que os
jovens brasileiros, Indiv.dúal
ou coletivamente, protestem
contra, o atentado. As meu*

sagens de protesto devem
ser dirig das ao embaixador
da Argentina no Brasil e à
Secretaria de Imprensa (Av.
cie Mayo, 760 — Buenos
Aires).

O atentado à liberdade de
imprensa foi efetivado me*
diante a cassação da cota
de papei linha dá^ua desti*
nac!a à "Juventud" e à ar-
bUrária pro b-Ção às gráf.cas
de Buenos , Aires, *íe iinpri-
mirem o jornal.

A tentativa de privar a
moldado do p&ís vizinho de
seu quluzenárlo está susct-
tando categóricos protestos
em todo os paises, graças á
divulgação dn Federação
Mundial da Juventude De-
mocrática*

gem dos servidores. O Pro-
fessor Henrique Miranda re*
presentava a Liga da Eman*
cipação Nacional na solenl*
dade.
UNIÃO PELA AUTONOMIA

Os srs. Ariosto Berna e
Alziro Angione destacaram
interessantes passagens da
vida de Pedro Ernesto, sua
participação nos movimentos
de 1922 e 1930 e, especial*
mente, a grande atenção que.aquele inesquecível homem
publico dava aos problemas
do povo, particularmente os
relacionados com ¦ saúde e
a instrução. Em sua oração
o prof. Henrique Miranda
acentuou que a constante na
vida política de Pedro Ernes*
to tinha sido uma firme po-
si«.ão em defesa das liberda*
des democráticas, manifes*
tando a convicção de que, se
vivo fosse, Pedro Ernesto es*
taria formando entre aquê*
les que se batem pela con*
cessão de uma anistia am*
pia. Os oradores foram unâ-
nimes em salientar a neces*
sidade de uma união cada vez
maior, a fim de assegurar a
rápida conquista de Autono*
mia para o D. F., que deverá
s?i. votada no próximo dia
8 do co.rente, terça-feira, ás
21 horas, na Câmara Fe*
deral., >

no Brasil mal se começava
a cogitar da Importância tu-
tura da energia atômica e
do valor das nossas jazidasde areias monazltas, a Or-
quima, dadas as suas liga-
çoes com a «Üociété ues 'rer*
res Kares», truste mundial
vincuJauo ao truste atômico
norte-americano, a Orquima,
até então exportadora de ca*-lema, emetuia, etc,' iniciou
a <bataina> pela exportação
das areias monazilas «in na*
tura», e pela sua industria-
lização.•(. — Desde então, conho*
cendo o valor do tório contl*
do nessas areias, a Urquima
iniciou o processo indus.vul
de separação, passando a
estocar esse precioso minério
atômico, cujo valor os Esta-
ds Umo.03 já haviam fixado,
e cuja estocagem, uontro de
seus planos .beiicisvas se pro-
cessava em ritmo acelerado.

a —- A Urquima, em lt)o4,
quando do primeiro «acordo»
uc troca, já possuía 332,ã
cm condições aa sererc ime-
toneladas de oxido de tório
díá.amente venaidas, e já ha-
via extraído das jazidas do
Espirito Santo um toval de
2.1/uu tunuiaua* de areia mo*
nazisfas.

4 — A lei 1.310, que criou
tação de minerais atômicos,
a não ser de governo paruo C.N*P* e proibiu a expor-
governo, teria sidi golpe de
mrte ara a Orquima não
fossem aa bem íundadas es-
peiançua quu alimentava, de
uiconirar meios de superar
a mortal ameaça.

ó — üesus esperanças ce
converteram em auspiciosa
depois da promulgaçã da lei
dois anos, maia ou menos,
realidade com a assinatura
1.310, do primeiro «acordo»
de tvoca oe tório por exce-
dentes de trigo norte-amri-
cano.'

tí — A Orquima foi imedia*
amente beneficiada com esse
e Os «acordos» subseqüentes.
Vendeu seus estoques de óxi-
do de tório ao governo, a
fim de que este os entregas-
se aos Estados Unidos em
pagamento dos excedentes de
trigo contratados.

— A Orquima havia ofe*
recldo esse estoque de oxido
de tório ao govêro brasieiro

; ao preço de 16 'dólares e 10,
e que o então Presidente dr»
CM-q aconselhara ao go-vêm a compra do total. O go*
vêrno não fizera o negócio
por ter o Congresso i.acio-
nal negado a verba solicita-
da. O governo oferecera 9
dólares e 35 por quilo, preço
esse que vigorou nos «açor-
dos».

— A Orquima considera
como bom o preço de 9 dó-
lares e 35 por quilo, aufe*

rindo dele lucros convenlen*
tes.

i* — A Orquima, direta ou
indiretamente-, preparou, e
forçou depois, em virtude
de sua posição dentro do pró-
prio aparelho do governoatravés de suas ligações com
Ministro do Exterior, entre*
guistas, etc, a assinatura
naqueles «acordos» e ,tinal>
mente,

10 — A Orquima tem vio*
lado impunemente a lei 1.310,
que veua u i.^.i.a.uj ue i.n*
nérios atômicos por parti*culares, sendo .portanto, m*
teiramente lunaada a revê-
lação do diretor do D.N.P.M.,
de que as exportações são
feitas pela empresa direta*
menle para o üovêrno dos
Estados Unidos, servindo a
CEXiM, e agora a CACEX,
que faturam as vendas, ape*
na-, com agencia oa oq-
quima. /¦
TEiNTATIVA FRUSTRADA

Por todas aj formas pro*
curou o sr. Augusto Frt.de*
rico Schmidt impedir que a
Comissão atingisse o seu
objetivo, convocando o dire*
tor e o presidente da Ürqul*
ma, sr. Paulo Assunção, ri-
co industrial paulista, para
deporem exclusivamente sô*
bre os aspetos comerciais da
questão.

O sr. Schmidt, embora a
sua solicitação de compare*
c^r acompanhado dos tócni*
cos da emprô-a na qualida*
de de seus assessores, hou*
vesse sido rejeitada pelo
presidente da CúmLsão,
compareceu acompanhado
dos maiorais do seu «staff»,
inclusive os srs. Kurt Weil,
diretor técnico, — físico geó*
logo — e Pawel lírumliolt,
químico, diretor comercial.

A despeito da questão de
ordem levantada pelo tr.
Arinos de Matos, que obri*
gou o presidente da.Comis*
são a permitir a interven*
ção daqueles técnicos, o que
viria colocar os debates no
terreno conv icente à Or*
quima, os pontos que inte-
rss-avam às investigações
em curso ficaram perfeita*
mente claros, isto é: a atua*
çáo da Orquima, nos moldes
em que se processa, é cri*
minosamente i-slva aos in*
teré-ses nacionais e se im*
põem, com a máxima urgèn*
cia, duas medidas de saiva-
guarda do futuro do Brasil::
proibição das exportações e
denúncia dos «acordos», e
monopólio estatal da ener*
gia atômica.

Outra empresa que atua
nos mesmo., moldes é a Uli*
bra. Espera-se, que seus di-
retoris também sejam ou-
vidos. .

cussâo, nus fileiras que co*
munuu, ua vigorosa campa-
nha pela unisua ampla. E
muts tarde, apurados os vo*
tos (9b a c'j), esse compro-
IH.-.U cru solenemente rauli*
«.«uo aituvcs da palavra üo
deputado Pcrnanuo Ferrari,
que todo o tempo se mame-
ve ao lado de seu colega
Vieira de Melo.

Vô-se, dôssa modo, que há,
cada vez mais, condições
crescentes para o triumo da
gionosu jornada visando ao
congraçamento de touos os
bra.siie,ros. u projeto vieira
dc ínicio não pode ser vota-
do ontem e somente noje te*
rá concluída sua votação, in-
do, cm seguida, ao senado,
t^utr uizer; enquanto estiver
sendo votada no Monroe a
anistia exclusivamente pura
os civis e militares unpuca*
uos cm movimentos seüicio-
sos ocorridos de 10 de no*
vembro ue 1U55 a 1" de mar-
ço ueste ano, a Câmara esta-
rá, em suas comissões tec-
nicas e, posteriormente, em
plenário, votanoo a anistia
a todos us cunuenauos e pro-
cessauos poulicos a pariu- ue
lUiw.

TUDO DEPENDE
DO POVO

A vitória de ontem, abrln-
do a.nua mais o caminho
para a comp.e.a pacaicaçao
uias.lena, .o. uma couqutS*
ta do povo. O povo mooiU-
zou-se, uniu-se, io. à Câmara
procurar deputado por dspu-
tado. O multauo ue uu a
iiU traduz, não há negar, o
esforço prático dessa mobi*
lizaçao c dessa un.dade. Mas
o povo, mobilizado e un do,
poce conseguir multo mais— e conseguirá. O PTB, pela

voz de seu líder, pr.clama
que voutru pela an.-i:a am-
pio. A UDii, o PL e ouuoj
agrupamentos paul-......o ¦ ufirmum que não mu-
darão do p. sição. £ quanto
uo j'mj, á niuior.a, há a con-
s.dcrur ua palavras era seu
lider, sr. V.ctra de Melo, pro-metendo levar cm conta o
anseio nacional pela an.stia
ampla 'ogo após a aprova-
ção de seu projeto, Não há
por isto, nessa nova etapa,
a questão fechada, ou seja
a obrigação de voto por dis-
c plina partidária.

Tudo agora depende do pe*
vo, dc sua maiüi- mobiliza-
'/.d, do íortnleclmcnto dc sua
unidade. Por todos estes
dias, até que venha a pie-
nár.o o projeto da an.st-a
ampla, também em regime
de urgência, a massa deve
superlotar, como ontem, as
tribunas, as galerias e o3
corredores do Palácio Tira*
dentes.

A v-tória da anistia am-
pia — dizemos mais uma vez
— eslá nas mãos do povo,
mais acessível, mais próxi-
ma. Depcnãe de um mais
v.gorcso esforço de todos.

I
p INVERNO
1 RiGOKOSO I
g Êslu uuu u li:n.;i..i.tíü- p
p ru vai ber dus muis uul- Ú
[| xus, pur isso vuco deve %
gs upròveitur «.-stes preços: -í-g Sweler ue ia cum lei- <?.
g tro u CrS •üO.uu. «Julete p
g de 1& cum íLitiu a CrS %
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CONTRABANDISTAS IANQUES
ROUBAM URÂNIO EM GOIÁS

REDATOR
Precisa-se com prática, para redação de cartas, textos' de
anúncios e ue promoções de vendas, ótima remuneração.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
ltua Juan Pablo Duarte, 50 — sobrado

(CONCLUSÃO UA 1* 1'AUI.NA)

TRANSPOHTE DE AVIÃO

Estamos informados de
que os contrabandistas atô*
micos operam especialmente
do aeroporto de Anápolis e
de campos de upuso. par-ticulares (clandestinos), queos magnatas norte-amenca-
nos construíram nas exten-
sas terras que ocupam em
Goiás.

OITENTA MIL CRUZEIROS
O QUILO

Quase diariamente, par*tem aviões do exército nor*
te-americano e mesmo par-ticulares, levando valloslssi-
mas cargas de minérios de
alto teor. Segundo informa-
ções recebidas, os contraban-
distas norte-americanos es*tão ganhando enormes fortu*
nas, pois o teor do minério
é riquíssimo e cada quilo de
proauto dele extraído dá ao
contrabandista o lucro deoitenta mil cruzeiros, paga-mento feito em dólar. Cada
viagem são centenas de qui-ios contrabandeados.

GRINGOS SOLTAM
A LÍNGUA

Estas informações foram
confirmadas por agentes
americanos no Hotel Espia*
nada, em São Paulo, quandoalguns deles, a uma mesa debebidas, estavam de língua
solta, repetindo-se a q u 1 i o
que se diz à boca pequenano sertão goiano, onde se es*tranha o aiã dos gringos em
transportar certas terras ecascamos e embarcá-los riosfreqüentes aviões que che-
gam e partem misteriosa-
mente.

Brasileiros que sabem oinglês ouviram conversa*
ções significativas.

Comenta-se' no interior
que ôüse contrabando crimi-noso ò mil vezes mais ren-doso do que o escandalpsa, ,

contrabando de automóveis
e a fraude na exportação do
café.

GOIANOS QUEREM
APURAR

Inúmeros patriotas da
Goiás estão-se mobilizando
para vigiar e desmascarar
os passos dos «gangsters»
ianques que fingem de
pecuaristas. Pretendem os
patriotas do Brasil Central
impedir que continue a
ocorrer o que foi há pouco
descoberto no. Piauí e que
os interesses de certa im-
prensa procuram acobertar,
protegendo os contrabandis-
tas salteadorès dos minérios
atômicos brasileiros.
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"Precisamos Denunciar os Compromissos Secretos"
DECLARAÇÃO DO COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

A Respeito da Anistia Ampla Para os
Condenados e Processados Por Motivos Políticos

Q . :>.t ÇtffllrAl íla 1-alll,!.. l'..IIiül.lB(a 40 i.«**.| tlivulftfti
* .Èíulilf llc.U.Bíâ... a fr«|*tilM .1* A«uil«, para „» ru«,..ci.í.ii»> « |tfO.-f.M(t<M per íi«. •..<.,-, (tui|l|iu>;

COM ft PO-*»» «»<•* -I - .lll-irrllliu ltllt.lt-.. h. U r |,a„ CiOltlH-1
n((H )..-•.¦¦ a «iu- 'oram eleito* |k>.m vola |H.|itiU* .,,. a A»
OOttlbra r, .ih kt*fjlllda. ¦ "lil * iili.lt. H-. .1.. du i-ilailo dt) »lli..
•Jctufoa o I"'-" hra-.IMr». nova» vitArin* na luta t|ur> ***.•,
,ii.iniiaitilit • «.in «-.íi" « ««mu.» •> Impt-rialtkmo ntirlt*-amrrintnu
» wii* asm.»-» MI*MMO |i«l«. O* iirnilit-i «Jlrit:*-nt«*» da*
IM 11 . a «-xrmplo do <|oe ja ron-x-sulram rm tituti»-*•>••¦-•.
pallM d» Anii-rlnt IjHÍ-m, <|iit-r«-m Intlaurar no ttra<.|| ttnm
tititttttira militar «i.- llno m-M Ma, «|iir rumattot* u movlmrnt.i
«.¦K-râriu 9 •Mt.rM.lr... t\»e .•limlm» loda« •«. lil-.-nl.iit.-.. i(ur
riiiri-Kii«- o i" !'"'<«• l.ra*J|flro a Hlmidard 011 o -wrmllit *

¦'..!.:¦ i> • ..i..i'1'í.. i.i do Ittccll prl..». Kktado* I ntil»*.. tu
, .. n ii i» do dólar ii.ii.-f.-ii. barrar o deniliwllliuéu.0 da Im.»
dn puxa brakllHro |wla tli-ntorrada, |x-la Ind-jMmi. ini» n»-
donal o i¦• '¦• i>t«•-;»•--»-.»¦ d» iim-.il.

III Il MOS, *ui|«, limntt-rmofH.it \lt-itniilr-. nu tt.-r>-.-.n il.i-»
.......1.11.1 «¦ i.« Conkiiiuiçfto, dUpoktoti « luiar naotatomoato
contra lotla •¦ .|iiii!<|inr tt-ntallva nu M-nlIdo de litolaurar ou
Iti4»H num ititndora Irrrorbila n ,*.rr. I«.«i do« nimo-tollo* mir ti-

,,«.. ii. .-iii.i-.. M.ns do i|u«- nunca, o monit-nlo t*xlgt> « tinUlwli
ilr lottol M patriota* •• democrata*, que naluamo* afa*lar tini-»
..,i.l.. i,ue no* pii**» sr| nmt, par» tjue aelma de qual*qoeri|n.t^«''inmo milltlraii «• ldeoli.Kl.-a*, de Ioda* »-. diferença* tte

< Ia»-..*, ¦ »'¦ iiiI.uiki-. «¦ r.-ion ruins ti unidade tle lodo* ti* l«r»
liieiroí .pie ii.i" mtao tll*|M>*iu* a aceitar o tm .m do ferro ue
uma dilailiira m-« Islã, I*lo •-xl;:«- a Imediata re*taur&çftu da*
...i.inii.i» ¦• direita* democrático». nAKfgurado» na (.'omtli-

mlç.Ki. » abolição do» dUcrlmlnaçõe* |i«ilitl< n* e IdeolóRlt-a*.
a reparaçlo da* InJiMlça* romelldc* nn* ultimo» «I. / ano*, a
.im ttnifitn. |.:u.i todo* «is ««mil. niuiiis r ¦iroctvntdo-t 

|>or
flHlllVO* (NlllllCO*.

NO momento atual, m conquista de uma anistia ampt»-i. mu. .u.i uni novo e Importanle pauso no fti-ntldo tia conso
liil.u;..)) da democracia, do ren-H-llo í- ConMlluIçuo, do concra-
cumulo da iiiiiiiiia brasileira, siiruifi. ;irá mal* uma vitória
lin doto em -.nu luta ninim a iiiliiiuht reacionária e o* agi-nl.-*.
d» uni» i.i li--íi i«i norte americano cm nosso pai». Silo por Isto
Inti ii.iiik in.- Justa* e dlf-nas de aplauso a» palavra* rum
qtlO o sr. 1'resldente da Itepúbllra t-m sua primeira Mrn*a-
gt-m uo ConaTono Nacional refere-se u neccasldado du con»
iraramento da família brasileira: «Impoc-se agora unir <-»
esforços comuns para a obra de aperfeiçoamento ,- pratica
tinecra da* Instituições (Ii-iiiim rfiilrus. So elas podem propiciar
o ambiento cm que há do florescer o progresso social, o do»

•>. H.i.luiiirhi.. rtiH-iilinliii »• a « »i «-•«»... riilhiral animo
mente i « i.iiimiI"-. |i«'«. i ovo t.t.i-ii. i,., .jti, aiiteia t> •« me
tbore* . «nutiv-11 de tida.»

CONTRA a OOMtMlO d» anUHa ampla levanta *e, no en-
tanto, a re*!»tí-ur|a uUiinad» «ta mlimila rearlwnári» quelente ao |mivo t> qoe ainda «upóe *ia*%ive| rtinler ¦ -m dii- ¦ i
mlnacóe* |...!hi. ^ t> Mleo'óctia*, rum medida* rearinnáfia*e . .«in a velba e t*a«la arma du anii. «h m,i. nr.n. ¦« aMiaf.lm tlluriina tia» forra* que lotam pela* liberrfailr», netaiii«l.-|..iiil.ii.;.i,- ...!., |,m,-i, ,,„ du Ura»!!. |*ta íii;iiiíi.d tine aanistia, 00RM MOBlOMfl anlerltirmenie . ..m a poste do* eleito»
e etmi a *u»prn»ao d» e*tado de -t.i... ,. i., wm ronqu'.sla d«»
povo imbb» e ... :,Miii/.ui.. A luta |ie,n anistia »rrá viiorlu«a na
medida em que uie.su |iuvo »uttbrr maulle*lar »ua tàr<-a e lio
por *ua vunlade. em nue o* «tn i;. m. -. pupolare* souberem t*.
ier da lula pela anistia mal» um aVsrau nu eantlnbo tia ortjanl/avao du* Iraballtadure*, da mu.! ul.- de i.. tu* o* tlemorrata*e italrlolas du a«aneu entim da tiemurraria rm nu*»a len».

K* dever de rada mllllanle e tte eada ursanliatüu tlu l-arlltlulanvar*e rum toda a «!¦ ¦.-...«, .- %rm |iuu|>ar e*turt^i» na lulade lodo o |.uvi. jM-ta anUHa ampla au* rumletiailos e prure»-wmIi»* |*ir motlvu* t.u:iii.,.-.. |;* necessário c-vnllrar o que *isn|.
fira a anl*lla no ouriiirnlu aluai, ruim» (alor de runeraça-mento e unidade tlu |i..v«. brasileiro, corno medida paeilbaduraque Im llltará a luta ullerlor pelo melhor solução do» t:rav«,
pitibiriiut* i,.íi.,ml.... .- i.iu.-i, . li... du pai*. eOttlO |.i"il«l.iiela iHilltlt-a liu|iurlante que re*lntirará o* tllrt-ltu» e t-unqul*-Ias dt-mot-rálli-s» ln»t-rlla* na <7un*tiluleâo r i»-iiuiiii.i umnovo posso nu senlldu do ruiisollilacau da di-ntuenulo emiiussu pai*. Conquistar ,, ,:nw;.i será a maneiro mal» arer Jtmttt de levar a tona nuva derrota a minoria reacionário ser- gviçai tlu Imperialismo iiiirtesni,-Ii-am, ,iut.t alntvi'-s de culpe* Ide i.stiiiiu a militares, quer instaurar uma ditadura fnsdsia *em nono i-ol*.
-*»9UH0\,ITÈ CIÍ!<T**A*' »0 I»AnTII)0 COMUNISTA l>0iiic.-v-sll. rliiu.u IikIos tts mllllanle* r orRanlraçóes du l'.u i.il.ia ocupar st-u |WVstu it.- luiatlore* ativu» «• ronsisiui-nles tia
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O COMITÊ GENTKAL

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Publicação Ianque Confirma
A Manobra dos "Royalties"

.Notícia publicada na «American Letter» sobre a campanha pela «colaboração» dos trustescom a Petrobrás — Comprometido explicitamente o nome do coronel Janary Nunes
No seu último número

Í23 de abril), a «Mc Graw»
•ilill American Letter», na
edição para os homens de
negócios no Brasil, veicula
a seguinte Informação:
.PROGNOSTICADA AQUI
A PARTICIPAÇÃO DE CA-
P1TAL ESTRANGEIRO NA
1NDÜSJRIA PETROUFE»
RA DO BRASIL — Especla»
listas em petróleo nos Esta»
dos Unidos acreditam que o
presidente Kubitschek está
abrindo o caminho para a
íuturu aplicação de investi»
mentos americanos no de-
senvolvimento da Indústria
do petróleo brasileiro.- Eco»
nomistns de alto nivel asse»
•juram que a recente e fran»
ca declaração de Kubitschek
uo Congresso é uma mudan»
«,-a de orientação. Os pontos
de vista dos Estados Unidos
são corroborados por econo-
mistus brasileiros de desta»
que. Um membro bem co-
ntiecido do governo do Bra»
sil disse à American Letter
qut- ccompanhias petrolife-
ras estrangeiras seriam le-
vadas a trabalhar com a Pe»
trobràs.?. Declarou recente-
mente que elas preparariam
o tiro íinal que tiraria o
Brasil dos «vermelhos».
Admite-se que a Petrobrás
não será modificada. Mas
furma-se a opinião de que o
Brasil caminhará para uma
política de «concessão por

contrato». O coronel Janary
Nunes, presidente da Petro-
brús terá suas recomenda»
çóes prontas em junho».

A informação acima tra-
duzida enquadra-se' perfeita-
mente dentro da nova tática
de destruiçüo do monopólio
estatal para o petróleo brasi-
leiro, a tática de pentração dos
trustes norte-americano.--,
mascarada sob a forma de
prestação de serviços com
pagamento em «royalties».
A notícia fala claramente
numa «política de concessuo'
por contrato» e que o pre»
sidente da Petrobrás terá
suas «recomendações» pron-
tas em junho, certamente
para apresentá-las à consi-
deraçâo do Presidente da
República e ao Congresso
Nacional.

Tudo indica que as afir-
maçóes nela contida não pas-
sam de um balão de en.alo,
de mais uma, forma de in-
sistir na questão dos «royal-
(ties», secundando a campa-
nha iniciada aqui pelo «Uiá-
rio de São Paulo», do sr.
Chateaubriand, e prossegui-
da pela «Folha da Tarde»
de São Paulo c pelo «O
Globo».

A POSIÇÃO DO SR.
JANARY NUNES

As referências feitas ao
sr. Juscelino Kubitschek, de-

turpantlo inclusive o .-entl-
do claro du sua Mensagem
ao Congresso Nacldnal, on-
de reafirmou os compromis-
sos patrióticos assumido* na
campanha eleitoral, não pas-sam de especulações do tipo
«acredita-se». A fixação de
metas as terem cobertas pe-Ia Petrobrás, a exposição
dos recursos para a conso-
cução dos objetivos progra-mados fazem parte da Men

dano o nome do ..membro
bani conhecido do governo do
Brasil» e dos cconomistusque
Informaram a respeito do
convite feito a companhias
estrangeiras para trabalhar
«com a Petrobrás».

Saberia assim o Presidente
da República quais dos seus
auxiliares conspiram contra
o bom nome de seu Govcr-

I no, procuram Incorapatiblllzá»

NOTASIECONÔMICAS
fc£'.. ;'¦:¦:: aT^>UP»haai ¦»¦¦ J

Io com as massas populares,
sagem pre.id:ncial que em í n5et- sorrateiramente para
nenhum momento aludiu levá-lo a faltar à palavra em-
sequer à possibilidade de I penhada aos seus elcitoics.
qualquer concessão, sob mi • ° Povo brasileiro sant que
nhuma forma ou artificio. I conseguiram se infiltrar na

Quanto à citação explicita
d oCoronel Janary Nunes,
este fato não pode deixar
muito à vontade o atual pre-,
sidente da Petrobrás. E o--'
ta citação infelizmente ali-
c:rça-se nas repetidas, de-
clarações do Coronel Janary
Nunes a respeito de conta»
tos mantidos com compa-
nhias estrangeiras, para tra-
balho de perfuração com
participação no óleo ex-
traido.

OS INIMIGOS
DO GOVERNO

Pena é que a publicação
norte-americana não tenha

engrenagem do governo ini*
migos da Petrobrás, cclversá-
rios confessos do monopólio
estatal, como Roberto Cam-
pos, Alexandre Kafka, Gly-
con de Paiva e iguais mui-
tos deles constituem uma si-
nistra herança dos governos
anteriores.

A medida porém que sua
atividade antinaclonal e an-
tidemocrática so fôr eviden-
ciando terá o Presidente da
República sobradas razões
para sanear seu corpo de
auxiliares exptirgando-o dès-
ses elementos perniciosos.
Nosso povo jamais permiti-
rá a entrega do petróleo.

^b*f»***»v**Jf***y *-

CIÊNCIAS SOCIAIS
O Laboratório do Estu-

dos e Pesquisas Sociais,
instituição do caráter
cientifico fundada poralunos de ciduciaa sociais
e destinada aos estudo e
debate dos problemas so-
ciais que envolvem o po-
vo brasileiro, instala-se
hoje no salão nobre da
Faculdade Nacional de Fi»
losoíia, Avenida Antônio
Carlos, n. 40, às 17,30 lio-
ras. A Comissão Organi-
zadora convida, para o
reíerido ato, todos os di-
rigentes sindicais, direto-
res de associações, assis-
tentes sociais e licencia»

j dos de Ciências Sociais e
quantos se interessem por
tais problemas.

EtiadM UnWüí, o #r..AiTU-
tU Câmara diM que a i">
lit;ea dus galados Unidas tm
relação sos i-..,--..í iu n.-<..i3
u.i.1!,!. - r injusta o errônea,
.-.-.: .i. |»uc oUswvou «ue
di?;a isto hoje pam pariani-
lar autoridade, pois <*m 1051.
.-ri..!., relator (a Acordo M •
|,tar na Comf»f«o tle Segu-
rança. tWemleu fc*o acorda,
julgando que a entortarão
de torio ferveria ao« inte*
rt-sfi-^ i. .. -.. - • m.,i Isto
nio $e verificou**, concluiu.

MODIFICAÇÃO
SÜIISTANCIAL'

«¦¦:••• nuando, .. *r. Aurélio
Viana dl*» que a exploração
da energia nuclear mod.fi-
caria subuanclnlmento iu
cotullçôfí tle cx'*t$nc:a de
novio povo. Por Imo nao è
admlífivcl nbi;i;.-. - mão tie
clemcnloj neoMíár o» no prv
i:i. ¦ -.. n.i. .«...j.ii e no bem-
estar de. nonos patrício*.

Terminou dlrialnda calo.
ro»o njiel> a todos o* po-trotas, ním de que lutem
com a maior enercn cm
dMc*. do»-minerais ntôml»
COS.

YJhkCZojbMdjétCtf
ricrofo^scíaem

ESCRAVIZARÃO 00 PAÍS AOS QUE SE DIZEM NOSSOS AMIGOS - DESASTROSO 0 ACORDO
MILITAR BRASIL-ESTADOS UNIDOS - EM VEEMENTE DISCURSO, 0 DEPUTADO AUREUQ
VIANA CONDENOU A EXPORTAÇÃO DE TÓRIO E 0 NAO-APROVEITAMENTO DA ENERGIA

NUCLEAR EM BENEFICIO DE NOSSO PROGRESSO
Êk r»|,|r.»á.i . (..'111. .-., . lil.. .,.1. 0 tu, Vlrjra d* ,»|p|0 115...1 

'JSJií.íítSSSSÍítSSSSS^SSiSS^
•"* WM »«-•! trttltlr. ití.IlMMI -..tu. M l ..UU. a tiO ;...». III,. nn ti
1. -U. ,4.. ».,, min. 1 ,l> •*(-¦• n i ¦ ..->. .Lu I.I..I1»., a lllllit . llll. a 1>i>.latida .i«»rm «a kh. m» ti* i mnii no Md«-r tia maioria |t*w |líder d» t*.t«»,ttw. *r. Awrvlio Vian*.

Stinitiii.iu tt *r. Awreliu
Viana que «áo elevados > pa«
tii. '.:.. 1 ob !•!¦!-. -si.- tlu*:
i.i-.t».! it..- ..,.'.¦!. 1. - à ex>
1 'Ii.i'..»> de ¦• 'is > i"i nono
|taU. A resjfoito d& .-Mu,!,.
de lali ..!!.. l!ii|-ll.lll...l
também nau tio admMveu.
.h--.- o uratlor. u que m> dta>
ma um paU .. ..!¦¦ m..i,- eri«-
tão. m:..-. e» a . .1. «in^.ti-.. .1
nao pode «ervir de pretexto
I <i.« que nos rttfuiiunm k
«Ituaçàu de colônia explora-
da pelu* -i-i se úUem no»-
kOS «lllliiv.-..

Oí convênios sobre a «•
poria. ¦ ús tório foram fir»
mado» -«-ir. conhecimento do
Congrcsto. Amarraram nos-
s»* piilnus prucutamio escta-
vi/.irnos a uma nação pode-
rosa, dl so o orador. A po-
lítica seauiitn .-;«'-¦ parti»
cular i>clo itatnaraii encon-
ira st? divorciado tia reallila-
de brasileira e mundial. Os
bra-iílt-íros prezam rt condi-
«.-'• nacional ún Imlep.nden-
cia e não' suportam quo os
i:,ii-i. < • de !!<¦¦ ->.i |i.".i..i se-
jam ptejudicados |>or gru-
pos de capitolisias que não
se c0111.11t.1m com os lucros
normais e pretendem por
Isco as cnhoreur-sc de nos-
sus riquezas.

NOVOS IIOHIZONTES
Ciltindo palavras do pro-

ícisor do (is.ca e membro .do
Conselho Naconnt de Pes-
quisas, José Leite Lopes, que
dcpÓK rcccmcmcnto na Co-
missão de Inquérito da Cã-
mara, observou o sr. Aure-
lio Viana que o cns.no oli-
c ai brasileiro menojprcza
a tecnologia c o estudo das
novas conquistas da c»encla,
como «e fosse p:sslvc|, no
Século XX, indt-pendenciu
sem progresso o sem Insiru-
ção tecn ca «¦ cientifica. Ne*-
se particular estamos mais
atrasados que a Índia, once
a exportação do tório é prcl-
ii-o-i. já sc tendo começado
a aproveitá-la na obtcnçüo
de energia nuclear. Per que
não fazemos o mesmo, quan»
do há hoje vários países cm
condições de nos fornecer
reatores? Nas condições pre-
sentes é um crime continuar-
mos exportando nzssos mi-
ncrais precosos.

APARTES
O sr. Vergai aparteia, lem»

brando a luta d03 que em
1!)51 tomaram posição con»
tra o Acordo Militar Brasil-

JORNAIS PARA
0 NOSSO ARQUIVO
Estamos prücltaudo com-

plctar os nossos arquivos,
onde estão laltando exem-
!¦...!.- de varias das nossas
edições. Pculmos aos nos-
sos amigos que nós ajudem
nesse u.iu.iii.... quer envtnn-
do para a nossa redação os
nuinetos de que estamos nc
ccssiiados ou procurando sa»
Uii tjuvui vs |.ui.[i, i,a quu.S
devem ser cientificados e
convidados a nos prestar cs»
sa colaboração.-

Eis a relação de jornais
que faltam para completar
o nosso arquivo:

Dias 1 e 2 de janeiro de
1953 e 12,14,15,16,17,19,21.22,
21 c 23 de abril do mesmo
ano.

Algum, 
jorimi» estâo «.utlamlo com jíiullo a volla

Ua Conutituição argentina tia 1S53 como o M<
talieleeimento tle uma verdadeira tlemoeraeia na»
quele jwu.. Eu não conheço casa milanvoÃa Consti-
tuíçüo. Ma:, atiro os jornais o leio que a |>ol.cia
política continua a !¦>--•" i»» .« em matüia na Capi*
tal. K da fronteira do Hio Grande do Hul chegam
pedidos de asilo no Itamaratl. Sito intelectuais, ho*
men» de ciíncia. tniltalhadores que nflo podem mai*
viver cm liberdade na sua própria pátria. Mas nflo
tem importância, porque o Aramburu c o tal e i-i
l-«"' 1 em vigor, como estamos vendo, a Coiu»títtiicúo
do 1853. Viva a Com-tiluiçflo do 1833!

Vejo agora nos matutinos quo um dos capitulei
da Carta «suprime a intervenção do listado na eco*
nomiu do (tais e acaba com o monopólio estalai». .

Está cheirando a petróleo....

fVr um telegrama proceaente de Tóquio que smal$
LJ de um milhão de pessoas desfilaram pelas ruas
de cidades do Japão carregando dísticas em que pc-'
dlam amizade com os ptüxcs comunistas e exigindo
a terminação das experiências icrmonucUarcs* .\ão
houve violências».

Paulo Mendes Campos, jornalista brasileiro que
te encontra em visita à UltSS, fiz uma cr.trcvlnta pai-,
pitante com o presidente da Câmara do Comércio
Exterior da União Soviética, tsenhor Ucclerav. Disco
Ncstcrav que o seu paia está pronto a estabelecer
relações comerciais com o tlrasil. A URSS nos for»
neceria maquinaria e o que quiséssemos, cm troca de
café, cacau, talvez algodão c outras mercadorias. Dis-
se. ainda o senhor Nesterov que a URSS nunca deixou
de comprar café brasileiro, mas o faz através da In-
glaterra, que assim ganha dinheiro à nos-ia custa.
Preferia a URSS nos comprar diretamente.

A declaração mais importante do eenhor Nestcroo
éade que a URSS pode comerciar conosco na sistema
de troca de mercadorias, simplesmente, ou nos pagar
em cruzeiros, com os quais compraria os i ossos pro*
dutos. Como já fêz em outros países, como a India,
a URSS poderia ainda instalar centrais atômicas no
Brasil.

Não è um negócio de pai pura filhos?
BWS»R:.".«m^'.«^^

PREPARATIVOS DO CONGRESSO DOS MINÉRIOS

HÜIIfITEFALA HOJE EM BELO
0 DEPUTADO DAGOBERTO S.

Conferência na Secretaria de Saúile sobre Problemas da Exportação
de Minérios Atômicos — Intensa a ativida-Je da Comissão Executiva
do Congresso Nacional de Defesa dos Minérios - Caravanas segucn»

para o interior

1LES

0 LÓIDE PODE ECONOMIZAR DIVISAS

0 
INTERCÂMBIO de mercadorias do Brasid com o exte-
rior, apesar do encarecimento das importações e queda
de preços das exportações, apresenta anualmente sal-

dos i^eraiíos.
Para obter esses saldos cortam-se até suprimentos indis-

Vunsàveis para a indústria que é constrangida a um regime
de importação aquém das suas necessidades. Tais'saldos é
Que .são absorvidos por miiltiplos meios pelos monopólios
norte-amervmnos sob a forma de dividendosf juros, royalties,
fretes, seguros, etc, ¦

Nesta nota queremos tra-
tar da questão dos fretes e
seguros que por si sós-cana-
lizam para o exterior um
montante que supera mais
de 65% dós saldos comer-
ciais.

Atribuir ao desaparelha-
mento do Lóide Brasileiro
êste fato é falsear a verda-
de. Reconhecemos a situação
de falta de navios do Lóide
vias não é esta . causa fun-
damental da utilização da
marinha mercante norte-
¦americana pagando-se em

'dólares para o transporte
das mercadorias exportadas
e importadas pelo Brasil.' Em conseqüência da posi-
ção de domínio que mantêm
em nosso comércio exterior,
controlando exportações e
importações, os monopólios
r.orte-amèricanos impóem o
transporte das mercadorias
em navios sob a sua bandei-
ra e o seguro em suas com-
pp.nhias de ssguro. Enquan-
to isso o Lóide Brasileiro só
tem coberta uma pequena
fração da sua capacidade de
carga.

As duas linhas que o Lóidè
mantém para os Estados
Unidos, ligando o Brasil com
Nova Iorque, duas vetes por
mês, e com Nova Orleans,
uma oes por mês, navegam
com uma carga que não atin-

,_ ge a um quarto de sua capa-cidade.
•SJ eutóe7ií», voTianto que nõo òt, trata somente de reapa-

vslhar o u-id-i u Brasil uo mesmo tempo que amplie sua.
capacidade Ue carga, o que é perfeitamente viável, deve fazei
respeitar nua condição de nação sòbèram exigindo que 50%
** carga seja transportada em navios brasileiros.

Fatos e Números

"1 A soma dos saldos anuais
verificados em nossa ba-lança comercia] nos últimosB «nos, atingiu 2.217 milhões

ue dólares.

Q» 0 déficit na conta de
frôtes de mercadorias em¦nisso comércio ex.erior du-rante os mesmos 9 anos mon-

tou em 1.108 milhões de dó-
lares. Somente 13% das mer-
cadorias, objeto de intercâm-
oio do Brasil, foram trans-
Portadas nos últimos 9 anos
«m navios brasileiros.
<*> A capacidade de trans-

porto dos navios do Loi-
de que fazem a lij,ração Bra-
sil-Es mios Unidos é de 4 mi-
Ihões de sacas de café anual-
Mente. No entanto, somente
1 milhão de sacas (•¦ trans-
Peituda pelo Loidc Brasileiro.

A Sob bandeira norte-ame-"Icína ou panamenha(pagamento em dólares) fo-
Vam transnortatlas em 1955. 7
Wilhfíes de saras .de caí7.4
brasileiro par» n& Ksfju.np
unidos.

£ RRAZIIIAN AIR MAU EDITION J

McGraw-Hill American Letter
IN tXCIIIÜIVI HUMNI.SS AIIVMW* SUíVICf fO» tXKUUVfS IN CKAfn

©1©^mp-
t*i.CílWi-uU tNUKNMtUriAi CÜKfUltAflÜN lj!) WIS) «VNÜ WIKttJ MW "OU i,-. rj -

KNIHVUK KiHtIGN CAHITAL ÍJ^ÜÍOl'ZÍL'S «JM._ INDUSTHV IS ITIEDICTED HKKF. P-Inilcüm «npt-rl»
in ~dw 

II s hcIlHvi- Pri.sidr.it kiihtlsr.tink «s"rlpaV..m lhe- wnv Inr future usofof; Américiin mvéatinèin i»
Mra/.niíin oii nyyeUijJintfti. Top-tpv.ii nt.tmwn.iflti*. niuimaiii iriui Kubitschek*** recrni Frãnk:8tafempnt t&
eiinercss is an liiriifíjiTion nl tht* chuitüinit trend Capitai iiitfi*siniHnl lor ta.sipf oil rtevctopineni is th
^rrit-íi iihih un Hra*/.ii'M niost ur^iii uvvõ \u conserve ttircigti exi.na*uje. U.S vit-ws jre tjein({ ciirrotio»
rHiHri «iv ii.urlinu Hru/ttiiii. i.connmistB. One well-klinwri r«.v<?i"nmciii"n(Ucul u. Ur;mi lold thi- AMEKICAN
l.KTTKH thal "lorei^n oil cümpuiilfasnülild be tirnufilil tn wurk wiif» Petroüras" He recentlv decíarco
<n«!v wi.iilo priivTHÍ Ih.- shol .n ti», jrm liiíl wouíd'laiíi. TírãíTl ™t*nl ili(- "rprt1- Conbi.neus iu thal l'fi-
niniiii. wili «ml li" ciianuwi Hul npintoi. is Itirmini! thal brav.ll wlll [imvt- tuwai-d a poücy oi "concession-
tiy •ctiiitMtcf CnlPiifll .iiiKitv Nunes, chiei oi PMrodras, wlll hãvp his recomnicndatlüiTs readv bv"Junè.

"Fac-simile" do trecho áa "American Latter", publicação ianque para homens de negócio
americanos no Brasil, onde se anuncia a manobra para conceder aos truste petrolíferos

« a participação na extração do petróleo brasileiro

BELO HORIZONTE, 3 (Do
correspondente) — Em vis-
ta da proximidade da data
da instalação do Congresso
Nacional de D:íesa dos Mi-
nério;, 25 do corrente, acha»
•se em grande atividade a
sua Comissão Executiva sob

a presidência ' do deputado
Milton R:is. Devem partir
por estes dias, várias cara»
vanas que demandarão o in-
terior do E,tado para orga-
nizar a participação dos mu-
nicipios, no importante con-

SOCIEDADE
DOS ARTISTAS

NACIONAIS
10.' SALÃO DE
BELAS ARTES

Estão abertas até o dia 15,
das 15 às 17 horas, excetos aos
sábados, na sede da Associa-
ção dos Artistas Nacionais,
na Rua México 74, sala 506,
as inscrições para o 10.' Sa-
ião de Belas Artes, a reali-
zar-se em junho no recinto
do Ministério da Educação e
Cultura, em homenagem ao
Ministro Clovis Salgado.

FESTIVAL
DE INÉDITOS

No auditório do Ministério
da Educação, será encerrado
hoje, dia 4, às 20 horas, o
Festival de Poetas Inéditos,
com um recital de declama-
ção de poesias dos partei-
pantes ,do cone! ave. Durante
a reunião será distribuído Ç
l!vro de Rodrigues Marques
"Noite sem Limite".

clave que trará a esta capl-
tal delegações de diversos
Estados..

CONFERÊNCIAS
A Comissão Executiva pro-

gramou também algumas
conferências sobre o palpi-
tante a.sunto que serão pro-
feridas por estudiosos do pro-
bl:ma dos minérios e por
isso vem despertando enor-
me interesse. Assim é que
amanhã, dia 4, no Auditório
da Secretaria de Saúde, o
d:putado federal Dar;oberto
Salcj abordará o tema «Pro-
blemas da Exportação de
Minérios Atômicos».

No próximo dia 11, o depu-
tado federal Ultimo de Car-
valho, especialmente convi-
dado, íará uma palestra sô-
bre o desenvolvimento do
parque siderúrgico do Brasil,
tema que está apaixonando
os industriais mineiro-.

O deputado íed:ral Diler-
mando Cruz deverá abordar
também cm ato público, mar-
cado para o dia 18, o proble-
ma do manganês.

NOSSOS APOIOS
As recentes manifestações'

de apoio no Congresso, da
parte dos governadores Mi*
guel Couto Filho e Lacerda
Aguiar, do Estado do Rio
e do Espirito Santo, leva*
ram a Comissão Executiva
a propor a inclusão desses
ilustres nom:s na Comissão
de Honra.

Há que assinalar também
o apoio dado pelo deputado
Último de Carvalho que acei*
tou participar da Comi.são
Patrocinadora o do deputado
Alcides Mosconi que passou
a int:grar a Comissão Exe*
cutiva do Congresso.

Os componentes dessa Co»
mis ão pediram audiência ao
governador Blas Fortes para
tratar da realização do con*|
clave, audiência esta marca*!
da para amanhã. Em segui*
da, diversos d; seus mem»
bros irão ao Rio aíim dé
cntenclcr-sc com as autori*--
dades nacionaia e convidar
personalidades para o certa*
me do próximo dia 25. j

ALMOÇO AO JORNALISTA
PEDRO MOTTA LIMA

AMIGOS 
e admiradores ão jornalista Pedro Motta Uma

vão homenageá-lo com um almoço, no restaurante da
A.B.I., no dia 12 de.maio corrente, em regozijo pelo seu,
retorno às atividades jornalísticas, beneficiado por ato
recente de anistia votado pelo Congresso. A essa home-
nagem aderiram, desde logo, diretores de jornais desta
Capital e ds Estados vizinhos, jornalistas em geral, par-
lamentares e numerosos amigos de Pedro Motta Lima. As
listas de adesões podem ser encontradas na Secretaria da
A.B.I. com o sr. Júlio Moreira.

A CSN Ajuda o Desenvolvimento do País

Auxílio Financeiro e Técnico de
Volta Redonda Para Minas e São Paulo

-t"..i'<

¦UIEDIDA de importância
¦¦¦ fundamental para o de-
senvolvimento do país foi
aprovad.. na última Assem-
bléia Gera- Ordinária da Cia.
Siderúrgica Nacional: a co
laboraçiio financeira e técni-
ca da grande empresa esta- I
tal na instalação de duas no- |vas usinas siderúrgicas no i
pais.

Os lucros já bastante ex-
pressivos conseguidos em I
Volta Redonda e a experiên-
cia tecnológica adquirida em
mais de um decênio de fun-
cionamento tem assim sua
aplicação lógica, o incremen-
to da produção siderúrgica jnacional. Com £ medida em '
questão, a C.S.N. amplia
suas finalidades, desdobra-as
da simples prqduçãó em VoJ-
ta Bedonda. este.idv-a;-

Aprovada a contribuição da companhia estatal nos empreendimentos da Gosipa e da Cosi-
minas — Subscreverá 120 milhões de cruzeiros do capital de cada uma das companhias

— Medida que, resulta do caráter estatal da empresa
120 MILHÕES DE

CKXJZEIKOS
Como item íinal cia Ordem-

-do-D.a, a Assembléia devia
considerar a proposta da Di-
retoriá da C.S.W., no senti-
do desía companhia contri-
buir paia duas empresas si-
derurgicas já estudadas e
que se propõem a erigir, em
São Paulo e em Minas Ge-
rais, usinas siderúrgicas de
grande porte. A proposta foi
aprovada por unanimidade e
assim, além da parte da as-
sisieneia técnica, a Cia. Si-
derürgiea Nacional sübscre
veia liíu müiiões de cruzei-

oor outras regiões do pais. | ros do capital de cada uma

cas empresas, á Cosipa e a
Cosiminas.

O deputado Ultimo de Car-
valho, presente à reunião,
agradeceu em nome dos que
se empenham peia consíru»
ção de uma grande siderúr-
gica em Minas Gerais, a deli-
beração de excepcional im-
portância.
OS OBJETIVOS DA C.S.N.

Um dos argumentos predi-
letos dos que preconizam a
entrega de Volta Redonda
aos trustes norte-americanos
é o fato de que . atuais con-
dições financeiras da emprê-
sa, sua florescente economia,
seus lucros, são motivos para
que o governo transfira a

particulares suas ações. «O
governo não deve visar a
lucros», dizem.

De fato, a situação de Vol-
ta Redonda é excelente do
ponto d- vista financeiro. A
mesma Assembléia acimare-
ferida aprovou a distribuição
de 90 milhões d'e cruzeiros
entre os operários e empre-
gados, a titulo de participa-
ção nos lucros.

Tal no entanto não signiíl-
ca que os objetivos da em-
presa tenham sido já plena-
mente alcançados, de modo a
justificar a alienação, por
parle do governo, do seu ca-
pitai ali investido. E' esta
participação do governo, que

lhe garante o controle da
companhia, a segurança de
que a ação da C.tj.N. não se
limitará à produção de 1
milhão de toneladas de aço
em Volta Redonda, quantiiSa-
de insuficiente ao consumo
nacional, E' o erráter esta-
tal da empresa que acaba de
lhe permitir oferecer o auxí-
lio indispensável aos indus-
triais paulistas e mineiros,
para a criação Ie novas usi-
nas produtoras de aço.

OUTRAS EMPRESAS
A importância da decisão,

tomada pela Assembléia Ge-
ra na sua reunião do último
d:a 30, é resultado dessa ca-
racterística. Poderia argu-

mentar-se que o União deva»:
ria desinvestir seu capital na
C.S.N. para in vesti-lo nas
outras empresas nacionaia
em organização. Mas isto sa*
ria, entre outras coisas, reti*
rar de Volta Redonda as po»
sibliidades de atuar perma»
neníemcnte neste sentido. -.-'

Não é somente a Cosipa è'
a Cosimina qr.e deverão re-
ctber o auxilio precioso de,
Volta Redonda. Outras usi»'~
nas são necessárias ao desen*
volvimento industrial do pata
• contam com êste auxilio.

Sobre os interesses do
Brasil não pode prevalecer
a corretagem do sr. Cha»
teaubriand que, no momento»
agencia a venda de Volta
Redonda à Betlehem SteeJ
Corporation, do sr. Nelson
Rockfeler.

O povo não permite, jd«>rém, esse crime,,,
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ii<- tMfmbf <» A í<*o#t« todUenta * " DÍH)U# M f>*. *

malar — ^w « »«o*»o »*r »4o obrai Ipy» tm e-ida rm<
liiMrmi ;».. . a.|«r*«fíí/to ***¦ teu fftíliedor e, muito

,,<» íMtiírü. (.-., #4 -<*•.. mim para éetúfiretlihlii, íuhUi nfl* «*»**
ttttfMWtM aifUtlmtferM ¦*¦ "fo eatfh n thief" «dn «' amo fie-
;•- ...1,1 «i-rou-ioNitf, eauquauiu wAj ln*?fltlttí«tf"l'(8 •*¦*« **#»*
ümm

#.*L>á<ís- «ilfnir-nl* <« tfcWru J*t#llV'*(»l J*l Mld 'ismli* nfJantdti
* i Li dia f*»w piiatti ->ii.. u teu Jfiautti Ifihhtaak Mfsfffl
tmetftJM por 3 »0rfflf muni*-.' mo* i«íir«íaa*. i-intondo MM
.'IV, .jl.r . ::,f >*(.! . •¦iy fl>J«/ fOUWStf Htt fU «.•>»> ít»Í«dO *V-
ului i#w detí&rho de oeófda eam ot capricho* tk *'« «»«íor *
Bdrif »tlfl«/.l.»í-r <# . . .mM i.i.i .íc li. i-,*r . , MflfHfl** lírt pfi-
hlieo até a /im, • < .i«* i. <m bom ...;-.:...

A ¦-.•¦¦¦• rtUrwamente banal, narro u* ufríiiwhirdo* «V
mu lur.i/M-i úy,H:*fòãü,J?aru Omet, que tem ifxtti» a» í««i»
í.i ri'. u da .'..... a* jdws imitidas por owtreni pondo «m
f >»..< ¦-...! .'.(.<< lu<!» . «hJm iünill. yu\» (I jtOlkMt tití ('.'•!<• >:",! fi:i
«d »0» »(Híf"'* «r «kipco ifo "flaitf" «mm era Conhecido, fHts*»l.
««ao e K-frpTi* tis grades, o "gaio* ntMVt ptvnder o se»
émuh 0 i' i Itio putta o tx.pifni ¦.' ot «o/f** do Curlton
emde te ¦ ¦:*>,¦>¦¦. i-.-i •* oi ln-rufo» a > 0«iii£ "nem", vinda
» • .«>>'< <:r a /iI.ki J« uma miNiMaria -.- .•¦.¦.-•¦ i (Ora««:.'-!M ¦• 't-i. ; ,.*!,i.| .r.ir. .f.- liii.iu- ;.:..i.

u • ' ¦ ¦ amante todo o transcorrer da fita mi» dá mo-
enentet de diivrtdo e de ttelem atrai-ét da MMftMÍtJ fatogrti
fia em eoret r - *-• *; i/-*-. '*rr* naqueln fuga em automóvel tlt-
madit em aiiâa ou uai i uigent da cidade t que bem i....-,-
eeu a teu Ovar. Além di -ufo HA a jirtnença da bonita Graça
Kelly qua ê também uma boa rrí*. l/imenfamot - :• .ií« queae homens da retittèneia tejam mostrados ramo rxladrore o
aue sdo d tjm abtoluto a realidade.

i.i.ii.... dn •'.*••<( r mui /time que é apnirfdt*'l o </i.<- rv
i v:... r.f.i,.. ¦ ,i.. finwNleai iit /iíi.i. . ,»,/i..-.|...
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STERDESCREVE C PREFEITO OE raOHE
SUA SEGUNDA VIAGEM A LENIMADQ

LOKDRISi niülii IC*»i*t«»
i-.-i.-if i..;. c»(.«Hii» . > <,'¦¦•

i> prefeito da m n > - . si
A(derm<4ii T*«fl> K«|»n. >*•
vou uma delegação do Cf«n

.-ii... da «ua -.-.-. s i-i
piflB\ jwt-i um «netintro,
i...!i <»*.« mli s#gund* vi-
oiu â UiiUm BtiilÃtifit
Agora, de volia do grand-
l>nlt •odâUlta, n ' •:-••• >'*•
v*oe« a» ^Oally Worter» de*
ta lüpltal.

Má ã <<')•». ále ««levo na
uos, com uina del«gai,-áo
(|0 • .! rl.i ,:;( , r l|dl>»l .-

dores, Na primeira visita (oi
convidado pelu prcideni*
da Savkt de Kaipres«nian*
•-<-•. «Jt-1 .ti-— de Uningra-

<1o, f, .-.íi.iiu-• -Miiit.* coisa
mudou. dls<e o prelelio de
Vim. lirat. . RIU Ut»»» í*5*»»
que nao mudou foi o entu*
Hlasmo do cldadio sovletl*
co, o amor ao pai* e o acm*
tlmento de amltid» pira
com o povo briUnlcu. K-t-'
sentlmtnto de amU-*de foi*
nu alinnado em W27 e «go-
ra rt-íorcado nesta visita oli-
ciai que acabamos o> reali*
wr. So teatro, na oi**ra, no
.iniM.. em toda parte, o

povo ailula para nos liome-
nsgcar. Eus generosidade
uos confundia o deixava em
notM mente a convicção do
que os soviéticos n&o desc*
jam a guerra contra nôa».

PAZ

«O «mito d>i«Jo do povo •o-
«léüco — pio*....,: <•• o pre-
feito Aldcrman Tom Regan

é a paz ¦ o cstTfltnr.tcíito
ds omlsade sovleüco-brltâ-

Manifestou o deiejo de realinar em ma admi*
niilmçio o que viu na ««gunda cidade soviética
a respeito de escalas primárias —• O sentimento
de amitade para co» os britânicos — Traba*
lhadores '.em 

pagos, bem vestidos, bem insta*
lados e (elíiei — Muita coisa mudou desde
1927. menos os sentimentos de amizade aos

outros povos

nií* Ond» <m*r qu« esiiv»*- i
-'¦ 1 Sr;.IUll'.= IfaO.»

AIPMTO DO POVO
Quero .iüt alfumaa p««

lavrai •obre e ssperio de
povo. tVltiu í-r*.-.»», drpola
d* .hiuiri. a. UKax, costa-
mam afirmar que s«u povo
veste*»** mal • que i *om-
brio. |M» »ir*rd« com a» c*m»
.i;.;.'.- • do clima frio. ele* a*
\rai.-in bem e quando «*<*m
¦ |.|> »r!U«l!.->< mUilO l.rt-l
agasalhados. t. .uii.il, com
•«{«Itu, tii:«" ,r uma aprecia**
çÂo aôbrv ii« > !.uH(V> mo-
ii.'-:i.. ... d« um povo ¦'-I-.I--
de i-i-i.l oii.i a qualquer
;..il». Pelu Câmbio ¦!!:.-.!
114 i-..t.i. . valem uma libra
o lat.. fat .:u que as coisas
awjam caro» para -* Ing;!**-
set, Tive a impreaiSo de que
Of preços tio altos para os
ruwo», nw os MlAnós tam-
Ih-i„ ..'.-* altos. Visitei uma
fabrica de roupa* Mu. 0 14
verXIquel que o salário ml»
nlmo era de M*0 rnblos e o
máximo d* 1 MO- repreten-
tondo media de 700 por rrê*.
o que i um salário multo
bom- O edifício onde e«t*ra
instalado o estabelecimento

ii».. #ra novo, m*« o maqui-
nismo era o n*U maderno.
Aac»>nUiç(p*>»4e ifabaM'.»ri**i>-
boa» « o* i.. Mlhmloivá, Iwm
icllit'.- .1*.-..; S «i«I--'.' ;-
il« bem alinteniadu* < f««
Uasii

NAO IlA i i-.-.ni i m -.
i.«i ineirt.i.i náo Ua piu»

bloina de iráfcso, A l«nm,
no, UBlio íioviíuti», p«r»n-
ee ao Hstsatt. ot trrr<-non.
•vlileiuemenK. lambem j**'-
¦ «¦i:. .. »0 I •!...: - A- a*.
iu». •. - exuem*m<nt« am*
pias, u mesmo •rontceerulo
com aa • *t> *••¦>• 1 >• porque
náo existe, em absoluto, pro-
blemn de n -•• ,:•¦ tm Lemn*
srado.

B8C0LA
Sobre a educação prima*

ria, o prefttlto de atantMttaf
Informou que do» seiit aos d'«
que * de dei anoií conidoa.
reietc anu» as -ti >.•¦..-. fre*
As pe*«>«" '1* ilelnencáo
acrescenta, ficaram maravl-
Ihiiln- com BS ln«i-llttÇflfS
degs*» efcola»..

Multas ¦ ..la« primárias
dc Manchester contam cem
«no* de Idade. O prefeito Al-
dermon Tom Rcgau, homem

Com o mediterrâneo e a. Rlvicra como palco dctenrolam-se
as aventuras de O Ladrão de Casaca que tem como intér*
pretes principais Grace Kclty e Cary Grant quo vemos

nesta cena amorosa

Mostra do Cinema Francês
Promovida polo diretório

acadêmico da Escola Brnsl*
lrlra dc Administração Pd-
blica c pelo cinccltibe da
EBAP renllzarscá no nudl*
'•'•rio da Fundação Getúlio
Vargas (Praia de Botafogo.
186) todas ns sexto-fclras às
19,30 a exibição das scgnln*
tes filmes:

Entre a mulher e o diabo
de René Clalr;

A besta humana de Jean
Renoir;

atícu dc Jean Cocteau;

Elcrna Ilusão de Jacques
Becker;

Anjo |»«nerso de II. G.
Clouzot;

Vitimas do destino de Ju*
lien Duvivier;

Paixão abrazadora de Mar*
cel Carne;

Brinquedo proibido de Re*
né Ckment;

Adúltera de Claude-Autant
Lara.

A primeira exibição sorá
hoje.

MULHERES DE BARRA MANSA EXIGEM
A READMISSÃ0 DOS METALÚRGICOS
Importante memorial encaminhai]o ao ministro Parsifal Barroso, na
Conferência Nacional dos Metalúrgicos — 114 operários foram

punidos por haverem participado de umu greve
O TEXTO DO MEMORIAL

*IW# «tffl *!*«lí«MÍo «u» »Wa
à |«iii!ii4 !r*-iNtlhi*ia, eotf.ga-
ra etlai es«?o|a» &« de lw»nln-
indo •• dw*>

I uftM\n\% que tfVf^tvnos
aqui ..-*. -u.- ...in.. a<> de I*-
iiingrado, Qu<tn<lo poii«ititvit>
em ¦-»¦ . - í ir*, iiiaiii.. iu.-
d** ii..*»»» mala tiovas e le*
mw» mw riw»mhe**r que ela»
pretíaarísii» ser reeun*irwl>
ilua»

IIU1II M .11.s

Sdtne 1.1-.;¦:.--- - .*-< que
iwti viu em tenínuMilo m»-
nhum hairro pobre. Mas * |
i ir. 1:0 na» e*qu»ct»r. oh««^
\ a o prelriio, e**a lato e*pan-
ÍOtoj (Hiiui.if « última «u.-.
ri» I- =-- '¦¦' «ofreu ••-¦¦>
•ti >» .ti i..,iiit>«nici.i « hoje
náo h& sinal d» guerra #m
suai. ru4a. -'••. ...»->» náo per*
..•M. a nenhum proprieta-

rio. ma» ao i:-i...!.,. Os Inqui*
llnos panam p..r elas um alu-
jjuel i*orr<t*lHiiKtentc a 8%
du «alarlo. E* preclsu nau
-¦,-..•¦.• r «iu. rasa» caaa* «4o
esiiaçovaa. Iluminadas e pro*-. i..!..*. .li calcfaçSo. Temo*
i*ur»*m que obaervar nue Lo*
nlngrad» e Moscou, assim co*
mo Manchester, *hn . i.i.i.i- -
¦ypsrpeyoadis, i^nlngradu
lem uma popuinçAo de ir*s
milhões de hnbltnntea e «t-u*
balrroa resldenrlahi tom um
acréscimo unual d> oito mil
apartamento*.

O prefelio de Manchester
admirou o prOOSMO de cons*
K ¦•• .. do apartamento*, re*
1.1 ,i.-!.. - .. i.iiit.i,'i-iii da co*
i... •• i,. de> peça* pre-fabrlca*
da* de cimento armado, ..•-*• :
edifícios, por melo de guin*
dsstts nlRantefco*. Jv**e pro*
. .-.ío explica a extrnordlnâ*
ria rtipide/ com que Lenln*
Brado se reler da tremenda
.!.--.11 oi-, .¦.» causada pelos
bombardeios,

Aa últimas palavras da>
declarações do prefeito de
Manchester, Aldcrman Tom
Rcf-an, no jornal «Daily Wor*
kcr>, h-í-i iiiim m- a neccssl*
(Inde dc IntcnsKicaçAo da* re*
lações coraercials entre « In*
;:'..-.!i-ii.i c a União Soviética.

CALJDOSCOP10
Glsnnl ftrftio ««sutil. "Oi»/»*, trauedirt de ««ov«.í«í

r«, «hiiJ.i i*r/a Vut, Tc-Hm-Celi 4«f'*ti« n»» Teatru fíukiiui Out
teu mudo do «peídiMlo. A<*«*« d« primeifu ofdetii ?

,... om« -Jini/uHíoii «.-br* «* acaoui lorreta a linha i,,.»-
ii "/«uo" » upldMifiilu dir»»<M i**pu*deu quu Adnlfa i"eli .ie.
fuf« iN»rtMim*Hfe, "01ehr j.i atinai* TU rrfi.*«r«»q«;«iít,
efo *idu tusuiidí» por mais de IS mil MfMvTcfore*. e*trümh>
tigora, ho 3' mét dt «m e»«o, .Vo time*, «Mm de Pmth» ,11
iruu, Toaúi Carreto, FgUm Wagner 0 de Maroanéi ff#j* t,
«mlrnm-iií Cláudio C«nt« « CatUo, Muna*, Wrvta, fijfl»,,«..
afuríiru, Antônio üotuarolli e Paulo Cdêar $amçr»i

"Volpone" é mm dos y.dmú. . >•«! »• •• ¦ ¦ da lem porá! y
de 19fid, do T«Jlro flfiun'loi'0 dn fimuMio. Vale a |Xí«a a»».
hr a < • •.. -i* i de l" ¦« Johnuw Ido bem íiriyldo por lie,--
(...! .m . eficientemente MSrjsrwtaua por ile metmo, jior ÇIí.
«Io i .i.. -..* '.'.:. (•,.;.,!., Isvnardo Villar, F.Htattflk Hen
rtut, F1..I1 KlttmoMt IAM Unh'iret, «Vwoen* Teí*«?ira. «/.w..
Rodniiue*, tolcu Peret, HHio Colona u outros

/ u ... umu da* /iín»w« .•)«•* inteligente* om pattou peN
•joio» du Teatro Dute, /oi confeofuifíi ^h Teatro Ufa.i.V,
de Comédia para atuar em "Ruridtet". de Jean A.ionílft. .*,
*u vrca terá dirioula ;»r Owinni Raita e ho tlenea estará:
Cleud, YaotmU, H'«h«or Ca.iao». í-uifi Ciibrfll iqw (oht
lenlui o irKíjjrnr o rlííico j*ermo«eMf. do T.Bf.), Pino f.it
boa (que o Rio aplaudiu em «M», Marta Fabril B, A.*. A
Abílio Pereira de Almeida). I.ult Linhares, Ptrnanda .M--
uergro, Fernando Tõrm, Prr.U KUeman. IMia < ¦ m. Ru
brmt Trintira. F.liniMh lltnrrtd, Armando Curlõt Magno .i
o p\ rlunla RHda. A 2 dr main foi rtmlivida a primeira reu
nldo dot intérprttet com o diretor.

L

Klnalmente./i 9 de mato o "Ttutro Bela Vltia", de $4rpk}
Cardoso, deverá abrir tuas parta* com "Hamlet", de Shakw
pearc. Doit problema* em ria* de «ofnçâo reforilurani a •**
tréia da Cia. Nydia Uría-Sérgio OardOSOl a IiuMI.i-.vV, de um
telefone e a ligação da tmrgia rlttrico.

O Grupo de Joven» "Ot Detconnecidof promovtu um re.
citai de poesia, no sábado p. p. no .t ...ifdrlo da £*co)a Cor.
deal Arcoverde, em Copacabana. Edgar Ribeiro, Walter Tc-
bias o .'Oi-.vr <ffi Carvalho lirrlamaram poesia» de Atccn^i
Ferreira, de Arthur Azevedo, dc Viniciu* Morou, de Solanv
Trindade, do Moacyr Almeida, dr Maria Sablna, de Olaxc
JJIIao e dou tiouo* Dylmo Rtinx, Sebantido Luis Ferreira e /to*
Ferreira do OHi-dra. Foi umn iniciativa battante interetnanu.

MILTON EMLTtY

Na solenidade de Insta*
laçâo da Conferência Naclo*
nal do» Metalúrgicos, em
Volta Redonda, à qual esta*
va presente o sr. Joflo Cou*
lart. vice-presidente da Re*
pública, uma comissão dc
jovens c senhoras dc Barra
Mansa, tendo ?i írente a Jo-
vem Vladlnéia Werncck Cou*
tlnho, fêz entrega ao repre*
sentante do ministro Par*
-ifal Barroso de um memo-
rlal, com 2 mil assinaturas
de mulheres, cm que pedem
a readmlssflo dc mais 100
metalúrgicos dc Bari-n Man-
sa, punidos por haverem par-
tlcipado de uma greve por
melhores salários.

Assim Inicia o memorial
encaminhado ao ministro do
Trabalho:

«Ao encaminhar o presente
abaixo-assinado, com os as-
sinaturas de espo.a-, nflo só
de operários como de todos
os vereadores e de cidadãos
de todas os camadas sociais
e de tôdas as opiniões po*
liticas deste Município, ape*
Íamos para que V. Excia.
tome o maior interesse pos*
slvel pelo assunto, porque é
cada dia mais premente a
iicces-idade de Inúmeras fa*
mlllas de trabalhadores ho*
nestos, que sofrem a grande

«III Quizena de Cultura do
Diretório Central dc Estudantes»

Ainda "A Estrada"
'CANNES, 

3 (AFP) — «A
Estrada», filme brasileiro,
que estava inscrito no Fcs*
tivai Internacional Cinema*
tográllco desta cidade-como
oficialmente""* represeiitátivo
do cinema brasileiro, íoi
projetado ontem, à margem
do festival, devido a ter
chegado tarde à cópia, pa*
ra que pudesse ser inscrita
no programa oficial.

O íilme de Osvvaldo Le-
bre de Sampaio 6 bem diíe-
rente do que anteriormente
mostrara o Brasil: «Sob o
Céu da Bahia», céu que era
neste todo luz e côr, sereni*
dade e calma. Sob um céu
azul, o outro filme — -tA
Estrada» — ê um filme di*
nâmico, forte, de emoções
Intensas, que tem ao mesmo
tempo o a:pecto de filme ti*
plcarnente brasileiro e de
íilme internacional, porque

ção de dois documentários,
um sobre a obra do pintor

O Diretório Central de Es*
tudantes da Universidade do
Brasil, reallznrá, de 11 a 28 j Touiouse^ Lautrerc^ e i outro
do mès corrente, j,ua --III * '"

o tema pode ser aplicado a
outros países. Oswaldo Le*
bre de Sampaio apresentou-
nos um Brasil que é inteira-
mente contrário ao do íiíme
de Kemani. O segundo iii-
me, captado pela câmara (k>
Nigel Chuke, foi tomado,
em sua maior parte, sob a
chuva, a tempestade, o 'oar-
ro e os abismos ameaçado-
res das redondeza* do São
Paulo. Quanta, diferença en-
tre esses dois filmes! Paru-
ce que se trata de um Bra*
sil diferente, e Csse contras-
le foi uma das coisas que
mais agradaram aos nume-
rosos espectadores de -rA
Estrada>-, nestes dias em
que os filmes de fortes emo-
ções se inscrevem em bem
numero, entre os que são
projetados ne:te festival ou
à margem dele.

PROGRAMAS DE HOJE
% LADRÃO DE CASACA —

Plaza. Astórla, Olinda e Co-
lonlal. Com Grace Kell-/. As
12 (Plaza), 2, <f. 6, 8 c .10
horas,¦t) O PECADO MORA AO LADO

Palácio" o Itoxy. Com Ma-
rllyn Monroo, Aa 2, -1, 6, S
e 10 hoVas.

» GAIUVTA APIMENTARA —
Art-Palaclo. Com I.llia Sllvl
e Cario Ninchl. Ab 2, 4, 6,
8 e 10 horas.

• DELA GUARDEI UM BEIJO
Metro-Passclo, Metro-Co-

pacabana. o Metro-Tliuca.
Com Anne. Bastcr e, Stevc
Forrest. As 12 (Mctro-Pos-
selo), 2, 4, b, í> e 10 horas.

«J O MAGNÍFICO MATADOR —
S&o Luiz, Hex, Illan, Lcblon,
Carioca o Mattrld. Com An-
thony Quinm "As G, "t,G, 8
e 10 horas.

« SOMBRA VERDE . Alvo-
rada, Par a todos, Royal,
Mauá, Baronesa e Preslueri-
te. Com Ricardo Montalbán.

As 2, 3,-!0, 5,20, 7, 8,40 e
10,20 horas. No Mauá, ;i par-
tlr dus 3 horas.

L'M HOMEM SOLITÁRIO —
Vitória, Santa Alice, Leopol*
dlna, Copacabana, Miramar,
Piraja, América, Floriano e
Monte Castelo. Com Kuy Mil-
land. As 2, 4, ü, H e 10 hs.

COVIL DF, FERAS -* üdflon,
Alasku, Botafogo, Ti.luca,
Mem ile Sá e Mudurelni. Com
Goorge Montgomery,: As 2,
3.-10, 0.51), 7, IViO n 10,20 lis.
A RAINHA CIGANA — RI-
voli. Comédia. As '2, 4, 6, 8
e 10 horas.

O PRÍNCIPE NEGRO — Com
Erro! Flvnn. Nos cinemas
Aütcca, Curu.su Copacabana,
Impcrator e São Pedro.
MARTI' — Com Ernest Bor-
gnine e Betsy Blalr. No Jm-
pái-lò. As 2-, -i, C, í> 0 10 hs.

UMA ESTRANHA EM -MEU
DESTINO — Com Grtíer Gnr-
son c Dana Andrews. No
Pathé.

QUINZENA DE CULTU-
RA>, que será instalada so*
lenemento pelo proíessor
Leolindo Couto, ãs 20 horas
do dia 11, no Salão Leopol*
do Mlguez da Escola Xacio-
nal de Música, apresentan-
do-sc. após, em vários nu-
meros de danças folclóricas,
o TEATRO POPULAR BRA-
SILEIRO, sob a direçfto do
poeta Solano Trindade.

Essa iniciativa, que ai-
cangou grande sucesso nos
meios estudantis e culturais
da Capital da República, nos
anos anteriores, terá «eus
pontos altos nos conceitos
da Orquestra Sinfônica Uni*
veisitârla dia 12) e da Or-
queitra Sinfônica Brasileira
tdia 20), num espetáculo de
Ballet da Juventude (dia
14) numa Noite de Música
Folclórica e Típica, com Es-
telinha Ebg e Dorival Cai-
mi (dia 16), e na instalação
da Exposição de Artes Piás-
ticas (dia 15).

Novidade da «.QUINZE-
NA», fadado à grande su*
cesso, será o Dia da Cultura
Fràricôíá (dia 24), na »Mai-
son de France», com a exibi-

dc Jean Louis Barrault (da
«Comedlc França!sc>) decla*
mando <La Rose et Ie Rose*
da., de Louis Aragon, um
desenho animado e o filme
de ionga metragem *.A Ba*
talha da Água Pesada-.

Do programa de conferèn*
cias e debates, consta uma
sobre a questão dos minerais
atômicos, uma sobre o cinc-
ma nacional, outra sobre a
reforma constitucional e, fi-
nalmente, uma que versará
em torno da constituição da
Cidade Universitária trespec-
tivameiite, dias 18, 14, 22 e
23). Além dessas, os Direto*
rios Acadêmicos da Univer-
sidade do Brasil patrocinarão
em suas respectivas faculda*
des e escolas, conferências só-
bre os mais diversos lemas.

No decorrer dos dias de 11
a 26, o DCE-UB distribuirá,
para alunos da Universidade
do Brasil, entradas de teatros
e cinemas-, em sua sede (Praia
do Flamengo 132).

O éncerramenío das reali*
zações se fará com uma con*
ferência do Reitor Pedro Cal*
mon, sobre a cultura nacio-
nal tdia 25), e com o Baile de
Congraçamento Universitário
(dia 26).

dór de verem MU*, filhos prl*-....le- até da alimentação.
Foram eles tifastadoi porá

responder a inquéritos nd*
mlnlstratlvos, sem o diroito
dc tomar conhecimento dos
vatos praticado.-, e que pu
dessem ser tomados como
iníraçao a leis penais. E. o
que c pior ainda, náo podem
ser admitidos em outras in*
dústrias pelo ínto de haver'— -.eguinlo consta — um
acordo entre os empregado*
res para que náo aceitem os
citados operários que aguar*
dam a conclusão dos mal ia-
dados Inquéritos».

I
FORAM LUDIBRIADOS
Depois de expor as razões

que as levaram a firmar tal
documento, aíirmam as sig-
natárlas do memorial:

<Os trabalhadores foram
iludidos na sua boa fé, pois
ao ser feito o acordo para
o término da greve deflagra-
da em 2 dc fevereiro do cor*
rente ano, uma das condi-
çôc= aceitas pelos emprega*
dores íoi exatamente aquela
qeu isentava de penalidades
todos os grevistas*».

O memorial conclui pr-din-
do providências por parte do
Ministério do Trabalho, fia-
dor que foi do acordo que
pós fim à greve, no sentido
de exigir das emprsas a
imediata reúdmissáo dos 111
trabalhadores injusta c ile-
galmente punidos.

Resenha Fluminense
EM NITERÓI:

Regime de Fome no
Laboratório Pan-Química

As trabalhadoras do Labo-
r.-.tórlo Pan*Qulmlca, situado
na Rua de SSo Lotirenço. 2.
estáo sob verdadeiro regime
de fome. Isto porque acha*
ram os patrões ce obrigar
as moças a comerem a refel*
ção fornecida pelo SAPS. ge*
laimente de péssima qualida*
de, e cujo pagamento é des*
contado c o m p ulsòriamente
nos salários.

Acontece, como é natural,
que muitas das moças, não
aceitam aquela cu.--.ida e pre-
ferem levar de casa ns suas
refoiçne.*-. Entretanto, o ge-
rente de nome Gastáo proíbe
a entrada dc qualquer em*
brulho ou marmita, íicando
porlsso muitos trabalhado*
res sem alimentação. Indig*
nedos com essa situação se

verificam constantemen*
te Justos protestos.

Em represália os patrões
demitiram 4 empregadas,
sendo uma com ' anos de
trabalho, duas com 2 anos e
uma com um ano, sem pa-
gar qu-ilqucr indenização.

(Da Sucursal de Niterói)

Assistência Médica e
tentaria da A F J
aos seus Associados

A Associação riumlnensé
de Jornalistas esw comuni*
cando aos seus associados
que Já se encontram em fun
elonamento, em sua sede, i
Rua Visconde de Itaborai,
403, cm Niterói, a clinica de
ginecologia, cirurgia geral e
dentária, para assistêncií
aos seus associados e faml-
lias. (Da Sucursal de NI*
terói.)

ESBULHADOS OS TRABALHADORES
OA COMPANHIA E. M. Q.

Os trabalhadores da Cia.
EMQ, de construção naval,
situada na Avenida Brasil

O Povo de Sergipe Pede
Anistia em Bases Amplas

Km sua mensagem ao Parlamento, clama tam-
bém por medidas práticas contra a carestia

na Compra

jipwsiiiiiiwiiimiT  |
%\

I Acerte |I1
il conipruiiüo oin AMAURY #.
g CiimljJS ltuMunas: CrS K
gSO.OO - lOl.W- - 120.00 3j•á - 150.00. üuu Vlnle de g
% Abril, 7. loja. Hui. .In Al* *?•
% findes", ülü - 1" undar. ^
gAtendemos pulo reem* '<?.
ú. bolso. %

SERÁ ESTRUTURADO 0 CONSELHO

DOS SINDICATOS DE TRABALHADORES

DE NITERÓI E SÃO GONÇALO

. MÂRMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
Kxei.aii.is' quuiqutir iru-

Dnino concernente ô urte
Serviços de cemitérios, copus,
geludelrn» e constru;òes. Um
mármores e grunitos na(.'l<>.
nuls e estrungeiros. Ksi-nie--
rtu « otlclna. ;•¦'ut, João Tor-
quato. 1911 — Bonsucesso —
Teta. 80-5719 e 301520.

"t

Dirigentes sindicais, presi-
dentes dos diversos sindica-
tos e trabalhadores em geral
de Neterói e São Gonçalo se
reunirão no próximo dia 10,
às 17 lioias. no Sindicato
dos Rodoviários dc- Niterói,

O objetivo da reunião é o
du estruturar o Conselho
dos Sindicatos de Trabalha-

dores ile Niterói e São Gon-
calo, conforme proposta
aprovada na sessãu solene
de comemoração do 1» de
Maio, que teve lugar no
SAPS, e conforme propôs-
ta do sr. Delegado Rigionai
do Trabalho.

(Da Sucursal de Niterói)

LIVROS E REVISTAS
I NACIONAIS E ESTRANGEIROS 1

i
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

III ARGENTINA EM MOSCOU
MOSCOU, 3 (Intèr!Press) argentinas, recebe se valio-

—- Na Sociedade de Rela- [ sa música impressa, que tem
ções Culturais-como Estran-«J permitido organizar vários

.. géiro celebrou-se ura sarau concertos.
,de música argentina.. Jántre• os convidàdos^ncontrava-se o
.Embaixador Extraordinário e'¦•'Ministro Plenipotenciário da

, Argentina, ria URSS, Emílio
Donato dèíCarríl. :'..

O sarau musical t.enm-
nou com um concerto de inú-
sica de compositores argéil-
Unos.

O conhecido ' compositor
soviético luri Shaporln dis-
se que nos últimos anos
se tem escutado no país
soviético cada vez mais ire-
(luenteméntèJal música ar
gentina, que obtém êxito en*
tusiasta nçrícoraçâo doâ ou*
vintes. Graças à arnabjüdade
das organizações.- culturais

liiiflPUUR

V SALÃO MAS!
DE ARTE MODERNA
A Comissão Nacional de

Belas Artes inaugurará, no
próximo da 30, ho auditório
do M. E. C, o V Salão Na-
cional de Arte Moderna. En*
cerra-se hoje, dia 4, á3 18
horas, o prazo para a ehtréga
dos trabalhos sujeitos o jul-
gameritbs. Quanto aos Inseri-
seutos de julgamento o pra-
zo Se encerrará na segunda-
feira vindoura, dia 7. A Co-
missão de Sèléçâo do V Sa-
lão cortipõe-SG dos críticos
Mario Barata, QulriríO Cam-
pofiorito e Sant.-i Rosa..

ARACAJU, 3 (Do corres-
pondente) — Sob a presidên-
cia do professor Manoel
Franco Freire e secretariado
pelo líder" do funcionalismo
civil, sr. Agonalto Pacheco
da Silva, realizou-se, no
Instituto Histórico de Ser-
gipe, um grande ato públi-
co pela anistia ampla e con-
tra a carestia. Vários orado-
res usaram da palavra na
ocasião, entre os quais o ad*
vogado João Marques Gui
maràes, o professor Pranco
Freire, o vereador Agenor
Correia e diversos dirigentes
sindicais.

Ao.término dos trabalhos,
iói aprovada, por aclamação,
a &e|úintê mensagem, nubs-
crita por centenas de pes-
soas:

«O povo sergipano diri-
ge-se ao Parlamento Nacio*
nal, nas pessoas dos cxmos.
srs. presidente da Câmara
dos Deputados e vice presi-
dente do Senado Federal,
para manifestar o veemente
desejo de vir aprovada a anis-
tia ampla, pliteando que os
benefícios da anistia conce-
dida no projeto do líder da
maioria, sr. Vieira de Meio,
sejam extensivos a todos os

. condenados, processados e
perseguidos políticos dèdç

1 1945- Outmsslm, pede -Jue

sejam adotadas medidas prâ-
ticas contra a carestia, que
tanto infelicita a massa po*
pular. Ao assinar esta men-
sagem, o povo sergipano de*
seja levar à Câmara dos De*
ptitados e ao Senado Federal
o estimulo e o aplauso do
povo peia esperada medida
de congraçamento da faml-
lia brasileira.

FESTIVAL MOZART
Iniciado o Festival Mozart.

comemorativo do seu bicen-
tenário, a Escola Nacional de
Música realizará hoje, díá 4,
às 17,30 horas, em seu a.udi-
tórió, o primeiro concerto
sinfônico de uma série de
seis programados. Régérá o
concerto a maestrlna Jôaní*
dia Sódré, tendo como solis*
tas Mário Neves, Gratíema
Fellx de Sousa e Yolanda de
Vilhena Ferreira.

Festa Transferida
A íesta que seria realiza-

da no dia 6 de maio tis,
Chácara do Engenho Velho.,
na Ilha do Governador, foi
transferida para dia a ser
oportunamente anunciado. A
comissão organizadora da
festa participa que os eoiwi
te? já distrlbúJdns pprm^ne-
*rn váJidns,

|' Telefone: 52-3483

7.022, no Distrito Fecleraf,
até hoje não receberam o
aumento de salários concedi-
dos aos trabalhadores marf-

| timos em geral.
falando a nossa reporta-

gem disse-nos os trabalha-
dores daquela empresa que
quando é conquistado au*
mento geral para os indus-
triárlos os patrões dizem
que os empregados são ma*
ritimos. Agora que foi con-
quistado o aumento para os
marítimos alegam que eles
são industriários, numa
afrontosa farsa para rouba-
rem os trabalhadores nos
seus direitos.

Além disso,, a EMQ dis-
pensou recentemente 30
operários, arbitrariamente.

(Da Suoursnl de Niterói)',

Reyne-se o Sindicais
dos Gráficos de Niterói

O Sindicato dos Oficiais
Gráficos de Niterói se reu-
nirá ern assembléia, o pró-
ximo dia 15, às 15 hora?,
em sua sede à Rua da Con-
ceição 148, para deliberar

sobre assuntos dé interesse
geral,

Casamento
Realiza-se no próximo ala"

28 o enlace matrimonial dos
jovens Germinal-Furtado e
Maria Evangelina Cabrita, na
Igreja Matriz de São Lou-
renço, em Niterói.

0 h OE MAIO
EM QUEIMADOS

QUEIMADOS (Estado do
Rio), 2 (Do correspnnden-
te) — Alcançou o mais
absoluto êxito o programa
de comemorações do Dia do
Trabalhador, que neste oi-
dade íoi festejado sob ps
¦auspícios do MNPT local.
As solenidades constaram
de uma grande íesta popu-
lar realizada na Praça. P*-
regrino de-Azevedo, tendo
sido convidados o pretew
Ari Schiavo, os deputaaos
federais Getúlio Moura s
Celso Peçanha, deputados
estaduais José Haddad, Ede-
sio da Cruz Nunes, José
Bernardo e Irineu Josc de
Souza, e os vereadores í>e'
bastião Pereira Portes, Ger-
son Chemicharro, Antônio
Cunha. Marinho tíemetéric,-
Dionísío Bassi é Nilo Dis:-
Teixeira,

O programa de tomem*
rações teve início às 5 horas
com uma salva de tiros, mis-

üi em homenagem aos tra*
balhadores e «showv popU'
lar organizado pelos W**'
rios -leste iàiuilgfôlój



4«3*1956 IWRENSA POPULAR
DESEJA A CHINA CONTATO?

AMISTOSOS COM TODOS OS PAÍSES

' -T1'T"- - - 
j' PÁGINA 1

pAJUft .1 ÍAPt?> - *A
fitlm» far-ia «•oniains smi»-
HW(|3, m*)Í» fttquftil,-. ,-
itiwa • t*»per»i;#«» pm líu** mal»
ampla mm o* oiiirws pal«

-¦-•fn. i-.» «Nova Chliirt', o n*s(»ttt Kn ut. pdmeUMünt>
trii n i I-..--1-. ila» li. i.i..,H i

¦ i. ila China, nu <ie
tiitéM <J*> it^tJfHâu .!.-i..;.;.,
rm h«iiieii8«*m ao» 1....-1-
ij<* -d ...(.•< .i¦¦- '!-.• furam
¦!« à*> Uifeifllle» p4Í«.«í» ¦
ivqiilni. por mÒUVO «Ia» ft*
14» tfe !• de maio,

fritou u »r. Clttt En L»i.
, r*»«!-nlií « agência, qua

u« I •••!.- <• - t"-M(i¦» de vis.
ia |k>. ¦' ' e «3* er*nwí rt-¦
.í.í'.m« nao dovtriaia ih-

por m\**\mm um i«ols-
«O povo , ume., afinituit o

piinieiromlnistrM. t-omimis-
ra a levar a sua própria tnw
niiniiçào para u *nt«mdinum.
«o Imerrmeional, po|« <.-m
ii«H*MMa«te da osiieiiéneia
itiM1OUÜDM pai**» pura a sua
«xlifteaçáo pacifica».

Durante <•>-... t,.r, .,
Mmewtl • agencia «Nova
mina», vario» grupe* artl*
HOM «Ntrangviro» . \.. ..-.i
ram cântico* , ,_,,,,.,. foi-
OòmUi t«wdo -si-!,, pnr,tteubtrmente aplaurtídui »«
da Coita do .Marfim, «to Se. i
n«ii*\ * de wuuo* uai**» afrt
i-ítnoí,

COMENTÁRIOS OA IMPRENSA MUNDIAL A
VISITA DE BULCMfN E KRUSCHIOV A LONDRES

WNDRB8, 3 (Inter Prts») — A im premi brita'
nieti dtu grande uiwçAu „ cUta dr liuigünin «* Kru-
sehiuv ti» /»«/*, Ao opinlmi dt tvirln* oomcntaHittU,
o« ewitrmcéfa entre m dirigente» ingleses e smié-
tico* permitirnm melhorar ns relneòe* entre timtm*
tu pnhtn,

•Suudamos o chegada do» umiêtien» r sutis /roo.
ros manilestueões, disse a ../».»/« Herald», uptmidire-
mos qmduuer mordo pttr mndestu mie sei».»

Nas BRADOS UNIDOS
NEW YOHK «Inter Pro**>

- Oenpmi Juear reniral n««<
.•«m-iil.iii..-. ile política ex-
u»riur e noa liesnach»» d<><
(.-otmpondentes r»orteam«>
rieano*, a viagem «io* dlrl»
St-nur» soviético*.

Destituído de Qualquer Fundamento
0 Protesto do Govêrno Americano

ABUSOS DAS AUTOSUOA-
DES IANQUES NOS CASOS

DOS MARINHEIROS DO
«TUAPSE*

PARIS, 3 (AFP) - O Ml-
niit'rio ds» KelaçtV* Exu-
riores da URSS rejeitou .
protesto americano de 1
do abril, referente a dobt
funcionários da Uilcgaçfto

,m.-ii> .1 a onu, .1.11 ..Ki".
pelo Departamento de Esta-
do de lerem feito i-k- -•-.
ivôbr» u» cinco marinheiro*
do petroleiro ^Tuapse», pa-
ra voltar á Unl&o Soviética,
anunciou a emissora de
Moscou.

t Poi em nota dirigida tm
30 de abril llmlo au 1». i ..1 ¦
tamento de Estado, que o
MlnUtério das ReUçoc» Ex-
terlorea da URSS declarou
que o protesto americano e
destituído de qualquer fun-
(lamento e deulnndo a ito-
viar 11 atenção dn -plnlAo
pública do Inadmlsuivcl com*

! ..ii uniu . dns nutorliliiilcs
umericana» para com uü ma-
rlnltelrus do <Tuap«e,.

iv.1. a URSS seja dtvla
nos quatro marlnh«'lros do
«Tuapse», ainda retido* noa
EMados Unidos, a po*slbili.
dade de regressarem ao seu
pais.

TITO VISITARA' A FRANÇA DIA 7
PARIS, 3 (AFP) — Atou-

dendo a um convite do Presl-
dente da República da Fran-
cn, Joslp Broz-Tito, Preslden-
tt* da Iugoslávia, visitará ofi-

-w.,-^^1-

ACORDO DE PESCA !
CHIMA-JAPÃO \

\ TÓQUIO, 3 (Inter
l Press) — Viajou desta ca- <
; pitai para Peaulm uma <
l delegação de Industriais •

• pesqueiros Japoneses pa- ¦
5 ra entabolar negociações í
l na China a fim de pro- \*• longar o acordo de pes- <
\ ca entre o» dois países. ;
)M^As»<»>»*»»w^>->^^»'>^'»«^i-**'>^««-ta»-«^»»a»^>«1«ai,«>»-W?

clamente a França a 7 do cor-
rente.

O Presidente Tlto, que virá,
acompanhado por sua espo-
sa, será hóspede do Sr. Reno
Coty, Presidente da Rcpu-
bllca.

O Sr. Koca Popovic, Secre-
tárlo de Ebtado dos Negócios
Estrangeiros, fará parte da
comitiva do Chefe do Estado
Iugoslavo.

Por motivo dessa visita es-
tão previstas conferònclas en-
tre o Presidente Tlto e o Sr.
Koca Popovc de uma parte
e os Srs. Guy MoUet, Presl-
dente do Conselho, e Chrls-
tian Plneau, Ministro dos Ne-
góclos Estrangeiros, de ou*
tra.

LAVRA O TERROR NAS
RUAS DO PARAGUAI

ABUSOS DAS
AUTORIDADES

Além (ii ... na me»ma
nota. protesta o Ministério

«ta* Relitçceji ! .1. t, .,,-. da
URSS contra o r..', ¦.-, •.,
rio a que foram *ubmctidos
OS CllICO ::.-!.-.:; ii... do
«Tuapse», peiiiii autoridade»
«Ia i'ni -i........ Americana,
no Aerojtorto tle Nov« Iorque
íiim-i de partirem jwni a
a URSS. Ehm- i-,..:...,.. .
rio, «cm lundaraento »l|-iirti.
foi n-aii/jiio de formn grus.seira c Inadmissível.

Por outro Jndo. o Mínhtó-
rio das Ri-IícAc» Estt-riorcs
aovictleo declara <qtie nfto
houvt Intervcnçfto alguma
por parte dos reprcdoninii-
tes soviéticos na Organiza-
çAo das n.m.-.v. Unidas, que
fôisc contrária à convcnçAo
concluída entre a ONU e o
governo amtricuno quanto
aos ísiil :¦-., :.. da ONU
residentes nos Estados Uni-
dos.

MONTEVIDÉU, 3 (AFP)
v- «A situação no Interior do
Paraguai é muito difícil Tro-
pas de cavalaria patrulham as
ruas de Assunção. E ninhos
de metralhadoras estão colo
eados em pontos estratégicos

da cidade. As ruas foram evrt-
cuadas pela população* —
tais foram declarações feitas
por viajantes vindos de As-
sunção, consoante s -v.'éncla

uruguaia ANI.

PATRIOTAS DE KÊMIA
ASSASSINADOS PELOS INGLESES

NAIROBI, 3 (AFP) -
Dois Importantes chefes Mau-
-Mau — o general Kcnncsa e
o general de brigada Chui —
firam mortos na floresta, por
uma patrulha da polícia de
Kenya.

Kenncs estava colocado lio
novo local da hierarquia dos
chefes Mau-Mau, e Chul pro-
curava reorganizar os Mau-
-Mau cm sua luta cintra as
forjas inglesas.

DR. A. CAMPOS
(Ci^urgião-lkntista)

Deotaduraa analómlcMS, extrações dUiueis e operooõea na
booa, BR1DUES FIXOS li MOVEIS tRoaeh) com material
garantido, poi preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo a" ti — «ala OUL Segundas, quartos e sextas-feiras.

Telefono; M-6*22o ——

RECUSOU
AUTORIZAÇÃO

CAIRO, 3 (AFP) - O go-vémo egípcio recusou auto-
rlzaçâo de sobrevoar e ater-
rissar no Egito ao avião Da-
kota da companhia «KLMi
obrigado a aterrissar em
LjíUla por caças israelenses.

O avião só será autorizado
a voltar ao Egito com sua
equipagem completa, com-
preendendo quatro holande-
ses e um técnico egípcio que
os acompanhava. Anuncia-
•se de fonte oficial que, de
seu lado, os holandeses es-
tão de acordo com esta exl-
géncia c não querem deixar
Lydda sem o seu colega
egípcio.

Uo oonvanUrioi ¦' mul>
tòf 1 -... u. ¦ ¦¦...in «
ovidenie pmfcHiptHào d© de.
terminadas dre*uloa do» h*«>
(..-.-.. Unidos i>.!.. potalbül'
dade de êxito da r*íerida •• 1
«lia. hir, Jornais nao p>nu-
pam esiórvt»* j-ara entravai-
!*•! »ua 1 >i«¦- o éklto. ttjéotM
retido ao» tnétudo» d<* inil<
.-..j.t.n.i > 1» it»açâti íftbrt? a
Inglaterra. O» jornais dt-
ík-wp llutvard, por «'üi-rn.
pio, disseram que as 1011 ver.

•-.."'.. de llulganiii e Krn»
CllloV 'III 1>-I.'1I ¦ -. |'Otlriii jo.
g-tr i»arn um lado a» reta-
çoe« anglo americanas.

Uma parte do» jonmU e
revistas que refletem a op|.
nlfto dos • ii- 'i*-. niiil» inc-
'¦¦• i-iií.f. 1- do» E«ta«los Uni-
dog, rfcorrem a gronielra*
provocaçoi''» para coagir a
1- -. i'i-i: A ! lllKHl StB-

lc* News and World Reporn
diz que o» •-..••tico» tem
planai orientados para ex-
ti-rmlnar o» Inglém1*. A re-
vlsia foz a provocadora afir-
inação de que a URSS pen-
m ue.pojar «Inglntorni de
iodos mi- fonte» de mate-
lia primos, levando-a à rui-
nn econômico.
AT3I06FERA DE SINt K
UIDADE NAS NI.UOCIA-

ÇOES
ROMA. 3 1 Inter Press) —

O* diários Italianos comen-

um a v|*ü<-m «i« lUileànln e
Krunililov A Ura-Rreianlia,

--h.i.K. ¦ ¦.!„ ., ,(ll,,.-!,|„ ,u-
..-<;..'. i-m .j... trati».furreram a» nago^iaçoe» en.ire 01 dlrij-enies soviattroa

e ingleses.
O «Você ReptiblU-ana» illa

que a» negor-foiO**} c«ntr|.
buitam para m«»li»ur»r a» re»
iaçôt-ii frtire «min. r oa
puset*.«È Indubitávol, diz o 1»-
;••¦ ii<¦• mitaiié» < .iii'i<- de. l- r- 1.- . 1 quo um-
Hei» n» ;..:'. i ...•-..¦,!(-. ,-,U
botscer a compreeiiaâo
mútua.»

iiuii OS niAJIIOS DO
IRA

TEERÃ. 3 (Inter Pre»»»
— Referindo-se a viagem
«!<• Uiilgãnlii e Krusehlov n
Inüliiirrrii. dk o periódico
I Enillé \. • 1 i-.ii 1.". •.:-. que
m •...:¦¦:...-•..-¦ de Londres
lém ;¦..-'. importância pa-
ra sirr.in 11 n pu q a negu-
r«tnça na mundo Inteiro.

«Se o» dirlgenteii do» dois
mundo* mantém coimiante-
im-iite o principio da» nego-

#, du. o periódico, 1-.
que

ciaçdcii
de-se estai • •-.(.. de
numa haveril guerra.

MANIPKKTAM-SE
OS JORNAIS INDIANOS

DEUII. 3 (Inter Press)
— O Jornal «Indtan ExproMi>
sublinha quo n visita de Rui-
gànin o >¦' ¦ ;ii..v h Inglc-
lerra abrira um novo capitu-
Io nus 1.. i- ¦•••. entre amlioo
os puiM-*. O ' ¦'¦ .Ml' ¦;
• »¦-¦!-¦¦ .1 a oussagem do di»-
curso de Uulgftrun em iiir.
mtnghsm em que diste »er
o objetivo principal da visita
«.-«uuclecer boa» rctaçóes
entre n URSS e a Inglaterra.

O -ii..iu-1.1 n Times» e ou-
tros periódicos dedicam grau-

de alençao m liisrurao o» N.
KniM-hiuv prMiiuiictada emli 1 r mutgnaRL ii*«>isiíiiiiim*
#uii mntioi tiiulut,

RANUUN. a tlnii-r l»re*s)mm o "New Mfe «'f nirm»nM,
leferincfoi»» a ví*Ii« do N,
lHiig»niit < s, Kruschlov á
Inglaterra, dlt: **Rí|is> ú»(«
i-.iisei furam aliado» e ¦-»•
weraram n«w ttifieie» s bi«-
v** dia» .i., í».-f. i- 1 ¦ ,
poíl/riaiii r>iabe|«eer r»l».
cAe* ma-» wireita' nu petiu-' d» d« jwi, sobretudo depoU

I do e*tabeleflmento do «111.
taclo ;-•¦.:! entre teu» di«
ligentes, Neste <-a»o, » ten«
.-ii. um- sxittS nu mundo m-
....*.;:.. .¦'.-..>. i:. cederia - i»-
tu ...;..'.i.-1... por »ua ver, a
uma melhor .. mi-.-.-« i,--».

.um. « a uma maior eOla*
'• i.'-.--¦'. no Interé»** d» coe-
<ÍMeiic,a pacifica"'.

A IMriU:.S\S.\ INGLESA
FALA COM ESPERANÇA

I

LONDRES, s Ont«)rPr«at}
— A imprensa inglma can-
tlnua pondo no retiiro da *ua
:»trii..-.,-' » visita do» dirisen-
tm sovirtítM», liulg&nln e
Kruschiov, a Inuiatrrra- O»
periódico» lendríntni** ro-
mentam a» negociações nn-
,.¦'•-¦.•...••.,.•. o as p»la\r»s.
d» n-.u-..!'.:-. na rret.|i(âo do
Condado de Undret.

O «Daily Telcgtaph ami
Morntnir |'o»t», no resumir
o diKurso de Uulganln. dt»-
taça . in- -i-: • n panMg<m
onde dlt que M- -1 - ou.
trás i i.-i - da URSS Kcebe-
r«\o efuaivaroente os vlMUn-
tes de Londres ¦ de qualquer
outra parte «Ia Ingiatma.

O «Dallu Express» subli-
nha, .t(<i-i'¦:¦¦• às negocia-
.<"'¦¦.*. que se conseguiu certo
[•:• 1:1  •••].- 1.ii..,.. .

-*¦ • : [ n 11' iiiiiiitawíiiíi^^

7 >íJsP'» »¦ ** 'w 1 i

^A^Nb*1! ilp Wi ' íitjjj^V5 ¦* tÊm ^

AUTOMÓVEL INFANTIL «MIK^
Soa vii- i «fo Auto Clube Central d*i Moscou rtolúou-se.....•« 1,. -,:, uma f^wmicdo dt« modelo* de outomdieui
com medorta d» cúniinardo interno eléirírm e InmMm
mOiMo* aV uufoindiei» dirífftdoi ptlo nldk». .Vo çltrhê
o aulomoi ' ,-.,',.,-¦.: -Jsjjr" tOMfrwtdo por A. S. Kuãoki»,
di*i>ondt> de mui motor de 1,11 HP e otingiado o t*/oci<f(JoV
miLrtmn de fo km h. (Foto durnlmlda peta /arer Presa)

Expansão Americana
no Sul do Viet - Nam

Grandes Êxitos da Agricultura na China

FERROVIÁRIOS
E BANCÁRIOS

EM GREVE
NO PERU

LIMA, 3 íAFP) — Eik-on-
tra-sc paralisado o serviço
ferroviário do Sul, em con-
seqüência de uma greve de
apoio a pedidos de aumen-
to de talãrios. Os bancários
da mesma região declara-
ram-se em greve de braços
cruzados.

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Bebida» nacionais « eitranxeira».
Oe tudo par» tudo». Amoiente de
primeira ordem. Rua eedrt' fcJ-
aesto,60 - teL 33-4491 - Saüde.

0 CAMARADA
Madeltti» serrada» u upareiliR-

dA», raateriale para construcfto
em aeral - preço» nunca vi»-
tos. oue íO «O Í^AMARAUA» 00-
de laser. Hub Maria Teixeira,
tô — Osvaldo Crus.

LEILOEIRO
EUCUDES

tíSbairo puniu-o - Frêdlos. mo-
•yels, terrenos, etc — Escritório
de secio de vendas; Rua da (ju!-

landa. JS - TaL: 33-1480.

ESTOFADOR
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquer serviços de
móveis estotadus, coictiae» de
mulas, capas, cortinas, decora-
Coes do lat e reformas em geral.
Rua Gonzaga Duque. SOO. Tel.;
80-U&17. Orçamentos sem com-

promlasos.

POIU
SKU CXDLAR1NH0?

oncina de consertos — tía. Our-
ke. sala 437 i<u Mariz p Barro»

n« 470-A.
«Üamlsa sob medida.

JOÃO P. leítê
Legalizações, transterénclas, or-
EanlzacOes em geral Kí.criturai.

casamentos, desenho, etc
Una México, 31 - 18' and. •«
sala I~304 — telefono 22-9S11.

NASSER
IRA A

MOSCOU
E KARTUM

CAIRO, 2 (AFP) — O
presidente G a m a I Abdcl
Nasser «nunca tevo a inten-
çào de visitar a Grã-Breta-
nha-- declarou um porta-voz
oficial egípcio, que declarou
que a primeira visita do
presidente Nasser à Europa
seria à União Soviética.

CAIRO, 2 (AFP) — Anun-
cia o secretariado da presi-
dência do Conselho que o
presidente Gamai Abdcl
Nasser foi convidado oficial-
mente pelo primeiro-minis-
tro do Sudão, Ismail El
Azhari, para ir a Khartum e
que aceitou esse convite. Se-
rá fixada ulteriormente a
data dessa visita.

PEQUIM, 3 (Agi-ncia NO-
VA CHINA pela Inter Prcss)
— Nove entro dez camponc
sck da China organizam co-

j 
•-, ¦¦: ..sr..i • de produção ogri-

i cola. Informou Liuo-Lu-Vcn,
i iMlnistro da Agricultura, du-
i ranti; o conferem ia nacional

sôbre o progresso agrícola o
sôbre a conservação da água.
Um entre dois camponeses
ocupam agora os mal» altos
cargos das cooperativos so-
ciallstas agrícolas.

DENUNGiADOS
OS ACORDOS

DJAKAKTA, 3 (AFP) —
O Presidente Soekatno apôs
hoje sua assinatura á lei que
visa abrogar os acordo» Ho-
lando-indonésios assinados em
1919, durante a Conferência
da Mcsa-Redonda.

ESTUDANTES PRESOS
NA GUATEMALA

GUATEMALA, 3 (A.F.P.)
— Foram presos na véspera
dois estudantes, no transem--
ko das manifestações de pri-
meiro de maio, por tereni
proferido protestos contra o
ditador Castillo Armas. Um
dos detidos havia faludo em
um comício de operários, no
transcurso clu qual (oram
formulados criteos contra o
ulual regime. Os dois eatu-
dantes recorreram contra a
prisão jior meio de «habeãs-
corpus;-.

Protesto Dinamarquês
Contra o "Dumping"

COPENHAGUE, 3 (Inter
Press) — O jornal clnfor-
mação.:' protesta que os Es-
tados Unidos vendem a man-
teiga a preços de «dumpingv.
UD «dumping» norte-ameri-
cano, diz o diário, rechaça a
manteiga dinamarquesa de
seus mercados de venda tra-
dicionais:.).

Assiüliram a conferência
cerca de 383 delegados e re-
i.i«• -i iiumu-s do setor do tri-
go c do gado, dns estações du
máquinas e tratores, de de-
parlamentos agrotccnlcos e
um grupo de construtores e
agrimensores dos projetos de
obras para a conservação da
água.

Se nao ocorrer nenhuma
dificuldade climaterica, disse
o ministro, todas as aplica-
ções do trigo e do algodão pa-
ra 1937, de acordo com o 1
Plano Qüinqüenal, serão oi-
cançados ôste ano. Isto se
tornou possível devido ao rã-
pldo incremento da coopera-
ção agrícola.

Segundo éle, os agrônomos
deveriam estudar e utilizar
as melhores experiências dos
camponeses, essa fecunda lu-
rança da ciência, passada do
mao em mão durante século,
e adaptar o desenvolvimento
técnico de outros países à
URSS.

O objetivo da referida con-
feréncia .continuou Liao-Lu-
Yen, era aperfeiçoar e siste-
matizar as melhores expe*
rlências adquiridas através
do pais e divulgar ns campa-
nhas de emulação.

Anunciou também que uma
conferência nacional de cam-

poneses seria rt-nli/ada mais
tarde, em meados do ano.

Assistiram ainda a confo*
rencia membros tio Exército
Popular de Libertação, unida-
des agrícolas que bateram re-
cordes nacionais do algodüo e
da maizcmi, um cientista que
descobriu meios mnts eficien-
tes para eliminar os gaia-
tlhotos, agrônomos que etilti
varam grandes extensões de
trigo e arroz, assim como tra-
toristas, mecânicos, pecuarls-
ias, agrimensores, con<<'ruto-
res de reservatórios de água,
enfim os que realizaram mais
ingentes esforços na agrlcul-
tura. Assistiram á conferén-
cia delegados vindos de Han,
Uighur, Kazakh, Mongólia,
Chuang e outras nacional!-
dades.

*****'éftf^ .tm») & _rf«* Vl^sl
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200 MIL MORADIAS
BUCAREST, 3 (Inter

Press) —Durante o Primei-
ro Plano qüinqüenal cons-
truiram-sc na Rumânia cêr-
ca de 200.000 ctuas.

No segundo plano quin-
quenal projeta-se ampliar a
construção de moradias. No
período compreendido entre
1956-19tí0 íacilItar-se-So aos
trabalhadores rumenos na-
da menos de 2.500.000 me-
tros quadrados de superfície
habitável. Aumentarão, além
düso, os créditos do Estado
para a construção d casas
uni-íamillares.

I NOVA ONDA
I DE FRIO
S Prepare-se paru o in- Ç?
g verno rigoroso dêste ano.
g comprando em AMAURY
P por estes preços: Swe-
% tcis üe lã com veludo c % i

fecho cclalr a CrS 240,00. «1
Pulover de ia com ve- |ludo a cr? 220,00. itua g!da Alfândega, 31S, 1' an-
dar. Rua vinte de Abril.

g 7, loja. Atendemos pelo ^;
% reembolso. li.

li

Balanço Definitivo do V Plano Qüinqüenal

CENTRAIS
ELÉTRICAS

RURAIS
MOSCOU, S (Inter Press i

.Xas aldeias da União Sovié-
tica estão sendo construídas
mil centrais elétricas.

MOSCOU, (Inter Press)
— As tarefas do V Plano
Qüinqüenal foram cumpri-
das com êxito na URSS e
em muitos importantes in-
dices foram ultrapassados
consideravelmente.

A URSS deixou muito
atrás o nível de pré-guerra
no desenvolvimento da eco-
noniia nacional. Em 1955, a
industria produziu 3,2 vezes
mais que em 1940.

O desenvolvimento da in-

dústria pesada e da agricul-
tura garantiram que a pro-
dução de artigos de consu-
mo popular aumentasse em
fins do qüinqüênio em mais
do dobro, em comparação
com o nível de pré-guerra,

Nos anos do V Plano Quin-
quenal elevou-se notável-
mente o nível de vida do po-
vo soviético. O ano passado,
a renda nacional foi 2,8 vê-
zes maior que em 1940.

Nos 5 anos se construiu e
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TERRENOS AO ALCANCE
A melhor oportunidade do momento

Ótimos lote» de 15x50 e 15x35 a partir de
CrS 22.000,00, em prestações mensais de Cr$
220.OO «chácaras de 2.Ü00 a4.000 ms dssd»
Cr$ 40.000,00, em prestaçoos mensais d«
Cr$ 400,00, podendo construir com facilidade
desde logo ou plantar imediéíamonte.

A OÉZ MINUTOS OE CAMPO GRANDI

tam 80 tren» sletrlcos íliarlos, tinhgs d* finibut, vo.iot
..,°oló», clnímos, hospltol». fjfand» tomírclo, «it.

COMPRANDO NOSSOS IERREH0S
0 SR. LUCRARA PORQUE:

Os lotes tím 4rei multo mt1!;!.
Sus lODiliríciu í m-jlto melhor.

/ 9 Seus .grsçDs. jéo muito menote!
üf£.» it wss js estão ibetfaa, com 1B < íft i>

tis luguta,
'gái * O» lotes !í sstío demarcarjo»
t-**s?- t Oraníe tacilldads para a eoritruelo Iraadlata

de tua casa.
0 Várias linhas de ônibus de mola nm mal*

^5 hora, à porta.
o~c • Morando am nossos terrenos o Sr. poder»
5^> - facilmente vir Irabilhar na cidade.

Venho hoje mesmo cc-
ofiece/- os noites planos
de vende o rosarvor o
S9U íuger nas som/níio-
nsfss especiaispero ver
os terr-snoc, tem despe-
sa ou (ompromisso. leis.

Cia. OE EXPÜNSBO TERRIIORiAL
MHé 3â anoi sé vande terras qu© valem ayrç*"

fttJ6 VSiêSüdi d«s ÍHhaóütflj. 134k3® snder

23-2187
23-2188

Bs-s*sTiMriiifriiT'-- saa

r\
TrrTtir-rnaati-Tr

]iòs em serviço no pais mai.s
de 3.000 novas importantes
empresas.

A área de semeadura de
todos os cultivos aumentou
no mesmo periodo em trin-
ta e nove milhões e quinhen-
tos mil hectares. Incremen-
taram-se as colheitas de ce-
reais e de outros cultivos e
a produção dos principais
artigos da pecuária.

Como nos anos anteriores,
não houve na União Soviéti-
ca, desemprego.

Devido à rebaixa dos pre-
ços dos artigos comestíveis,
assim como ao aumento do
salário nominal, o salário
real dos operários e empre-
gados aumentou em 39 fc.
As rendas dos camponeses
aumentaram em 50%.

No plano qüinqüenal pas-
sado consideráveis resulta-
dos foram obtidos no desen-
volvímento da saúde públi-
ca e na elevação do nlve!
cultural do povo.

NOVOS DADOS
MOSCOU, 3 (Inter Press i

—- No balanço de cumpri-
mento do V Plano Quinquè-
nal na Unjão Soviética no-
vos dados são divulgados.

Èm 1955, a população re-
cebeu do Estado 154 bilhões
dê rublos como subsídios e
pagamentos por seguro so-
ciai e pensões para descan-
ço, ensino e assistência mé-
dica, tudo isto gratúitamen-
te, além de outroo aborios e
vantagens, com o que. a po-
pulaçao recebeu Ztify mais
do que em .1959.

30 mil casas para
Mineiros

MOSCOU, 3 (Inter Press)
— Na bacia hulhiíera de
Karagandá, no Kázakstão,
realiza-se unia ampla coup-
trucão de moradias. Neste
qüinqüênio, os mineiros re-
ceberam 30 mil novas mora-

Pequim, ;« nmcr prens»— O Sul do vii-t Níimi «?sta
M !¦¦! • .- • i- ¦ 11111,1 I. ,-. iiillil,,!
americano il«' «crfí*.1o à A«la,
ofcrove iiilao Kuantr, no
«Dlnrio do l'ovo>.

Ucude o annu-llco da imin.
Chln». ef.clar«««! o Jornal, os
Estado» Unidos tém «-it\ia-
do conllnuntlamcnic, grande
quantidade de material bélh
co ao Sul do Viet Nam. pnra
armar o exercito de Ngo
Dlnh Dicm, violando cuslm o
acordo de Genebra.

Em fevereiro do ano pas-
sado, os Estados Unidos obri*
garam a Franca a pausar o
comando militar no Vlot-Natn
do .Sul, assumindo o «contrò.
le» do treinamento das tro*
pas de Ngo Dinh Diom.

Oa americanos construíram
•• ampliaram inúmeros acro.
portos com objetivos mllluv
res em Blcn Hoa, Nltn Trang,
etc. Toda as instalações ml*
lltares no sul do Paralelo 17
üào controladas atualmcnto
pelos Estados Unidos.

Desta lorma. o capital
americano monopolista está
desbancando o capital fran-
cês, em grande eseala. Ao
mesmo tempo, está coagin-
do o comércio c a indústria
Internos do Vlet-Nam do
Sul.

Em iD.vi. o comércio íran-
cês era de 70 por cento do
total do comércio do Viet-
•Nam do Sul. O ano passado
essa proporção decaiu para
30 por cento c este ano de-
cairá mais ainda.

Os Estados Unidos lnstl-
gam Ngo Dlnh P'"rn a obs-
trulr o Acordo de Genebra,

com a Inifiição da manter'
«•ua {tonlçao t-\. > ;--., no'
VliH-Niini do Sul. !*i»o Ini-
Ngo Dinh Piem n recusar;
consultas com a Itcpúblle*
Dauocrailcfl do VletNam
a&bn a« eleições livres em!
todo o i- it¦ para mal» tarde '<
npresentor seu «referem!
Utimi iflbre «eleições» unlla.
tr.-r.ii-. com a tentativa de
legalizar ns leis coloniais
americanas no Vlet-Nam do,
Sul. I

Esta aituaçfio criada está
ameaçando a paz na Indo.
•China. Por Isso a situação
requer uma atençAo especial
por parte dos países asso*
clsdos ao Acordo de Gene.
bra. A preservação da paz
na Indo-CItina depende do
se fazer respeitar o Acordo
de Genebra.

PRIMEIROS r
RESULTADOS OA ^

SEMEADURA NA URSS1
MOSCOU, 3 (Inter Press)!

— O Ministério da Agri-
cultura da URSS publicou
os primeiros resumos da.
semeadura no pais. Os cam-',
ponéscs Já semearam cerca
de 7 milhões de hectares,
sobretudo de cereais. Nos
últimos cinco dias antes daí
publicação foram semeados
3 milhões de hectares, ou
seja, o dobro do semeado!
nos cinco dias anteriores. !

Em 12 Repúblicas federais |
realiza-se a semeadura dal
primavera. J^

MÁQUINA IMPRESSORA
em períclto estado dei funcionamento

JOMAR N* 1 — VENDE-SE
Rua Leõnclo de Albuquerque, 133

MORIlOSeFÂMAS
- FESTEJARAM REIVINDICANDO
- ENTREGA DE CASAS

— CONGRESSO DAS FAVELAS
- OS FAVELADOS PELA ANISTIA

Como não podia deixar de
ser, os favelados cariocas se
fizeram representar na mag-
nifica festa de Primeiro de
Maio, comemorativa do Dia
do Trabalhador. Os aplau-
sos que receberam da mui-
tidão que lotou o estádio do
Vasco da Gama dizem bem
do apoio que as suas reivin-
dicações mereceram dos de-
mais trabalhadores ali pre-
sentes e do povo em geral.
À frente do contingente da
União dos Trabalhadores Fa-
velados desfilaram Rainhas
e Princesas de várias fave-
Ias, vindo logo depois os di-

retores e associados da en»
tidade desfraldando faixas a
empunhando cartazes alusl»
vos às suas reivindicações.
As mães faveladas pediam
escolas e creches para os
seus filhos, enquanto que os
trabalhadores manifestavam-
•se pela construção de pos»
tos médicos, redes de esgo.
tos, água, instalação de tele-
fones públicos e urbanização
das favelas. A exemplo dos
demais trabalhadores, o fa-
velado comemorou o Pri»'
meiro de Maio de 1956 reii
vindicando e lutando poi'
seus direitos.

ENTREGA DE CASAS

O 
vereador Geraldo Morei-

ra comunicou na tarde
de ante-ontem a uma coinis-
são de representantes do
Morro do Jacarèzinho, que já
estavam a disposição das vi-
timas do recente incêndio na-
quela favela dez casas cons-,
truldas no Parque Amorim,

pela Prefeitura. Os morado--"
res vitimados que não foram'
contemplados desta vez de-
verão procurar aquele verea'
dor para que $e candidatem
a um novo grupo de resldên-l
cias que dentro, de poucos'

, dias. deverá ser destinado'-
. àquelas famílias.

CONGRESSO DAS FAVELAS

OS 
moradores das favelas

cariocas aguardam com
entusiasmo a realização do
Congresso das Favelas do.
Distrito Federal, que dentro
em, breve será celebrado nes-'
ta Capital. A essa iniciativa,
que nasceu por ocasião do re-
ciíittc II Congresso Pró-Auto-
noniia do Povo Carioca, jã
aderiram figuras das mais"
destacadas da vida política
nacional e municipal. É, por- •
tanto, um empreendimento .
.já vitorioso, pois contínua"
sempre crescendo ° interesse
dos favelados em. torno das
resoluções do conclave. Uma
das maneiras de manifestar
apoio ao Congresso das Fa-
velas ó dirigir-se ao senador

Moura Brasil e à Câmara dos-1
Deputados hipotecando soü<
dariedade ao projeto desse.'

..parlamentar, já aprovado noí
- Senado, que suspende os des-1!' pejos' contra favelados pelo:'

espaço de um ano Manifesta»!
ções semelhantes devem ser]
também dirigidas ao verea«',í
dor -Geraldo Moreira * sf
todos bs edis cariocas pa?!'
dindo a aprovação do pro=|
jeto daque"le vereador 

"em\
'manda entregar acs favela»!

."ií&s,"pòr aforamento, a are»
em que tenham erguido oi
seus barracos. Este mesmoi
projeto estabelece a consfcra*
ção de casas para os que náo
tenham meios para cons-
truí-las.

¦

i

.1

OS FAVELADOS PELA ANISTIA
.-4

"Recebemos diariamente a
**visita de comissões qtié,
representando diferentes fa-
veias, vêm hipotecar apoio a
campanha pela anistia arri-
pia a partir de 1945, para to-
dos os prôsps u perseguidos
políticos. Esses pronuncia-
mentos dos favelados cario-'
cas são cada dia mais nume-
rosos. Muitos dos problemas
que os afligem somente es-

rão solucionados dentro de;
um clima de ampla liberda<.;
de. quando os favelados pu»
derem debater livremente:
seus problemas. A campa-
nha pela anistia ampla a
partir de 45 está intimamen* i"té. 

ligada a. luta pelas mais
sentidas reivindicações ds
todo o povo, e partic
mente, dos ía.vgIaâQfe.»
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Á 
Conferência Nadona)

.1- - ',M ,:»..;;.. ^ »prA
v..-t. =<¦•!...- o item do !«»»»¦
lio reforento â «MeMiMrw tt<ts
CoádlçOea tia Vida e de Tro»
lw!.i«> a» ¦¦:.•"•'•» »«--¦:«
Cd; 5!

FÉRIAS;
Que o an- 133 •••» ¦''•'

rause a i§r » e?guinie retl»-
çao;

ai M dias ateis aos n«*-
tiverem lucilo a dlcjpMlçAo
do titii*re£*dftr durante 12"
nésea . não imitam mais dn
i - í6i.As. lutf IfacadM ou nâo.
nesse pí*rí«íIoi

»» aí) dias úu-ia aos que
tiverem .içado a diüiHisU-âo
do empregador durante li!
mrset;

cl 13 dias Ateis aos quo
tlvfrem lítôtlu á {Uopoaltfto
d>» t-í - ¦••! pur mais de
soa dia.:;

dl lu dias úteis aos que
tiverem tirado á tllfposIcAii
do empregador in-wi¦. tle *«*'
(Liu ti rnala de l!u;

ei K.tu poõorfiò ser Am-
conir.da.f nu | • • ¦•¦• de te-
rí«4 aa íuliist» uo mtvIvo «Io
cmprc^siU»;

li i,'t:t* ipjam as Indenl'
ja«,...t Uu :««.... devidas a
pn.tir tlí« um inte, na pro*
l ¦¦ ¦ lil* i !'-* :«••¦¦. I'H t US
inc«;i,quo o enipn^ado te*
llllll I. .-t .;!!..!.>..

ImportinlH decisões adotou • Conferência dot Molilúrglcet no Hom "Moltiorlo d» Condlçõoi do
Vida o do Trabalho*' — SO totós aprovadas notto «ponto do Tomárlo — ft iatogra dai rotoluçtos

¦j . Que sela imprimido to*
do u artigo 133 da CLTr

hi Que u artigo 13* ««
COT mm a ter a seguinte
redação:

Nao penterâo .« direito de
teria* integrais:

ai na auséia-la au ¦-•«¦• ••
ço por menos de 3d dias. jwr
motivo de acidente tle traba-
Ihoi

bl na ausência d» empro*
gado ao serviço, por mutivo
.«..- doença sua uu de |*¦¦==¦¦«»
tle sua família, mediante ateu*
tado mouJco, a sua livre eu-
colha;

c) na -ti.- -i- ... do empro*
gado, •;,'........«..•.- .;..-.:íii. .t
da a critério da empresa;

di os dias nn que, poi
conveniência tio empregado.
:.-«¦• lenha iiavttlo trabalho,
suprimido o nrtigq 133;

e) a «mètíssao das terlas•¦¦!.. alô d meses tia data
em que mlqulriu o direito,
aob i '¦¦•¦; tle pagamento em
dobro.

ESTABILIDADE
!:• i..'.i.I :«• ...... o traba*

lhador «••¦ tenha 2 anos do
serviço efetivo na empreita.

Realizada a Conferência Baiana
de Estudos c Defesa das Leis Sociais

wrrepnratórla da Conferência Nacional de Estudos e
Defesa das Leis Sociais, os Sindicatos Baianos acabam
do realizar a Conferência Baiana. O Conclave, reunido em-Salvador, contou com a participação de dclcrrnçõc.s sindi-
cais du capitei e do interior do Kslatlo, Inclusive as.snlu-
rlados mrricolas, tendo sido precedido de conferências e
assembléias de Sindicatos e setores profissionais. As re-
soluções prevêm os principais problemas <• reivindicações
no terreno da previdência social, higiene e segurança do
trabalho, legislação trabalhista, imposto sindical, liber*
dado sindical, etc. Foi eleita a delegação Baiana & Con-
ferência nacional o aprovada uma moção pela anistia
ampla. No clichê, um aspecto de uma das sessões da
Conferência Baiana, vendo-se em cima a musa que diri*
glu os trabalhos c cm baixo parte da numerosa assis*
tênclo.

¦

AUMENTO
DE SALÁRIO

A) QUO OS :!i.-ll« ¦«!«¦= ir *ll
.«i. de imediato assembléias
gerais em suas sedea m
«i>>= para discutir e apro
var novas campanha* t >i<*
i-onquU'a de aumentos de
C....I i».

im Desenvolver entendi*
ii t,. para que os futu<
ros acordos (vara aunieiuoi
de salário propomos pelo*
SmdkaUM, não tenham du-
i.t.."«¦¦ sutarior a d meses;

c) Relurma do artigo «73
da CUT,, nu sentido de
que i. -i-- w ¦««•!!-• de au*
mento de talarloa, provo*
nieiites de diüsiuíos coletivo»,
i,- ¦ -..:. ser revisados pelas
finidaii*» ¦¦!!.•'-¦ ¦«. «'¦' d em
0 !!«.'-¦-. através da Justiça
do Trabalho,

SAURIO-MINIMO
PROFISSIONAL

ai Desenvolver ampla cam*
I. nn.. no sentido de ser es-
t.i.««-.«¦« :•!¦• o salário profls*
slonol em todo u pai» pnra
o,* tnt .allmdores tle nosso
ramo industrial;

bl O salàriomlnlmo pro*
fissltinai tlevo sei extensivo
•« todos oh trabalhadore* o
MUliurdlnado n uma clossifl-
eaçAo •representada jMir le*
tros e .íúmeros, como o que
Jft re'Observa pnrn o fundo*
nallsmo civil c militar;
. c) O valor tle cada letra
ou número, para as variadas
categoria* profix-iiimnls, de*
ver.'t corresponder a uma
ni.!>.«i :.'ii:n.i proporcional, ao
salario-mlnlmo cstalR'lccldo
liara cada região do pais;

ti) A ; .¦•«.« ¦!¦«•.«'......«:;..|-
pnrn cada categoriu prolissio*
nnl «ii-«.-.-r.i ser uiaborada por
umu comissão tle técnico-- de-
sigiuida ticlas entidades sin*
tllcnls tle empregados o em*
pregadores.

ELEVAÇÃO
DE SALÁRIO-MiNIMO

a) Luta.' para que os no-
vos níveis de salãr.omlnimo,
para as diversas rqgiõcs do
pais. não sofram um aumen-
to Inferior u 80r-, levando
em consideração o aumento
do custo tia vida de cada re*
guio;

b) Os novos níveis de sala*
rlomlnimo devem ser decre-
tados no dia 1* de maio do
corrente ano;

c) O alário-mlnimo, sendo
decretado após o dia í' de

maio do corrente ano, deverá
ser com efeito retroativo;

d) Pa. a os estudos dos no-
vos niveis de salárlo-mfnlmo,
deverão ser rigorosamente
levadas cm consideração us
necessidades do trabalhador

EXIGE A ESTIVA QUE O GOVERNO
ATENDA LOGO AOS PORTUÁRIOS

A paralisação parcial está provocando o desemprego em massa na
estiva mineral

Os trabalhadores na esti-
va d.« minérios do porto do
Rio de Janeiro, em número
superior a 700, estão exigin*
do que o governo substitua
imediatamente o atual. Su*
perint:ndente da APlíJ e po-
nha fim dessa forma à gre-
ve no porto, que está acar*
retando sério desemprego
na estiva.

Em grande comissão, ós
estivadores de minérios vie-
ram ontem à nossa redação
pára declarar:
— Não somos contrários

à greve dos portuários. Suas
reivindicaçõss são inteira*
mente justas e eles mere*
cem nosso apoio. O que de-
sejamos é reforçar sua luta
para que elos sejam vitorio-

,sos o mais breve possível e
que assim cesse entre nós
o desemprego tremendo que
hoje existe.

650 HOMENS PARADOS
A greve parcial no Porto,

motivada por haver o go-
vêrno nomeado para a Supe-
rintendência da APRJ o sr.
Jandyr Sello--, inimigo dos
trauc.natíore., obriga a que,
na estiva de minérios, só
haja trabalho até às 16 ho-
ras. Como rtsuitado ditso,
o desemprego que anterior-
mente grassava cresesu de
muito. Atualmente doj 700
e tantos estivadores de mi-
nérios, trabalham apenas 40
•i 60 por dia. Os outros 600
ficam sem trabalhar e sem

Sede Própria Para cs,
Sindicatos de Goiânia

Projeto de lei apresentado pelo deputado
Anísio Rocha

"O 
deputado federal Aní-

slo Rocha, atendendo aòs,~an:
seios dos trabalhadores goia-
nos,' apresentou, ontem, um
projeto, determinando ao Mi;
nistério do Trabalhorá„Coffs'-
trução, cm Goiânia, de-um
prédio destinado ao funcio-
.lamento das organizações
sindicais dos trabalhadores.

ganhar um centavo, gastan-
do em passagens de .-vinda
para o «ponto» de escalação
e com a refeições que são
obrigados a fazer nas 'proxi-
midades, enquanto esperam
que apareça um serviço
qualquer.

Outro fato que agrava
muito a suuação dos e.tiva-
dorss è a existência de uma
firma estivadora, a «Brazi-
iian Coalf, a qual a Light
entrega todo o serviço de
descarga de carvão para
sua produção de gás. A
«Brazilian Coal» contrata es-
tivadores avulso-, não sin-
dicalizados, que não pagam
IAPETC nem Imposto Sin-
dlcãl e por isto acaitam i\;ee-
ber salários menores. Os
estivadores querem que t.e-
ja dada èxo-úsividádé de
trabalho a S2Ü Sindicato;

t) tua ;amllia. e«mo muito
tem «--••*¦»•«"- a Cem-lltu)'
çao Federal,

o) Cumprimente rigoroso
do que determina a CL.T.
na estabelecer para cada tra>
balhador menor, nãoapren*
di», o salâriominírno para»
do pelo adulto,

SALARIO-FâMILIA
a) Kstabeleeer para oa

iMiMii....."!--. em emoresas
l«.iiu«tii.iif» salário (amllia
em bases idênticas au con-
cedido para o funcionalismo
público federal:

i.i O salário so uodeiá
ser recebido pela esposa ou
companheira tio trabaluadur,
e na falta ou imposinllida*
de deste, pelo jutiu.do de Me*
uures, tutores ou curadores;

CONDIÇÕES
DE TRAtf ALHO

00 MENOR
E DA MULHER

0) Fiscalização rigorosa,
por pane «i.« - autoridade
do Ministério du Traoalho,
tias leis tle i«i !¦¦«..'> ao traba*
lho do menor o das mulhe*
res:

b I Os .Sindicatos devem
;:««.'*u do pleno direito de fls*
«aii.Mt.-.K. tlns referidas i.-i-.
e ao «i«•!«-,•• ni—- Indlcnilos nas
empresas torvm plenn imunl*
tl.ttif de nçáo:

cl Os menoreii em Idade
militar nâo poderão ter dis*
pensatloü a nAo ser |K>r Jus*
ta causa, i«i««v..«:.i mi Ju.ttl*
«;.t do Trabalho:

d I Especificar clnmmen*
te nn carteira profissional
dos menores a profissão ou
cargo que éle desempenha
nas empresas:

c) Assegurar & mulher
trabalhadora, no período de
gravidez, trabalho adet-uado
com seu estado físico, sem
prejuízo de seus salários:

f) Garantir & mulher ira*
balhadora grávida o direito
de trabalho c punir rrlmt-
nosamente todo empregador
que dispensá-la por este mo*
tlvo:

g) Excluir a mulher tra*,
balhadora dns exigências da
lei n* 605;

h) Conseder & mulher
trabalhadora das empresas
particulares o direito de au*
séncia no serviço durante
4 dias por més, sem prejui*
zo de seus salários, como
se observa para as funciona*
rias públicas:

1) Estendei às emprega*
tias domésticas c trabalha-
doras rurais as regalias pre-
vistas no capitulo 3' da CLT.

OBSERVÂNCIA
- DAS LEIS

NO QUE RESPEITA
À SEGURANÇA

E HIGIENE
NOS LOCAIS

0E TRABALHO
a) Rigorosa fiscalização

das autoridades do minis*
tério do Trabalho, das leis
que mandam observar a hi*
giene e a segurança no Io*
en! de trabalho:

b ) Fiscalização destas leis
por delegados devidamente
credenciados pelos sindicatos:

c ) Maior assistência, pe*
Ias autoridades do Ministé*
rio do Trabalho, às comis*
soes da CIPA e garantia aos
delegados dos trabalhadores
para exercerem suas fun*
ções, sem coação ou punição
dos empregadores.

DESEMPREGO
E SEMIDESEMPRIGO

EM CONSEQÜÊNCIA
DO RACIONAMENTO

DA ENERGIA ELÉTRICA
E OUTROS FATORES

a) Imediata aprovação
de uma lei criando o segu-

rodesempree0. wbvondona*
do pelo i •'.-'• ¦'¦¦ o os ctnpro.
ga.lurts;

d i Elaboração de uma
|e| lrsl-..ltsal<.!.: ..!•..:¦• «. etll'
plí-sai .->íi.«; . ,i..|i., du
i.,i ).«•• iitu-iii" de energia eié*
iríca a arcar com o* prejui*
.-..» que, pruveniuias, cau*
«em aos trat-aihadures por
falta do trabalho »>>•«« ou
i-.«i«i.«i.

ENOARECIMENTO
DO CUSTO 0E VIDA
a) Congelamento dos-

preçus dos gênero* de prl*
meira necessidade o essen*
ciais h .lluu.-!.!..'...» do tra*
balhador, os transportes o
medicamentos, .«•<¦> niveis
vigentes em l*M05d;

i.« Criaçfto do menwlus
ptii.it. «•¦• iii-.iiii.ii-. i« «i. ven*
da de gêneros de primeira
necessidade pur preços •»'¦¦¦¦
slvis ao trabalhador, com
;»•;« .iii.-.tv-"t'« ringurusa |>oia
que nao fujam a suas fi-
nalidadcs;

c « it«««i.:-!>i--•»..««« dos
meios de transportes em ge*
ral, para o escuamenlo Oa
produção nas zonas protlu*
toras; o poder pabllco tor*
:.«•«•-i.. mas próprias via*
iiu.i. para o transporte dos
gônerots tuntlamental» A ali*
li;«-i;l....;¦««• do 1"«'. «•:

d • KcalIzaçAti do umu
ampla reforma ugrfirla. que
atcntln aos cnmpunoscs sem
terra ou com pouca terra,
o foriu.e.mcnto de Instru*
mentos:

e) que • seja (bula nos
alndicatos rurais, pelo :;«..•¦<•
no, assistência técnica mate*
¦ i.tl c financeira par o desen*
volvimento d agricultura;

f) Relações comerciais
com todos os países do mun*
do, para a vçnda do execea*
so tle nossn produção e a
Importação das mercadorias
c equipamentos que neccasi*
íamos* para o desenvolvi*
mento tle nossa economia:

g) Monopollzação, ficlo

Funcionariqim no "prédio a
Federação dos Trabalhadores
r.a Indústria de Goiás, e os
Sidicatos dos alfaiates, dos
gráficos, dos marceneiros,
dos. sapateiros e dos traba-
lhadores em construção civil.

Os trabalhadores goianos,
devido à brutal 'e:; nação
de que são vitimas e a con-
sèqutnte situação uj miséria
em qeu vivem, nüo dispõem
de secies próprias para o-
seus sindicatos. Suas assem-
blúias são ríiaiizi-úis de ior*
ma a maL diíícíl cm locais
inadequados, soj.rc.ido, por:
isso, grandes prejuízos.

u projelo do üeputado Ani-
sio Rocha íoi apresentado
tendo em'vista, ainda, que o
Governo Fed.ai custeou a
contração do Palácio das In*
dústrias, existente em Goiã*
nia. •

Sindicato Nacional dos Coniramasíres,
Marinheiros, Moços e Reriia,&r£3

em Transportes Marítimos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos* Con trames-

três, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se encontram
em gozo de seus ciii'eitó"s' sociais paia comparecerem à
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que seiá
realizada amanhã,-às 12 e 13 horas, em primeira e se-
gunda convocação, respectivamente, em sua sede sdtíai,
à Rua Silvino Montenegro, 102-sob., para tratar da, íê-
guinte,

ORDEM DO DIA:
1) Discussão e aprovação da ata da assembléia

anterior.
2) Assuntos gerais.

PEDRO FERNANDES FILHO — Presidente

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RQaQftÁtâOSE ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

CONVITE
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários

e Anexos do Rio de Janeiro tem a honra de convidar os
membros da Comissão de Sindicalização deste sindicato,
bem como a Imprensa Sindical desta Capital, para um
coquetel que terá lugar em sua sede, à Rua Camerino,
6G, 1' andar, às 15 horas, amanhã, sábado, dia 5 de
maio. Neste dia será feita a primeira apuração dos eon-
correntes aos prêmios da Campanha de Sindicalização.

MEÇANDO RACHID - Pela Comissão

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS, METALÚRGICAS,

MECÂNICAS E DE MATERIAL
ELÉTRICO DO RIO DE JANEíRO

Sede: Rua do Lavradio, 181 — Tels. 22-2423 e 32-6186

Circular n" 16/56
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GEiiAL EXTkUORMNARIA
Pelo presente Edital, iicam todos os associados con-,

vidat.os a comparecei' a Assembléia ue.ai tí..traói'dinà-
ria, qúd se.a ita..k.aLa i.oje, às lü,oü horas em primeiiá
co., .o^^.uii e, ns iU i.o.t.s, em segunua, paru tratar da st-
gn — a Luüti.i-üo-iJia:

a) —- Leitura da Ala da Assembléia anterior:
oi — Aumento de salar.os;
cl —Dar conhecimento do que foi a Conferência' Nacional dos Metalúrgicos,, realizada em Volta

Redonda de 27/4 à 1-5-56.
Tratando-se de assunios de grafide interesse para a

classe, a Diretoria conta com o compaiecimento de todos
os companheiros.

Saudações Trabalhistas•itúMMJiiU UL.KyUb.iRA
(Presidente i

Rio, 25-4-56.

I si.i.1.. «|.»s servi?*** m&M'
OOf, I.. -l.llal.it. ; •- I ..t ll.-.>« .'¦¦¦•
Ueofi

1.1 t'..i-.-u.....-.«¦ i«!.i i'"<>
tlíteão ua Ca*4 |V|»i»tai. d'»»
1 A1't O .'.!.-- .•¦¦'•¦•'•- •.tu»'
ti. Ü.-I..- tte mm» *U> mora
.tu para m n -•¦¦•»¦•-«' !> -
l.l.Vv 1):..- ao I-, .«! ¦!¦• U.1
Hálito e alugadas à lt«w de
\tí por ¦<!«'" -•¦!•"• u salário
|.m..-i-:,i«-

i) Que -••vi: extiiitus os
!:i.i ¦.- . - # laitas que úiw-
tamt-nr • «»brw<iritmam o eus-
l« tle gênero» r*«*»ncl«is »u
consumo da trabalhador.

RECOMENDAÇÕES
Que o» :-i.:-u.-..i..-. In*

L-iiiii «i..« :r. i« '..«•. imediatas
pnra ««••¦ t«-« ". " do«i mivus
níveis de »alario<m)tilmo;

Que -•«•!¦> enviada men*
v.:;«-!i. ao ii.ini-.i<• do Traba*
lho, para rtüorusa i.¦.,.,>.<..-..
^o e ctimprimi-nitt du por.V
;•!..(.« único do artigo 132

dn CLT:
Quo pnra todos os im-.

loreiii exigidos alentados
ntr-ii. ¦¦•:. lenlmm os mes*
mos Iguais valor, os de mè*
dlros oficiais o particular»
res. *^

EMENDAS E ADENDOS
APROVADOS

AO RELATÓRIO
;. i Jomndiis de 6 horas,

em dois período», paia os
que trabalhem cm boca do
lorno, • ;:i nltus temperatu*
ras ou serviços Insalubres;

2) Que os trabalhadores
.«.«•t.iMi i.-|>i<-.«•". fi.i. l-or Indl*
...... dO SUOS "l •«ni,-.t«.-..r--.
nas COAl'8 c COMAPs.

Foi rejeitada emenda que
pedia fossem pagos os dias
tle greve pelos cofres «Io
Tesouro Nacional.

Foi rejeitado um item do
Relatório, que reduziu pa*
ra 6 horas a jornada de ira.*
balho das mulheres, por con*
siderá-lo impraticável, por
enquanto c pelo desempre*
go em massa que poderia
acarretar.

Hoje, Aaaemblria Do* Metalúrgico»
O •¦.«.i;. .li» t«-- Metalúrgico»; tcaluara lio)e, ;••» 19 Itura»

[em sua s*?de. * Rwa do Uvrmiiu. im. «ma grande a$«embléia
tiara dar c«nhe*?in>eniu du que foi a Conferdiitia Nodona)
tios Meialúrgicus 9 traiar *ia mm(»nh» por sumento de «à»
[láritts. '

Marinheiros * Moço»
Cara discuMito * .n"'--•••

çâo tia ata da assembléia -<<.
1.1. t «• .1.-1-..'«-t j-stint.'-» ií«

lais, o sindicato dos Ctm<
iramesires. Marinheiros. Mo<
v«.-. o Remadores em Trans-
(Mines Marítimos, realiza*
i. uma atisemblèia, ama-
i-.i..- às 12 horas, em sua se*
de s¦ • •;.,»i.

Sindicaliiação
Dos Rodoviário»

O Sindicato dos Conduto»
res tle Veículos ItottoviArío*
e Anexos está convidando
os membros tia Comissão do
.su..ii. ..ii.-....:... desta enllda*
de, ••¦•mi como ¦ imprensa
sindicai desta Capital, para
um coquetel que u-i.. lugar
em sua sede, na Rua Cameri*
no, 06. amanha. As 15 horas.
Na ocasião será feita a prl*
meira npuraçào dos concor*
rentes sos prêmios da Cam*
p.tnh.t de Sindlcatbatfo,

Assembléia
Dos Foguistas

O Sindicato Nndonal dos
Foguistas da Marinha Mor*
cante rcallzar/i amanhfi. As
12 horas, uma ossembléUi ge*
ra, a um de comunicar aos
associados o falecimento do
ri.- .!••!,!•• JoAo it<iiHi.i da
Silva, bem como. ter nssu*
mldo a presidência da cntl*
dntlc o seu substituto legal-
•secret/irlo. Francisco Ellscu
Rodrigues.
Eleições no Sindicato
de Carris de Niterói
Serflo realizadas, no pró*

xlmo dia 17, eleições no Sln*

,u...... do» Trabalhada*, em
Canis Urbano» ds Niterói,
para escolha de sua nuta
diretoria, Conselho Fiin-al e
|.l'|r-:|ll;t|ll.à (Ut .-l-,'...,..,1.
juntu ao Conselho da Fede»
raç&o.
Cooperativa da Ught

Imporiante ..---.«-ii.f.. • **
reativará, amanhA tio» de-
legatlos tb» Ctnipejaiíva do*
Trabalhadores tia Uglil, na
ittde do Sindicato de !>.¦.
gm Elétrica, para escollut iim
Conselho Fiscal « tratar tle
outros assuntos,

A votaçdo se verificará eu-
ire a» 13 e 18 horas dt> dia
5, em umas Instaladas no
Sindicato de Energia Elétrica.

Carris: Assembléia
Permanente

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas de Car*
ris Urbanos eslA comunícan-
do aos seus associados, que
por deliberação da assembléia
do dia 27 último, a eniidadu
permanecerá em assembléia
•permanente das IS As 21 ho*
ras. até o dia 7 do corrente,
quando será resolvida em de*
Ilnitivo a questAo do aumen»
to de nalArios.

Praça de Esportes
Para os Sindicatos
O Departamento Recreatl*

vo c Cultural do Sindicato
dos Alfaiates está convocon*
tio todos os responsáveis iw
los Departamentos &purti*
vos dos demais Sindicato», pa-
ra uma rcunIAo amanhft, As 15
horas, cm suo sede, a fim de se
acenar algumas mcditius vi-
sando a aquisição de uma
praça de esportes para oi
Sindicatos.

Conferência de Trabalhadoras
Terá lugar nos dias 18, 1» c 20 do corrente, nesta

capital, a Conferência Nacional das Trabalhadoras. Este
iiiiM 11 .ni'.- conclave, que vem *cndo preparado com carinno
c impresso pelos trabalhadoras das diversas categorias
profissionais, tem por objetivo debater todos os problemas
e reivindicações da mulher que trabalha e eleger as dele-
gadas a Conferência Mundial de Trabalhadoras.

SrMMnmasMmM^^
SANTA CATARINA:

GS TRABALHADORES EM PRAÇA PUBLICA
EXIOESÜt SALÁRIO-MÍNIMO DE Cr$ 3.500

JOINVILE. Santa Catari-
na (Do correspondente) —
Realizou-se nstu cidade, com
grande êxito, um comícit
promovido pela Comissão
Pró-Salario-minimo, no dia
23 de abril último, com a
participação de mais de 5
mil trabalhadores. A maiii-
íestação teve lugar na Pra*
ça Nereu Ramos e na oca*
s.ão os trabalhadores piei-
tearam um salário-minimo
de 3.500 cruzeiros. Foi o prl*
meiro comício, a se realizar
no Brasil, pró salário-minimo
no tii.nn.oi' IH..-..I u.u.ma
campanha por esta reivindi-
cação.

Comício com a participação de mais de 5 mil
pessoas em Joinvile — Aprovado o envio de
um memorial ao Presidente da República —

Outras importantes resoluções
APOIO

A Comissão Promotora do
comício recebeu mensagens
de apoio de Florianópolis,
Itajai, Joacaba, Blumenau e
Brusque.

Falaram os oradores Ma*
noel Alves Ribeiro, represen*
tando quatro Sindicatos de
trabalhadores de Floria*
nopoi.s. j-11't.i..io Si.vu, l.o*
thar Cunha, Joventino José
da Silva, Agenor Cercai, An*

tonio Pereira Lima, Leopol*
do Quentin, Oscar Ivan Ro-
sa, Dr. Aldo Díttrich, ativo-
gado c representante tio Sin-
dlcato dos Metalúrgicos de
Florianópolis e Conrado tle
Mira vereador e lider sindi-
cal.
MEMORIAL A JUSCELINO

Todos os oradores foram
unânimes em levantar dois
pontos, que são as mais sen-
tidas reivindicações dos tra-

demètiücs pci-â líjpoiii
Atentado da empresa à liberdade sindical -- Um apelo dos operários
punidos a seus ex-compuníieiros — Descontos compulsórios para o

clube da empresa
i

Numa acintosa investida
contra a Jibürdaüe sindicai e
o direito cios trabalhaciores
de se organizarem para de-
íencier suas reivindicações,
os patrões da «Fundição Lu*
porinb demitiram, arbitra-
riamente, os integrantes da
delegação sindical da lá-
brica.

PKOTESTO

A fim de protestar eon-
tra aquela atitude arbitra-
ria, que causou grande des-
contentamento entre os ope-
rários da «.Luporinb, vie-
ram ontem à nossa redação,
os operários Oscar Quintino
Araújo, delegado auxiliar e
Eurico Quintino da Silva,
delegado secretário do Con-
selho Sindical, ambos víti-
mas da arbitrariedade pa*
tronai.

Afirmaram os operários
que foram demitidos porque,
à frente da delegação do
sindicato, procuravam ievan-
tar as reivindicações dos
seus companheiros de traba-
lho e defender seus direitos
assegurados nas leis traba-
lhistas, que e.omumente são
burlados pelos patrões.

EXPLORAÇÃO
— O princ.pal motivo da

nossa demissão — acentua-
ram — é que esclarecíamos
os demais trabalhadores, a
propósito de um ciube- pa-
tronai existente na fábrica,
que não tem outro objetivo
senão o de explorar os tra-
balhadores. Os operários são
obrigados a ser sócios do
clube, pagam' 20 cruzeiros
mensais e os patrões, que
controlam o dinheiro arreca-
dado, nunca prestaram con-
tas de sua aplicação.

O clube criou uma caixa a
fim de emprestar dinheiro

. aos operários. Trata-se de
uma verdadeira arapuca pa-
tronai, destinada a desviar
os trabalhadores do seu ver*
dadeiro caminho: a (luta por
suas reivindicações, por au-
mento de salários, por me-
lhores condições de trabaliio.

INSEGURANÇA
AUiãiiiarain amüa os ope-

rários que os pauõjs, na
Luporim, enquanto criam
pseudo clube recreativo pa*

ra lograrem os trabalhado-
res, não tomam nenhuma
pfovÍQôncla v.sando melho-
rar as condições cie trabailio
cios operar.os. Em teclas as
seções não há uma rniniinii
proteção ao trabalhador.
Trabaiha-se com esmeril,
ssm proteção, com rèbarbas
de aço e sem luvas. Üs ope-"
rários que trabalham no fôr-
uo elétrico, forno üe bronze,
com jato de areia e outros
locais insalubres, não réce-
bem a taxa de insalubri-
dade.

Além disso é bastante
acentuada a exploração de
menores. Grande número de
jovens trabalhadores
ocupam funções de adultos
e ganham salário de apren-

m««M«!!»ás««-i I
ENFRENTE

O INVEBNO
Cumpre ugasalíius pe-•ii iuj nutiures preços, fu- &

% lover sem mttngu, CrS p j
g> j.iU,uu. bwóter com 2 efl* 0
^ res CrS ZSU.UU. fura erlan- 0X eus swcler tle lã com ve- ^gj lutlo e fecho eelatr,i» .......   CrS %\% 1SU,UU. Sweter. Uo Ia com «

\,% •> ,,,tr»s l'r:S llJlillll i'.u..l,> «Colcltí ^150.UI). gxi' bo- i
CrS 14U.UU. AMAU- f

p RY. Ilua tia Alfândega, g® 318, 1» anuar. Kua Viu- ^j i
g 2 cores CrS ÍBU.UU.
% com botões, CrS
gí b.veier colegial com- uo- ss
9 toes '-rS 140.UU. AMAU- ®l -
§ te de Abril, 7, loja. Aten
g demos pelo reembolso,I

dizes. Não recebem nenhu-
ma assistência técnica e
nem são matriculados no
SEN AI.

Ao concluir suas declara-
ções, os ex-representantes
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos na Luporini fizeram um
apelo aos operários daquela
fábrica, para que continuem
firmes e unidos em torno de
sua organização sindical,
apoiando tóclas as lutas rei-
vindicátórias da corporação,
e não aceitando as vioien-
cias da empresa e proteslan-
do contra elas.

balhadores catarinenses: au-
mento ,de salário-minimo
pata Santa Catarina nas.ba-
ses de 3.500 cruzeiros e con-
gtlamento tios preços dos
gêneros de primeira necessi-
asde. .

O deputado OsnliRegis U*
der do PSD na Assembléia
Legislativa Estadual enviou
uma mensagem de apoio,
bom "como a Federação de
Mulheres de-Sarita Catarina.
Por aclamação unânime dos
presente.-, íoram tomaaas as
seguintes resolufiCes: tnviar
um memorial ao sr. Jusce-
iino ü .bitsciiek pedindo o
suilario-minimo de.3.õOU cru
zeiros para Santa Catarina
coneiamar todos os Sindica*
tos do E tado participarem e
o.ganizar ;.i «.omissões i-.o
uumento do salário-miiiin.o;
l«..iii»i.t.. Cl.i .i AKtintitiSftOilS
uma reunião com todos os ,
Sinaicatos, juntamente com
a Comissão do Ministério do
Trabalho, encarregada de es-
tudar as novas bases do sa-
'^irio-mínimo do' Estado; te*
Lgrama ao'presidente da Re
pública para que seja trans-
formado em lei o art. 157 da
Constituição t;f.e ft.spõem só
bre o salário família.

A tdinijaii..u t-.o-salário-
-mínimo em Santa Catarina
caminha a passos largos e
vem tomando parte de..taça-
cia na mesma os líderes João
Lopes da Silva, Eugênio,Pa-
diltia, Agenor Cereal, Auto-
nio Pereira Limafi. büopóloo
Quentin e principalmente o
vereador Conrado Mira que
assumiu a liderança na cida-
de que conta com cerca cie üü
mil operários de diversas ca-
tegorias.

RODOVIÁRIOS ENDEREÇAM SUAS
REIVINDICAÇÕES A JUSCELINO

Uma confissão de motc.-is-
tas e cobradores de empresas
rodoviárias esteve há üias no
Palácio do Catete, para ía-
zér enírega de um memor.al
ao Sr. Juscelino Kubitschek,
relatando inúmeras irregula-
ridades verificadas em seus
locais de trabalho. Na au-
cência do presidente da Ue-
pública, o documento foi en-
tregue a uni de seus oficiais
de gabinete, Sr. João Pinhei*
ro Notto.

O memorial já foi encami-
nhado pelo Sr- Juscelino

Para Efeito
de Repouso Remunerado
Foi sancionado pelo Pra-

sidente da República lei do
Congresso que dá nova re-
dação a um artigo da lei que
regula o repouso semanal re-
munerado. Pelo texto do no-
vo diploma legal, a justifi-
cação de doença será fsita,
doravante, por atestado de
médico da instituição da pre-
vidência social a que estiver
filiado o empregado, e, na
falta deste e sucessivamente,
de médico do Serviço Social
do Comércio ou cia Indústria;
de médico da emprega ou
por ela designado; de medi*

co a serviço de represento
çáo federal, estadual ou mu-
nicipal, incumbido de assun-
tos de higiene ou de saúde
pública; ou não existindo
estes, na localidade em que
trabalhar, de médico de sua
escolha.

O Preiidente da República
sancionou lei do Congresso
criando, na Segunda Região,
da Justiça do Trabalho, uma
Junta de Conciliação e Jul-
gamento, com sede em São
Caetano do Sul, no Estado
de São Paulo, e jurisdição no
município de São Bernardo
do Campo,

KubKschèk ao ministro 1'ar-
s.i'al Üàrròso, para que tome
os providências cabíveis no
caso.

OS PROBLEMAS
ABORDADOS

O documento dirigido pelos
rodoviários &o presideuw
i«.ujiU'.c.iek aborda, entre t-a*
tra-;, as seguintes questó-s:
1) Muitas empresas não us-
sinám as carteiras profiss.o-
nais dos empregador, so'..*
ganuu-lhes assim as lénas.
indenizações e por yéz<-s «-«¦«í
os salários; 2) Outras e:.i-
gem que, em troca ua ason,..-
tura Ja carteira' pio,.,.:>.-.,. i
pela empresa, o traUy,uia«-ui;
assine um .papel cin branco,
que mais tarde seú trans*
fomiauo en: recibo ae plena
ijuitai.áo; ii) Quuse todas as
empr&as roaoviar-aj demi-
um uj empr-gaaos quando
alcançam ¦ o,i„c i.i, ses tle
casa, ,.a.a íaipsctn' v..ie com*
p':eter,i'um ano e ii ;am jus
a férias e iueii«<.c .ão; 4)
Ainc»a é mB-ritt..-.. «ui muitas
empresas o ilngul n jirr.e de
«reserva», com a -.ontrata*
ção de empregados *.fle tra-
balham na ausência -los efe*
tivos e só ganham os diaí
ou horas trabalhadas; 5) Fi-

,n«±lmen.'e, o memorial denun*
cia o novo golpe das emprê-
cas: forjar falências frau«*"-
lentas, atirando os trabalha-
dores ao desemprego, s^m |n-
íd.Jjiizacão a-lgusao;.,
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LONDRES. 
3 (AFP) -

O Wno dn «eietSo
ora-lle.ra cfc> futebol, marca*
do nam hoje a tarde, foi
adlaco para nmanhft, iam-
Mm à tarde, O exercido *<¦-
rA real.xado no giamatlo de
um clube amad.r de DuMch
llamlet, num tubúrb'o desta
Capital, pos lendo termina»
do a lempotflda de futebol
oi campos dos clube* da 1*
Divisão e outras de profts»•lona -. estilo sofrend) re.oi»
mas no gramado e, dêu.
modo, nBo h„ nenhuma can**
cha disponível no momento.
O ireirr, terA Ind vldual, )_
que os brasileiros realharAo
um coletivo somente na te*
gunda-felra, ocasião cm quo
FlAvIo Costa escalarA o qua-
dro,

Também o >elec'onado In*
gl£r efetuar- seu treino no
campo de um clube amador,

• CONJUNTO E ZSCALAÇAO DO QUADRO NA *
PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA - SILVIO PA.
CHECO HOMENAGEARA MATTHEWS ANTES
DO J6G0 COM A INGLATERRA ***** OS

PRIMEIROS MOVIMENTOS

o Circulo Esportivo do Ban-
co da Inglaterra.

LONDRES. 3 (AFP) — O
tr. Silvio Corrêa Pacheco,
presidente da ConfederaçAo
Bnullelra de Dcxportot, ro*
•olv.u oferecer uma peque*na taça de prata a Stanley
Motihevva. o «mago do dn*
blln„> iiii:ié, cm tc.temu*
nho da admiração quo por
Ale sentem oa Jogadores de
íut.bol do Brasil.

A entrega scrA fçltft pelosr. Silvio Pacheco, na nróxl*
ma quarta-feira, cm Wcm»

*»-*»-*»**v*<*»_^^*>,

bley, pouco antes do inicio
do Jogo Brasil x Inglaterra.
Provavelmente, ne«»a oca*
sido o veterano extrema-dl-
rclta jogará pela última vet
na seleção InglA.a.

Por outro lado. os chefes
da delrgaçAo brasileira ro*
solvcram Ir depor uma co»
roa de ílArea no Túmulo do
Soldado Desconhecido In*
giís, que se encontra na
Abadia do Wcstmlnstrr.
PRIMEIROS MOVIMENTOS

LONDRES, 3 (AFP) -
Refeitos das fadigas da sua

O» loviéticot nflo esffHcccm Ademar Ferreira da Silva quobateu o recordo mundial do salto triplico

O presidente do Vasco, sr.
Artur Pires, confirmou que
o seu clube se InlcreoM pe.'o
empréstimo dos Jogadores
Formiga ¦• Álvaro, do San»
tos, ambos Integrantes do
«.lecionado brasileiro. Após
o cotejo com a Inglaterra,
Álvaro e Formiga (ms o San»
(ou consentir) o mais os vos»
calão. Paulinho, KabarA e
Valter reforçarflo o quadro
do Vasco nos próximos
compronils-os pelo Velho
Mundo.

O Ipiranga, de Silo Paulo,
retornou A 1* dlvlsüo e quer
Íior 

empréstimo todos !ii|uè*
es Jogadores que revelou

formando o cquadro .antas»
ma», Inclusive o mclo-dlrel»
ta Rubens, do Flamengo,
para Jogar domingo contra
o Cortntians.

O Bangu está cm adianta-
dos entendimentos para cie-
Uvar a troca de Gavllan eCabrcra pelo cxtrcmo-dlrolta
Hermes Uonzalcz, da seleção
paraguaia. ¦ • «

Os gaúchos aceitaram re»
presentar o Brasil nos Jojoscom os paraguaios pela Ta»
Ça tOsu-aldo (rui. desde
quo obtenhatn os reforços deJlllton e Nlltuii, do iiangu,
Diila, do Fíunengo, c Pau*
llnho, do Atlético mineiro.
O Flamengo, porém, nOo cs*(4 dih|Mihto a ceder seu arti*Ihciro, pois conta com Ale
para a excursão A Suécia.

longa viagem «Área, ot Jo»
gadures tia íqtüpe nacional
de futebol -to.ii.iia chega,
do» ontem A nolie a ms «._*

Ccom 
procedência da

uía tevanuram _. mui.
to cAdo, indo Imedmianit...
te tutor a «dUtinsAo» no
<i.rwn Park» com m rou»
paa de treinamento, alrain*
do numerosos curiosos, na
maior parte enprtgadof de
«scrltAri*. _j**o se dirigiam ao
trabalho.

URUGUAI - 5
DINAMARCA -*¦ O

COPEMIACUE, 3 (AFP)—> Numa partida de futebol,
esta noite, a equipe do Ram*
pia Júnior, do Uruguai, der»
rotou uma *. K-...., dlitamar*
quma por 5 x O (Primeiro
Tempo _ x 0).
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Zótitno, médio do Bangu, vem brilhando na icltção brasileira
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ESPORTE INDEPEIDENTE
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NAS LIVRARIAS
Um rononce vivido durante n reforma ogmrin n.j (
SOL SÔBRE^O It IO S A N <, K A \

de Ting Ling

•Dr, .li'.'.*:
V.T/JfKfí. .

rações

RELAÇÕES ENTRE OS DESPORTISTAS
SOVIÉTICOS E LATINO - AMERICANOS

um dos caminhos de fortalecer a amizade e a compreensão entre os povos» — Declas de M. Peshakov, vice-presidente do CCFE — José Teles da -Jonceição, Ari Façanha de
Anpmgr TiV>.,»,*.>i.*o An Qíl.r- nJ«i_.j__ __ imon _._í_.i___»_*_«.» .. ¦Sá-e Ademar Ferreira da Silva admirados na URSS — Satisfação em acolher os desportistas

da América Latina
MOSCOU, 3 (IP) — E' evl-

dente,que as competições in-
tcntaclonais, as visitas mú-
tuas dos desportistas de di-
versos' países aprimoram a
classe dos atletas e o que é
rmus importante, süo um dos
i-umihos do fortalecer a ami*
zatle e a compreensüo entre
os povos.

Estas declarações são de

M. Pesliakov, VIce*Presldente
do Comitê de Cultura Física
e Esportes anexo ao Conse-
lho de Ministros da UKSS.•— Dezenas de delegaçõ-s
estrangeiras — continua —
chegam todos os anos a
URSS. Os desportistas so-
viétlcos participam das prln-cipais competições interna-
clonais. O número dessas com*

Esteno-Taquigrafia Internacional
80 a 100 puluvru. pur minulu. Curso guruntlüu em quutro meses.
l-.rlelto cunhc.imcnl. de Uiurlu, Kuz&u, Uuiancus, dumunstrucúcs(le í.ul'1-u.s _. _*urUus, e Uumuls s.rvlccs de fcscrltortos,

CLUSO UAHANTIUU EM (.-ATUO MESES
A CAItt-O UE AÜNALUO SILVA

ílu» SSo José, .11 ¦/ 603 — tela. S2-7IS6 — 48-2.22.

Curso Prático de Contador

m ouMiua
9 , uo
B 0&'8/-MTO.
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MOUÈSTUS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla e
alta IreqUeoeia csp.ciiicu da ve-hic.

f- •» precoce Ua luiiv-o sexual nu Iiuiiiuiii' e aa mulher, liniuüiuuuüt-, fadiga e tnsonia nus
casos indicados. I.nleriiiageiii a cargo de u*_n.wi

e prulissiunal diplomado.
(NOS CASOri INDICADOS; — Con*

aulta popular.
KUA SAO JUSB, SO — 9« ANDAB- conjumo Wd — Xl-L.; a--.asu

l
em ib____L'
H tlUIlAllIVIl
B <iiari_ment_

I .us 14 ot
I IU Oon.»

PEQUENOS ANÜNC10S
(FONE: 22-3070)

AMlOOi utilize * recomende ao» seu» amigo» o parente»
nossa aeçao de "PtitJUEINOS ANUNCIUS1- a
Cr$ IU.0U por -és. 8ejt» também um corretor de
seu lurnul. Üistfuo 22-31)71) e solicite informações
sobre somo anunciar com êxito e econômica-
mente.

ATENÇÃO
Multa at.n.ii-i lurronus: Ven*

au burutu, uu meihures lutes pu-1'u'iuurudb luniu Ui, estuC&u de
Qu.imutlus ¦ — A tio minutos du
Avi;nidM, tiem ef-tricu, uriuni*zinãu pvrt.itu. I /tes plunus e
grunite., muilu v.mcrcio o inuilucuiuiuc-u nu p.rta. 7- 4UU purc.iuti du utòrau cum a lei. Dus-.
du Cr.$ aiio.uu r.iènsuis, sem en-
trudu; sem lurus — Tratar em
Quuim-du., ladu dlreltu du cs-
tacau, nu Fadaria Muuldade, cum
o sr, UAC10 uu Azevedo —' Nu
Riu,- Av. Almirantt aarrusu, UU— _ul_ .ili - 42-.B-5. (Nutu:
apresente este -núncio e terá o
descuntu de id%).

ttEhAKUS . cunseivacau em
maquinas de e.uevui, calcular
e sumai. Atendem-se ctiumudus
Tel; __ aoyu. ' Buri»' de Arruda.

" 
Jl_I_l_ETÀ ¦'—' VENDE-SE"-

Aru 28,. marca Hercules, paru
moBa, . cum farol. . Em perfeito
estado. Negoclu de ucuslao. Tru-
tar com Artiir' tíelo ' telefone
2S-0935. ¦

4-Ü-UAT- li _OST_K-U_-
Àceitumus téciuus oura telUo

ao-t-t .inedina, cuinu se.iuin II-
lho», tropi.Hls, ctutemlriis e ia-
üénmt. uuru- vcstii/üs - .Surda! a
maquinu. i.u'_,MU'indubã nv 143.
•-««•o do Supe Itucriu Mirunda.

ANACLEIU - Al.hAlAl'1. -
O meu, u seu, u nussu uiruiute.
ll.u Teresa. _t> —' Petrúpolls —
Estudo du Itiu. .

SÜA GELADEIRA está com
defeito? o sr. lem a suu dispo-
slc-u a nussu uficinu du nussu
cumu.-udu Rumos, que cuncertu
qualquer murei de geludelru ele-
trlcu u precus módicos. Entendi-
mentos verbais ou pelo telefone
49-3965.

EMPREGi_\de !í u 6 mil cruzei-"
rus, puru pcssuus que dcseiurcm
truüulhur nus rcirus-llvrcs, pur
cuntú própria, em burrucus de
qultunda uu-wn uutru quulquer
rumu de negociu, cum pequeno
cupltui de a mil cruzeiros. Uu*
mos malenul, ilocumcniucOes ne-
.essarius. Tratar diariamente a
Ituu México, 31, KW undui, gru-
pu 1.3U4, saiu 3, no escritório do
despuenunte uílclul du PDF. Va-
lórlo de -llivelra. cum u sr. Wal-
dyr D. Freitas, rcspunsuvei pur
ésle selur, dus ti a as 1_ e das
15 as -U nuras. N. B.:. Saoadu
nau funciona.

BANGU — Aluga-se ou ven-
de-se 1 cusa com sala, 3 quar-
tos etc, e entrada para carro.
Tratar a Rua Ronald de Carva-
lho, 236 ,apt. 1.102 — Copaca-
liann.

' 
CARTAZ-STA — Aceltu como

biscate pequenos trabulhus dt
letrclros. Pregos módicos. Tele-
fone: 52-9870, procurai- VVALD1R.

petiçOes crescem constante»
mente.

RELAÇÕES COM OS
LATINO AMERICANOS

E' muito satisfatório o
fortalecimento e ampliação
das rolaçOus dos desportistas
soviéticos com os latlno-ame*
rlcanos. No entanto, a nisto*
ria dessas relações nüo é
muito grande. Até 1954 a
União Soviética nüo rece*
bcu delegações esportivas da
América Latina e os despor*
listas soviéticos tampouco vi*
sltaram os países latinoamè*
rlcanos.1

Foi portanto umacon*
tecimento~gr_nrpl»ra os en*
xadristas da União Soviéti*
ca sua excursão em março
de 1945 à Argentina e ao
Uruguai.

Sobre os encontros Argen*
tina x URSS e URSS x Uru*
guai dis-e o vice-presidente
do Comitê de Cultura Fisi-
ca e Esportes:

Além dos êxitos espor-
tivos verificados nesses jo*
go;, é interessante realçar a
atmosfera de cordialidade e
amizade em que os mesmos
transcorreram. E foi muito
grato constatar que a atitu-
de cordial e amistosa para
com os soviéticos não só-
mente de palavra, ma. cons*
tituia um fato.

Referindo-se à crônica de
jogos entre soviéticos e la-
tino-americanos, que contí*
nuou em maio do ano pas-
satlo, M. PtslIal.ov fala da
grande pugna das seleções
de basquete da URSS e da
Argentina, no E-tádio do Di*
namo. .—Os espectadores espera-
vam ver um grande jogo, e
não se equivocaram em suas
esperanças. Se b.m ganha-

0 Rei Dos
Blusões

AMAUÍ.- oiereee opor*
lunulad.s especiais purui e v e n d e d u i e s, . cum
u malut estuque de olu-
soes. catius.is, ruecus, cul
eus, etc. Vende dileta-
menu- Uu fabricu au -un
uumiuur vantagens ex*
ceuciuniUB, Veju e cumpu-
re. ituu du Airundegu, 31b- I» utidur. Ruu Vinte
de Abrn.. I, luju Atende*
mus pelo .-eemuõl-u.

^«^^^m^m^^W^íSMS^

ram os soviéticos, os argen»
Unos mostraram grande pe»ricla.

ADMIRAM
OS BRASILEIROS— Conhecemos o calor

dos desportistas latinoamè-
ricanos: os futebolistas da

Argentina, do Brasil, do
Uruguai e outros. Admira-
mos altamente os êxitos dos
atletas brasileiros: o. corre»
dor José Teles da Conceição
que registrou no ano passa*do 10,4 segundos nos 100
metros rasos e 2U,8 nos 200
metros, ocupando o quinto e
terceiro lugares, respectiva»
mente, no campeonato mun*
dial;,Ari Façanua de Sá, queocupou o quinto lugar mun-
dial com 7 metros e 84 cen-
timetros e o recordista mun-
dial do salto tríplice, Ade»
mar Ferreira da Silva, com
16 metros e 59 centímetros.

SATISFAÇÃO
EM C0M-»l_-'_l_

-— Os encontros do recor
alsta soviético do salto tri-
plice e campeão da Europa,
L. Scherbai.ov, com Acle*
mar Ferreira da Silva e o
venezuelano A. devoíiísIi
transcorreram num ambien-
te de amizade e verdadeira
rivalidade esportiva.

Finalizando, diz Peslia-
kov:

— Nos dá sempre imensa
satisfação acoilier em Mos-
cou os desportistas da Amé-
rica Latina. Por sua parte,também os desportistas so-
viéticos estão dispostos a
aceitar Os convites' de seus
colegas latino-americanos.

EM SANTÍSSIMO:

ITAP-LID! ABSOLUTO DO «TORNEIO PMICAÇA0":
Não resistiu o Palmeirinha à pressão do «Invicto» — Caiu o Co-I

lúmbia frente ao Posse — Goleada do Olaria \
Sob Intenso entusiasmo, a

Roíinda de domingo do TOR*
NEIO PACIFICAÇÃO de In*
terelubes de Santíssimo, apro»
bentou duas surpresas. O
Coiümbia, que vinna liacran*
do o certame cm companhia
do Itaquê, baqueou espeta*
cularmcmc írcittc ao Posse,

que o tez ocupar o terceiro
pó.to da labclj, enquanto,
êste galgou o segundo lugar,
distante apenas um ponto do
lider absoluto, o Itaquê. A
vitória obtida pelo Olaria,
cuja aluaçüo no torneio pare»,
cia apenas decorativa, íol o
ponto mais alto dêsse certa

Craques do Esporte Menor
- - ._ --— ___________
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1)1- Vl.l ltl;i)ll BtUB»
MO — -lioi_u Medi-
ca — lloiin-uputla cw-
_uodus. Muurtu. r •«»•
lun-leiru. Ua. II a. 18
Uuru» 1'eli,.; -oii.iii-
lúriui I3-..&& . Il.a.i
.5-_uii_ Uim Seu dr
Setembro. .IV — i»

OU. (JUANDOUt »ON.
SOCA — Si'|tui,_a_.
uuuria. « wà«a_-ial*
ra». ua. i. a» to no*
ru» Kiia Aivaru Al-
vim, _i — »v - .fala

*U. — tel.i _--3-i_.
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Nome: Elso Rodrigues
Mourao; apelido: «.Mounio -,
quando começou a jogar:
10 anos; idade: 22 anos;
quais os clubes que deleu*
deu? Maclíe S.A. F. C;
América F. C_ (Juvenil), Fia*
menguinho; de qual mais
gostou? Maclíe S.A. F. C;
dtc alguns jogadores desta*
cados desse clube: Borges
Martlnelü, Guimarães e Chi»
co Cachaça; qual o grcmloatual? Maclíe F. C; está sa*
tlsfeito? Sim; qual o jogode maior cmoç&o? Maclíe x
Çibrasilt 5x3; qual o adver»
sário- que -mais o imprcsslo»
nou? Cibrasil; o quo acha do-esporto amado.'? Bom pas*sa-tempo; tem algo mais In-

sí teressante para declarar?
WMÈ Sim; que apontar um jovem

me, Inflingindo no Anula
Branca a pesada goleada de
10x3.— Enquanto Isso se passavanos campos vizinhos, o lia»
qui võr.ciá í.icii • seu anta»
gonisla 1'abncirinha, Itnn.in»
uo-tu a__iin como lider abso*!
luto com 0 ponto perdido.Como-se ve, a_ rcvtravol»

jogador, do Maciíe, que tem |_ _4aria,^Io_.Itaqu6.um futuro seguro: 6 o Jo-vem ponta esquerda Marti*
.Yelli.

tos observadas no decorrer
dos primeiro- jogos do TOR»
Nli-O PACIFICAÇÃO, j4 Ia-
zcm pressentir a vibração do
público nos prúllos a serem
rcali-ad;., cuja aíluència

,Vvcm'",".sçi)iÍ9 aumentada nos
. praças de esportes de San-

tl.sjuiio, cviacnciaildo alto
espirito c boa educação cs»
portivos. f

RESULTADOS GERAIS .
Itnquõ ti x 2 l'almcinniia_\
Prcdminar: ltaqu. 4x1.-]

__ Juizes: João Guilherme Fl»'
..•-Ajo- e Fianclsso Alvcsr do

Posse F. G,
Delegado de jogo: Antô»

..__lo.Uoiiuii_os Fernandes Fi»
lho, do Coiumbía.

POSSE 2X0 POSSE—Preliminar: Colúmbla 3x1
, Juizes: Teotônlo Venâncio,
m So E«jC. Águia Bronca e-Jeaquim Teiexcira, do Ola»

ria El-C. '
Delegado de Jogo: sr. José

eonato Entre
Fábrica de Calçados

JOGOS REALIZADOS NO SÁBADO

lill. IJriTt.UIA ItODIU-
U-KS Ot U1..TO —
UUa Alvar, .umu .«— t» antlur, grupo

«U. — (al.i ..-4VU3
_t

UU SIN V AL l'A_AU.I
HA - Av Uu, Ur-i,.
co, mu - 16» - a,

i.nui - i.i.í é.-n.a

Ull. l.Al.lll.liIUS IIO.S
li.il - Cuu.41» irto
Ullllllslu» l.llu Sin
Ju»c. I»U, K*_l>_ I.IU.— USlUlUIIUI '..-l_',t>

1)11. All_.ilIN Ufe. MO
KAKS l'..VilJu. - cau-
«u» Iruliullimiut, —
-ivei» - Criiuuiai. —
Uir-itu dr família —' I
liivaiilario. Av lllo
uran.o, l-U, «uüreluja,-.mu 18 - l.MliTiu dua
l.lupri._u(lu» Uo Co- ,
morulo - lei.. '..-3U&4 I

Ja» 11 aa 18 noraa I

AJUSTE DE UNHAS NA GÁVEA
-E.,'1 ', rp. '-.ar. _..»-¦¦--„!..sa.

A 
equipe do Flamengo en-
saiard coletivamente ho-

je à tarde na Oávea, ajus-
tando suas linhas- para o
compromisso de domingo tm
Curitiba, Se os entendimen-
tos chegarem a bom termo,
o Flamengo jogará também
no dia 8 em Joinvile. No dia
11, o quadro rúbro-negro- ru-
mará para Recife, onde fó-
gará a 13 e 16.0 centro-avan-
te índio participará- dos
amistosos na Capital per-nambucana, já que se encon-
tra completamente restdbe-
lecido. ¦
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Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

_»NB 3 x Elecina 2 — Qua-
dros: DNB: Américo, Adilson,
Salvador e V.cente: Sátiro e
Darci; L berdade, Jorge, Sil-
vio, Wilson e Nelson. EÍedi-
na: Carlos, Rúbsns e J.rge,
Francisco, Aderbai e Wan-
d-rley.-Domlcio (Ari) Lu.z,
Abol, Jorge Amoral e Geral»
do. Goals do DNB: Nelson,
Liberdade e Satro; goals do
Eledina: Jorge Amaral e
Ádêrbal.

Kazan 3 x .Monroe 2 t-
Quadros:.Kazan: China, Al-
mir, e Pará;,Ari, Arlei e Ser»
glo: Tüo, Scni, Juare., Nil-
ton o Gatinho. Manroe:. Dir»
ceu, Waldir e Jacy, Nelson,
Paulista e Feiro. Nel3on,
03wal_o, Jurandir, Flor.s-
valdo e Caverinha. Goals do
Kazan: Nilt.n; JúaJ-èi e-Ga».
fcnho; goals do Monroe; Ju—randlr e Oswáldo. •''''-¦'

A-ão 2 x Imperador 2 
Quadros: Adfto: Arruda, Ay-dou e Wilson, Tifio, Carlos eHélio; Aloislo, Bonito, Ma-chado, Marron e Tupi. Im-
peradbr: Russo, Ricardo e'Braga; é-o, Jurand r o Ge-lino; Bale, Pato, * Castilho.Jaguar e Carlinhos. Goals
do A_ão: Eonit.-. Goals doImperador; Carlinhos 2.''Bouquet 4 x mano 2 —
Quodrios: Ufano: -Aires, Iva-;nlr e Geraldo; Bensdito, Nel-json e Godinho;- Jcrge, Ivo,L!rhoe:ro, José -e Dürval.'
Eouquet: Lica„ Iltori e,Ade*'íLno;. Campos (Maluco) D.dôie Nariz de Ferro; Pajvía.(Per*i'
námbuco) HelioV.p_: prande.iDopal 'e RômuloV 'Goals da •'
Buuquet: Dopaí.'a.-eiPé Gran»,'de. 2í, goals do lífáno: Jõr-
goe'Benedito.

Matos Rocha 5 x Plaza li-

Empaie no Encontro
Tamoio x Bancieira-i.es

As aquipes principais doTamoio dç Ramos e do Ban*.
deirante cotejaram forças no :
ultimo domingo numa pele*ja que apresentou boa mo*vimentaçfio e cuja caraçte*
ristica principal foi o. equi-,
librio nas açõss, .0 resulta*'
do .final..;, foi urij-justo em*
pate de lxl; .pr-mlo à ox*celente conduta dos dois
contendores -;no..gí-.tnáiio.'

O tento dò.Tamoio 'dô Ra*
mos, f o i assinalado- -p o ri
Washington formando a equi*';
pe com a seguinte constitui-
ção: Renilton; ..Robeto e
Adilson; Souza/Fia vio'e Dar-,
ci; Harly, Washington, So-J
teínhò," Néi é"Zeca. "'

— Quadros: M. Rocha: Jor»
ge Salim, Waldr e Roberto;
Miguel, T.ao o Dicò: Joào,
Iran.r, Julinha, Waldir II e
Mlguelsinho. Os goals do M.
Rocha íoram fe-tos por João
2,'Waldir II 2 e Tião.

O jogo Petronio x Mun-
dial, nuo foi real zado tendo
cada club perd.do um ponto.

PRÓXIMA RODADA
Matos Rocha x DNB
Mundial x Imperador
Kazan x Eledina
Bouquet x Monroe
Adfio x Petronio
Ufano x Plaza

• -OLARIA
"¦___; _. 10X3

AGtiIA BRANCA
.'..Preliminar: Águia Branca
4x0.

Juizes: Geraldo Coelho
da Silva p José Arruda Fer»
reira Filho, do llaquô F. C

Delegado da jogo: Waiter
José de Araújo, do Posse FC
COLOCAÇÃO DOS CLUBES

Com os resultados de Uo»
miiigo, os clubes partlcipan*tes ~do-TORNEIO PACIFfr
CAÇÃO, .'tótao assim classi-
ficados:

1» •
2« -
3' -
At-
5«

Itaquô 0 PJ»-Posse  1 p.pCólúmbia .... 2 P.P-Olaria  4 P.P.
Águia Branca 5 P.P

AVISO AOS
CLUBES

Comunicamos aos clu-
bes amadoristas que todo
o noticiário relativo às
suas atividades esporti-
vas, recreativas e sociais
deverá ser endereçado pa-.ra nosso companheiro K.
Timbeiro.
_ RedaçSo da IMPREN-
SA POPULAR, Rua Alva*
ro Alvim, 21 - 22» andar.
Ou pelos telefones 22-3070,
e 22.8518, das 17,30 às19,30 horas.
N.B.: — Soíicí.oínos^.am*
bêm, a "-emessa de foto-t-grafias, *..'_. quais publica-temos com satisfação.

e>

• -6»---*,Painieirlnha .. 6 PPí
.' . .. .PRÓXIMOS JOGOS

.,De__oniai',-se-;io domingo os•clubes intergrantcsdo Tor-' neio Pacificação com a se»
gHintç^disçriminação:.. ... .
. POSSE.X 1TAQUE

Campo do Posse. Juiz da
preliminar — sr. Joaquim

.^efxeirtl, "Uo Olaria E. C.
Juiz" da principal — Adlxon
Fagundes, da Liga Amado-
rlsta de Honú.io Gurgel, es»
pecidl* convidado' para êsse
prélio, . .¦¦"-¦D-iégado de jogo: sr. Hen--rique-Carlito.
PALMEIRINHA X OLRIA

Campo ?'cÍo Itaquô F. C
Juiz da- píeliminar ¦— sr.
Moacir-Gomes de Sá, do Co»'
10mbiá"A'.C. Juiz'da princl*
pál r- sr. Jo3o Guilerme FU
lher-do-Itaqüê.-"Delegado1 de jflgo: sr. Aü*
réliode Sousa, do E.C. Agui»
Briàncá. .. "
..-,.,..„.iGOLOMBIA

X'. 'r AGUIÁ BRANCA . "
-.Campo. j_d Cólúmbia A.C
Juiz. da ?preliminar — sr. Ge»
raldo -Coelho da, Silva. Juiz
da principal -- sr. José Ar», .
i-Mda, .'FérÉ-ira Filho, ambos -
do..Itaqüâ..-B'**-"" .. , , , ,

I
riosão Muw È,,
SPORTIN&•^ 0IX 0

Naoí/ouve abertura de con* Mateus e Rui;" Jesus, Blguft
tagem na partida Mlsputada.Y. e__üver;.. Galego, Levi, Ivan,
domingo passado, pelas equi
pes do Rio São Paulo e do ,,,
Sporting. O empate foi jus* •
to, desde que o gramado do -r
;Campinhó, alagado pelas"
chuvas que. caíram na vés*":';
ípera ,do encontro, impediu".
què1 unia -das equipes corise*-'

,'guisse destaque nas ações.
Foi a seguinte a loriná.' ¦'

ção do Sporting. Leónidas;

Luiz e Mazinho.
• ".Na- preliminar, ò resulta»"do"Íbi"tâmbem de 0 x Ó.

REPÓRTER POPULAR
TÉL_IÍ.Í.Í-Í._5Í

t^Pr_í_.§_.;'S
AMAURY vende Ua' tft* P

tg uricu uu Lunsumidur. Blu- gg'*g_õeh*QB irezelu Cr$ ltío.uo. g
f -Blusa, (j-rlngu cr. _u,00. %¦*|Biuslio de Uimbrulu CrS #mmm. .AJiida teu irmão Í
f CrS,Uu,Ò0., Kua da Alfán* i
& dugu, 31a — 1» anüur. Ruu !
i,_.Blfedfií Abril, .7, loja. §
^Atendemos - '¦

!-./_âS£_3?!.'';"'
pelo reein* ^
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Estiva Apoia os Portuários
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uu «ifittiifor<?$ de iuímí^os tna fala), iutereswdaê no
murmaUÊOÇãO do parto, querem que o oavtrno »ub*utua
imediatamente o *r. Jandyr Mia*. (Iam na testa pág.l

0P0V0
os

1

TARIFAS NA CENTRAL

PAGA 0 AUMENTO,
TRUSTES IANQUES NÃO!

* 
a partir ás amanha ser* poslo em vigor mais um aumenta
** de tarifas, o da tirada d* Foto Central do BniU. As >
|..,ssa|;riis nos tren» de Minas e Sao Paulo > tôdil II e*tai;*Vt>
Tios outros alados, lerãi» um aumento de 40%. As iwgaijtms
„ »s encomendas pagarão W% a mais e a« noNNOnil em
geral 5U?V, seado que, para es despachos de animais, será
de 40*4,

íTirLlfLTi -J*L**^**»~*&J'*'\r*r*n-n-~-rL~ir~''~'"'* * ---.•>.» *»*»****««*«-^*>'>*i«j*f^ »*.<»» st «fc*iw»*Ml

EM .FRENTE A NOSSA REDAÇÃO
wayw»*** *^w»*w*¥».*«*«*»<v>^*-<>-*»>»*%*».*«<*****»><*****>***>^*',*<*^

QiJGSE MIL FAVELADOS PROTESTAM
CONTRA VIOLÊNCIAS DA POLÍCIA
CONCENTRAÇÃO NAS ESCADARIAS DA CARIARA MUNICIPAL- AS[RE^D^AÇOESi DOS MORADORESDE 

CATUMBI, INDEPENDÊNCIA, CABRITOS E MATA MACHADO - AS AMEAÇAS

W .«« nn. tnrda do uuteontt-tu um «tcaUarln* dtt fâ-1 ' ,l•so oa tardo do uuüumtem mu» awaUaria»
nutra dos V ercatloro», tiMHocaflUo-se «lejio.s para a Kua
i%lvaro Alvlm, cm m-nto ao prédio cai que funcona
nossa ntiaçtto, inicrroropeiHlo o trafego por alguns nu
nulos. Eram homens, mulher»-» e crianças resiUcntci
nos Morros do Calunio., Independência (cx-Borel), Ca-
britos o Mata itiaciiado, no Alto'da Boa Vista.

SuttS li.-. .:.iiu-i«;..i '. i' -.mi
ouvida» pelo vereador licito
Wnlcaccr, presidente da Co*

, missão de r avelãs da Ctima-
xu. quo lhes prometeu as pro*
vlduicis reclamadas para
terminar com a$ arbitrário-

. dad' s de que estão sendo vi*
tunas.

A concentração dos mora*
. dores daquelas laveias visou

principalmente íozer core,
¦MMMBXMMMNM

que as autoridadei acabem
com o Urror policial que nos
últimos tempos foi desonca*
dcado contra os quo nelas
residem.

FAVELA MATA MACHADO
Abrigando pequenos fun*

clonários da Prclcltora, a
favela Mata Machado, situa*
da no Alto da Boa Vista, rem

mmiuot policiais. Os rr^railc-
res (¦».•.>'. convencidos de que
o Ktiti.» if Carlos Uonçalves.
rc»ponsavel pcios vexames
quo etuio sofrenoo, subornou
os guardas e está pagando
grstu.es propinas a fim de
que atuem com o maior ri*

. gor contra os suas vitimas.
Acusam também o Sr. Mar*
cio (to Meio Franco, oficial de
gabinete do prefeito Negrão
do Lin u, d« estar pactuando
com Carlos Uonçalves, pois
daquele funcionário 6 que
tém partido as ordens para
os policiais* Os moradores
exigem a retirada dos dez
guardas que diariamente os
incomodam.

l£"*"  
' 
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Jrabalhadores Postos
Ontem em Liberdade

Foram postos em liberda*
ontem os trabalhadores

Antônio Eugênio da Silva,
Amaro Vitorlno da Sil vi,
Bráullo Alves do Nascimen-
to, Teodoro e sua esposa Ma*
ria, todos eles presos e bru-
talmente espancados no dia
37 do mes passado, na su*
cursai da IMPRENSA PO*
PUXAR, em Deodoro, à Rua
Operária, 7.

Foram vitimas de uma
violência que atenta flagran*
temente contra os direitos
constitucionais do cidadão,

kA*A*****>*'*VVV*k^VVVVV*>^»*'

I wwmmmf
( Arquivamento da repre*
Mntação do almirante Pena
Boto contra o general Lott,
«por não haver crime a pu*
nlr», foi o parecer do pro*
curador-geral da República
em parecer ontem encami-
nhado ao Supremo Tribunal

. Federal.
i- * ' ¦

I Mova felralivro será ins-
talada em Bangu, Rua Rio
da Prata, funcionando às
quintas-feiras, a partir-do
dia 10. Inscrições abertas

Ka 
os feirantes à Av.-Rio

nco, 277 — sobreloja.» * •
Contra- a «Tribuna da

Imprensa» a Fraternidade
Eclética Espiritualista Uni-
versai impetrou ação., na...1*
Vara da Fazenda,., acusando
de reeditar ¦ injúrias publica*
das por «O Cruzeiro».* • *

Bem ordem judicial os po-
llclals Invadiram o lar da
ora* Elza Grimaldi, que,-grá>
Vida de oito meses, "des

:¦ maiou, quando tiros., eram
Á disparados . dentro dé sua
-' própria casa, à. Rua Presi*
. dente Barroso, 48 (Estácio).

Os Uras rebentaram o por*
tlo.de ferro da residência e

¦. cometeram truculências a'; 
pretexto de perseguir bichei*'.'.: ws que fugiam da «fortale*
ia» da Rua São Martinho

-" a» 8,. ,
Realizar-se-á, hoje, às 20,30

horas, na Câmara dos Ve-
readores, a reunião nacional
da Associação Brasileira de
Juristas, sob a. presidência
do embaixador Osvaldo

- Aranha. * «-»•-' ~—•-"
:'" O juiz Walporé Caiado de

Castro confirmou a condena-
do sr. José -Walner-a

_d1s anos de prisão, conside-
rahdo que o acórdão'dó Su*
premo Tribunal Federal hão
se refere, à falsificação da
lista de passageiros do na-
vio «Canárias», motivo da
pena, '

¦ » « * i~ 
Deporá hoje no- «Inquérito

do Lixo», na Câmara Muni-
cipal, às 17,30 horas, o su-
perintendente de Transpor-
tès da Prefeitura que falará
a respeito das razões do-des-
calabro da trota de veículos
da Municipalidade. ,

particularmente as liberda*
des de imprensa e de.reu*
iiJS ¦, pois que se encontra*
vam aqueles trabalhadores
reunidos numa sucursal dès-
te jornal, debatendo proble*
mas sobre a venda de jor*
nais no dia 1* de maio, quan*
do um grupo de policiais in*
vadlu a sede da sucursal, le*
vando presos todos os que
ali se encontravam, depois
de cenas bestiais de espan*
camentos. Mesmo o ancião
Teodoro, vitima de cegueira,
foi impiedosamente espan*
cado. .

Logo após serem postos
em liberdade, os trabalha*
dores estiveram em nossa
redação para protestar e de*
nunciar os atos de violência
que sofreram durante os cln*
co dias em que estiveram
encarcerados.

Em carta que deixou em
nossa redação, Bráullo Al*
ves do Nascimento conta as
brutais sevicias de que foi
vitima na delegacia da
DOPS e diz que assinou
uma declaração para evitar
maiores espancamentos, a
qual está sendo utilizada
pela policia para provoca*
ções pela imprensa; ,

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

SOFIA, maio (Çorrespon*
dência especial) —- O desen-
volvimento da educação fi-
sica e do desporto adquire
grande importância na B"l-
gárla. As 10.400 agremiações
desportivas do pais, exlsten*
tes em. cada povoado, em-
presa, oficina ou centro es*
colar, contam com um total
de 953.681 filiados. Mais de
um milhão de desportistas
participaram o ano passado
de provas de todas as cate-
gorias,_ melhorando muitos
dos recordes nacionais. .

MOUKO DA
INDEl-KNDBNCIA

O representam-! do Morro
da Independência. cxUorel,
reclamou o cumprimento do
acordo firmado em rr.arco do
ano passado com a lv i.-iiu-
ra e que estebelece a urba*
niuç&o dsquela favela. Ja
estiveram com o Sr. Negrão
de Uma, quo foi cientificado
dos novas cooçôcs quo estao
sofrendo, pois o grileiro Fl*
lipo ighsias, está tentando
deiípcjá-los.

Exigem que os seus direi-
tos sejam garantidos, com a
imediata desapropriação do
morro e construção dos casas
prometidas. Lembram a dl*
vida quo o Sr. Igléslas tem
coro a PDF, da ordem de 18
milhões de cruzeiros, c que
pode ser utilizada para dar
cobertura à transação-
NO CATUMBI, A ORDEM

Os moradores da favela de
Catumbl, declararam que a
Venerãvel Ordem Terceira
dos Mínimos de São Fran*
cisco de Paula, empreitou
os serviços de um tal dr.
Faca e de Francisco Lobo
Duarte, para per-eguir c
grilar o morro. Esses indivl-

duos, juntamente com o
i-ii.it>it .'"'•<> Moreira, n.

:r.i.>, tslAo promovendo toda
sorte de provocações contra
os moradores. Invadem rc-
sidêncitis tob o pretexto de
procurar armas, ameaçam
de prisão homens • senho*
ras que protestam contra os
desmandos e pcrscgulçôci e,
procurando levar no deses*
pêro os moradores, danifl*
com os bicas de Água ¦- jà
tentarom destruir a pequp*
na e única escola local, cons*
traída pelos favelado».
ALIANÇA DO GRILEIRO

COM A POLICIA
Dizem os favelados que

para atingir seu objetivo que
é apropriar-se do Morro dos
Cabritos ,u grileiro Duarte
dos Santos da Fonte .-stabe-
leceu uma aliança com o 2-
Distrito'Policial, de Copaca*
bana. Ainda recentemente
uma aparatosa cobertura pc-
liical ioi providenciada para
acompanhar um oficial de
justiça que foi despejar um
favelado, cujo processo cor*
rcra à revelia. A policia, in*
elusive dez carros da Radio-
patrulha, ao invés do despe-

jo Isolado passaram a des*
trulr barracos c sô pararam
quando os moradores tndlg*
nados opuseram-lhes eriérgi*
cas resistência. Os favelados
dlrlgiramsc posteriormente
aquela repartição a tlm de
exigir abertura c Inquérito
e indenização dos prejuízos
que sofreram porém, nté es*
to data, as autoridades ainda
não procederam & ncccssA*
ria perícia nos dez barracos
danificados.

O COMPROMISSO
Ti. /avelados foram unani*

mes cm lembrar as promes*
sas feitos pelo Sr. Juscelino
Kubitschek durante a sua
campanha eleitoral relaciona*
das com as favelas cario*
cos. Apelaram ao Prefeito
no sentido de ordenar as
providências dn sua alçada
enquanto ao Presidente da
República relembram um tre*
cho do compromisso assinado
por Juscelino com a União
dos Trabalhadores Favela*
dos:

«O barraco é o lar do tra*
balhador e como tal deve ser
respeitado. Os favelados são
homens cujo direito de viver
com conforto tem de ser res-
peitado para que a Nação
possa exigir o seu trabaho
eficiente em beneficio do
próprio pais>.

PARA 08 lANQVm NAO

O eartter anllnopulsr do aumento do tarifas na Cemral
é ressaltado pelo falo de serem elevadas »» que recaem «àbn*
o povo, enqusnlo são msníldss no mesmo nível as que papsin
os irustes norte americanos par» o transporte « niiárlo da
ferro e manganês que exportam para os F-au» Unlilw.
Outro prejuízo para a população advirá do suou-mo de tsri-
fas dss mercadorias. 0 comércio a).roveliar-«e-ô disto i-.it,
fazer especulação, aumentando exageradamente os preços,

1-IIor.RAMADO JA O AtJMKNTO NOS SUBimiUNOS

Nio foram i-nojoradas as r>assagens dos trens suburba-
nn». Isto porque já so esboçava um movimento de reação no-
pular ehüi experiência de violemos proiesios em aumeme*
onterlores. Entretanto. JA eslA programsdo a oumenio de
Cr» 1,00 para Crf 5.00 quando chegarem 30 nova» composl'
ções que estão sendo esperadas para breve,

NÚCLEO DA L.E.N. DE VIU ISABEL
INVADIDO POR BELEGUINS DA DOPS
Enérgico protesto contra o vandalismo policial

Diretores $ sócios da LEN do Vila Isabel, em noita redação,
protestaram contra o atentado policial, Em primeiro plono,esfdo os dois trabalhadora telvagemcnte espancado»

Iniciais da DOPS Invadi
ram na noite de quarta-fet*
ra a sede da Liga da Eman*
clnação Nacional, seção de
Vila Isabel, situada A Rua
São Francisco Xavier, 386.
chefiados pelo espancador
Alclno, os gcstaplstas da
DOPS miraram todos as
gavetos nas dependências da
LEN, prenderam quantos IA
se encontravam e não con*
tentes roubaram aparelhos
de alto-falantes, documentos,
bandeiras e dinheiro.

ESPANCAMENTOS

Entre os sócios da LEN
presos e ontem libertados
pela Ordem Política estão os
srs. José Gomes Ferreira,
Adriano Afonso, Geraldo RI*
beiro Costa, Francisco Aze-
vedo, Scbostião Plmentel,
Elias Profeta do Nascimen*
to, Osvaldo ' Borges, José
Nascimento de Oliveira, Ar*
lem de Souza, Scverino Go*
mes da Silva e Paulo Fcr*
nandes da Silva. Estes dois
últimos foram sclvagemen-
te espancados. O unlversl-
tário Arlcm de Souza, preso
juntamente com os demais
sócios da LEN de Vila Isa*
bel, está desaparecido e até
as últimas horas da noite de
ontem não havia sido liber-
tado.

PROTESTOS
NA CÂMARA FEDERAI.
Tão logo tomou conheci-

mento da Invasão policial ao
seu núcleo de Vila Isabel, a
direção nacional da LEN
encaminhou enérgico proteü-
to ao ministro da Justiça e
ae comunicou Igualmente
com o líder da maioria na
Câmara Federal, deputado
Vieira de Melo, que é dlrí*
gente do Liga. Uma comis*
são do diretores da LEN vi*
sltou ontem a Câmara Fe-
deral para transmitir aos re-
prosentantes do todos os
partidos seu veemente pro>
testo e se fazia acompanhar,
na ocasião, dos vitimas das
truculências policiais.

PREVISÃO
00 TEMPO

(Ató d» th h». de hoje)
Tempo — Instável com

chuvas, melhorando nofim do período.Ventos — De Sudeste aNordeste, moderados.
Máxima — 27.0
Mínima —• 19.2

JÁ NO GUANABARA OS ESTUDOS DO AUMENTO:

REÚNEM SE OS SERVIDORES NO PRÓXIMO DIA 15
PIRO COBRAR DO PREFEITO R MENSAGEM

FORAM 
finalmente entre-

gues ontem ao prefeito
os estudos do aumento de
vencimentos do funclonalis-
mo municipal pela comissão
presidida pelo secretário de
Administração, sr. Sà Frei*
re Alvlm.

• Depois de reunir o secre-
tariado da Prefeitura na pró*
xima segunda-feira, o sr. Ne*
grão de Lima deverá enviar
a mensagem, como prometeu
à Coligação das Sociedades
de Servidores Municipais, en*

*tre os dias 10 c 15 deste mês.

TRÊS MIL OPERAÇÕES ARITMÉTICAS NUM SEGUNDO
No Instituto Energético da
Academia de Ciências da
URSS foi construída uma
máquina de cálculo eletrô-
nica, marca M-2, que pode
efetuar, no tempo de um
segundo, até 3 mil opera-
ções aritméticas com nú-
meros de dez cifras. A má-
quina oferece a vantagem
de ter um reduzido tama-
nho, o que foi conseguido
graças à aplicação de no-
vos princípios em sua cons-
tração, A M-s resolveu di-
ficeis problemas e pode ser
manejada por apenas uma
pessoa, No clichê, o quadro
de.direção da máquina de
cálculo M-t. (Foto áistri-

buída pela Inter Press)
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No dia 15, o funclonalis-
mo reunlr-se-á em assembléia
geral para comemorar essa
sua primeira vitória, caso a
mensagem já tenha sido en-
viada à Câmara ou, em ca*
so contrário, para cobrar do
prefeito a promessa feita.
Reclamam também que o au*
mento seja desde janeiro.

SEMELHANTE AOS
FEDERAIS

Apresentou a comissão, di*
versas variantes ao Preíél*
to, para que esse delibere a
respeito do rumo definitivo
a seguir. Isso, com relação
às peculiaridades partícula*res ao iunc»oiiausiíió muni-
cipal. Com relação aos ni*
veis de vencimentos própria*
mente, íol assentado, desde
o inicio dos trabalhos da co*
missão, como reclamou o

seriam Idênticas aos dos fé*
dorais. O vencimento máxl*
mo íol fixado em 17.000 cru*
zeiros, valor novo para o pa*drão «O», respeitados os que
já têm vencimentos acima
dessa quantia. Aqueles que
já percebem acima do pa*drão «0> atual, terão como
aumento apenas a diferença
entre seus vencimentos e o
do padrão <0>. Assim, o pa*drão «O» pasiará a 17.000
mais 200 cruzeiros (diíeren*
ça do atual padrão <0> pa*ra o atual <Q»); «R» pas a*
rá a 19,200 e <S> a 20.200.
Desaparecem os abonos.

QÜINQÜÊNIOS E
GRATIFICAÇÕES

As gratificações serão, de
um modo geral, transforma-
das em valores lixos, iguais
ao atualmente percebido, em.....,.„„, „.,..,„ "v«u„uu «ao atualmente percebido, em Ifuncionalismo, que as bases I lugar da percentual. Dessa J

íorma, o padrão <0> terá
como qüinqüênio uma gra*tiíicação de 1.680 cruzeiros
e, da mesma maneira, os de*
mais padróes.

Perderão a gratificaçãode 30% os servidores queexercem função considera*
da com fisco de vida, como
o. que trabalham com Raios
X, nos serviços de lepra, tu*
berculose, etc. Pretende o
prefeito, em lugar da gratl*flcação fazer um seguro de
acidentes coletivo para esses
funcionários. . j

Por outro lado, os descon*
tos fixos passarão a ser per*centuais, como no caso do
desconto para o Hospital dos
Servidores Municipais, que
passará de 15 cruzeiros I
uma percentagem sobre os
vencimentos. j

Aumentos Abusivos Para
Calçados e Roupas Feitas

Quer o Major do Trânsito
Estabelecer a "Mão Boba"

Rua que dá mão de manhã e contramão de
tarde — Alterações que não resolvem

ÀS VÉSPERAS DA DECRETAÇÃO DOS NOVOS NÍVEIS DE SALÁRIO-
¦MÍNIMO OS AUMENTOS SUCEDEM-SE SEM PARAR — UM PAR DE

SAPATOS DURÁVEIS JÁ PASSOU DOS 700 CRUZEIROS -

A 
anunciada elevação dos níveis de salário-mínimo está ser-'
vindo abusivamente .de pretexto para o aumento inqna-

llficável dos calçados, tecidos, roupas feitas e outras utilidades
essenciais. A corrida de preços atingiu de modo particular
os calçados e os tecidos que a essa altura acusam elevações
afrontõsas.

Desse modo — como o
próprio Presidente da Repú*
blica. proclamou em seu dis-
curso no Estádio do Vasco
da Gama — a elevação 'dos
novos níveis de salários de
pouco adiantará se não vier
acompanhada da indispensá-'
vel estabilização dos preços,
pelo menos dos mais essen-
ciais, e isto através do conge-
lamento.
CALÇADO MODESTO A 500

CRUZEIROS
Nestes últimos dias, um

simples-par de calçados de
qualidade inferior está s^n*
do vendido a 500 cruzeiros.
Sapatos ainda mais modes*
tos, como os de solado ..de
pneu, por exemplo,';, estão
sendo veiWidos por mais de
360 cruzeiros, poucOs meses
apó8 ser oferecidos a 180 e
200 cruzeiros. Por. sua vez,
o calçado de melhor quali-
dade, de couro de. bezerro ,;ou
de crômo especal,.já passou
dos 600 para 800 cruzeiros-

Os sapatos de solado de bor-
racha, de maior durabilidade,
são oferecidos a mais de 700
cruzeiros, isto é, por quase
a metade do atual salário mí-
nimo. Em virtude dos suces*
sivos aumentos que atingi-
ram os calçados já se tomou
comum encontrarmos nas lo-
jas sapatos a 1.20Q cruzeiros!

O AUMENTO
DOS IMPOSTOS

Em palestra com a repor-
tagem, lojistas do ramo de
calçados procuraram. justi*
ficar os aumentos registra-
dos como decorrentes da
impetuosa elevação de im-
postos registrada em princi*
pios de 1956. A lei 2.653, de
novembro de 1955, por exem*
pio, elevou de mais de 20%
a selagem dos calçados. De
outro lado, os elevados ágios
cobrados para a importação
de cromo ou de couro de
bezerro (no Brasil é proibi-
da a matança de bezer-
ros) concorrem poderosa-
mente para o aumento dos

calçados. A despeito desses
fatos, numerosos lojistas
não esconderam ao repórter
o fato das indústrias de cal-
çados estarem elevando pro-
gressivamente sua tabela de
preços «para descontar —
como disseram — o próximo.;
aumento do salário-mínimo».
E tão criminosa situação de*
verá se agravar ainda mais
se o governo não adotar em
tempo medidas eficazes que
evitem a espoliação dos sa-
lários dos trabalhadores, an-
tes mesmo de aumentados.

O AUMENTO
DOS TECIDOS• Situação semelhante à.dos

calçados registra-se com os
tecidos. Há poucos meses,
por' exemplo, a lonita, tecido
ordinário de algodão, estava
sendo vendida a 90 cruzei-
ros. Hoje, contudo, seu pre-
ço vai em numerosas casas
a mais de 150 cruzeiros. Os
aumentos dos tecidos, embo-
ra menores que os dos calça-
dos, vêm sendo cobrados
progressivamente.

Também as roupas feitas'
vêm sendo alvo de constan-
tes aumentos. A Fábrica
Brasileira de Roupas, que
abastece- a «A Exposição»,

«Ducato, «Capital» e outras
lojas, vem remarcandq seus
preços de mais de 30%,
mensalmente. Um terno de
tropical ordinário, por exem*
pio', somente nos três últi*
mos meses sofreu quatro•majorações, e passou de
1.800 a 2.500 cruzeiros.

Com grande publicidade, qmajor Antônio João, dire-
tor do Trânsito, está anun*
ciando uma «completa mo-
dificação» .do tráfego no cen-
tro da cidade. Não passa o
plano, no entanto, de ligeiras
alterações sem maior resul*
tado prático.: As - medidas
anunciadas são inócuas,
pois, sem providências mais
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Às roupas feitas estão tendo seus preços remarcados em

so por cento a mais

profundas como a constru*
ção do metropolitano e a
abertura de amplas vias de
superfície, como a Avenida
Radial Oeste e os túneis há
tanto tempo iniciados, não
será resolvido o problemado • tráfego no Rio de Ja*
neiro.

Para que as modificações
do plano anunciado sejam
postas em prática, como pre*tende o major, será indis*
pensável a Imediata exe-
cúção de diversas obras pe*Ia Prefeitura.

OBRAS NECESSÁRIAS

Seriam necessárias algu*
mas destas obras a cargo da
Prefeitura: alargamento- da
Avenida Luis Vasconcelos,
mais 4 metros; alargamento
do passeio do lado Impar da
Rua Senador Dantas; cons*
truçâo de refúgios para os
bondes no Jardim dos Poe*
tas (Passeio Público). APrefeitura concluiria essas
obras em 90 dias.

AS ALTERAÇÕES.
Em linhas gerais o tráfego

carioca sofreria, segundo o
plano, as seguintes alteia-
ções: 1) Mão única na Ave-
nida Rio Branco (-da para a
Praça Mauá) mantendo-se,
no entanto, como é atual-mente, entre a Avenida Pre*sidente Vargas e a Praça
Mauá. 2) Do Largo da Ca-
rioca, em direção à Zona Sul,
os veículos seguirão pela
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Avenida Treze de Maio «
Rua Senador Dantas em lu*
gar de Almirante Barroso.
3) Os bondes que trafegam
até o Tabuleiro da Baiana
passarão a ter seu ponto ter-
minai no Passeio Público, re*
tornando.pela Rúa da Lapa.
4) As avenidas Graça Ara*
nha e Antônio Carlos e Rua
México poderão ser percorri-
das em ambos os sentidos c
nelas será permitido o esta-
cionamento.

AS VANTAGENS
APONTADAS

Diz o D^etor de Trânsito
que deixará de existir o con<
gestionamento habitual da
Rua do México, Aven'da
Graça Aranha e Avenida

. Nilo Peçanha, A Avenida
Rio Branco também estaria
desimpedida, os veículos vi-
riam da zona sul e entrariam
sem os atropelos das curvas
por uma via ampla e-reta.

CONTUSÃO A ViSTA
# No plano do major Ànto

nio João, entretanto,.há con-
fusão à vista, quando esta-
belece que da Avenida Treze
de Maio duas fileiras de
veículos poderão deslocar-se
o contornar o Senado, ao in-
vés de seguir o curso natural
Pela Praça Mahatma Gan-
dhi. Seria, assim, estabele-
clda a chamada "mão boba"
em sentido contrário ao d»
Avenida Rio Branco e o tre-
cho em frente ao Monroe,
entre o Obelisco e a Rua
Santa Luzia pissaria a dar
mão e çontrnmão, conforme
as horas do "rjsh" num ou
noutro sentido.

GRANDE COMÍCIO PELA


